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1. APRESENTAÇÃO 

 
 

1.1 Considerações Gerais 

 
 
 

A Prefeitura Municipal de Limoeiro / PE apresenta a Apoio A Projetos De 

Infraestrutura Turística: REFORMA E CONSTRUÇÃO DE INFRAESTRUTURA 

DO ACESSO E DO MIRANTE CRISTO REDENTOR NO MUNICÍPIO DE 

LIMOEIRO/PE. 

O Projeto deverá compor o projeto de requalificação da área denominada por 

MIRANTE DO CRISTO REDENTOR, e tem como proposta valorizar o espaço público, 

no sentido de incentivar o fluxo de pessoas e a integração da comunidade. É 

fundamental a construção de vínculos sociais frente ao problema da violência, uma 

vez que, ao utilizar estes espaços para atividades criativas e participativas, promove-

se um processo de socialização e ocupação do tempo ocioso. 
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2. MAPA DE SITUAÇÃO 
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3. SÍNTESE E O EMPREENDIMENTO 

 

 
3.1 - EMPREENDIMENTO: Apoio A Projetos De 

Infraestrutura Turística: 

REFORMA E CONSTRUÇÃO 

DE INFRAESTRUTURA DO 

ACESSO E DO MIRANTE 

CRISTO REDENTOR NO 

MUNICÍPIO DE LIMOEIRO/PE.. 

 
3.2 - LOCALIZAÇÃO: Bairro do Centro do Município de 

Limoeiro, Mesorregião do 

Agreste Pernambucano e na 

Microrregião do médio 

Capibaribe. 

 
3.3 – EMPREENDEDOR: Prefeitura Municipal de Limoeiro- 

PE. 

 
3.4 – POPULAÇÃO BENEFICIADA: Toda a população de Limoeiro. 

 
 

3.5 – CUSTO DO EMPREENDIMENTO: R$ 10.361.258,09 



                                 
Praça Comendador Pestana, 113 - Palácio Francisco Heráclio do Rego – Centro, Limoeiro- 

PE - CEP – 55700-000 CNPJ 11.097.292/0001-49 CONTATO: (081) 3628-9700 

 

 

 

4. INFORMAÇÕES SOBRE O MUNICÍPIO 

 

 
4.1 Aspectos Físicos 

 
 

O Município de Limoeiro integra a Região de Desenvolvimento do Agreste 

Setentrional de Pernambuco, que é composta de 19 municípios: Limoeiro, Bom 

Jardim, Casinhas, Cumaru, Feira Nova, Frei Miguelinho, João Alfredo, 

Machados, Orobó, Passira, Salgadinho, Salgadinho, Santa Cruz do Capibaribe, 

Santa Maria do Cambucá, São Vicente Ferrer, Surubim, Taquaritinga do Norte, 

Toritama, Vertente do Lério e Vertentes. 

Com área aproximada de 270 km², limita-se com os municípios da Zona 

da Mata Norte e do Agreste de Pernambuco. Ao Leste limita-se com Carpina e 

Lagoa do Carro e Buenos Aires; ao norte com Vicência; a oeste com Salgadinho, 

João Alfredo e Belo Jardim, e ao sul, com Passira e Feira Nova. 

 
 
 
 

 

 

O município de Limoeiro é atravessado por 4 importantes rodovias – a PE 

-90, PE-50, PE-89 e PE-95, que interligam o município às cidades de Recife, 

Lagoa do Carro, Carpina, Surubim, Passira, João Alfredo, Orobó, Bom Jardim e 

Caruaru, entre outras. No interior do município a malha viária é composta por 

estradas vicinais, vias de menor porte e não pavimentadas, que interligam os 
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povoados à sede e dão acesso às rodovias principais. A porção norte do território 

municipal apresenta poucas estradas vicinais e seu acesso é feito através da 

Rodovia PE-89. 

 
Hidrografia 

 
 

A rede hidrográfica do município está inseria nas bacias hidrográficas do 

Rio Capibaribe e do Rio Goiana. A Bacia do Rio Goiana, composta por três sub- 

bacias: as sub- bacias do Rio Tracunhaém, do Rio Capibaribe Mirim e do Rio 

Goiana possui área de cerca de 286.300 há, dos quais 77% estão inseridos na 

região Litoral Norte, e 23% no Agreste. A bacia do Rio Goiana depende quase 

que exclusivamente da pluviosidade para alimentação de sua rede hidrográfica. 

No município de Limoeiro, a Bacia hidrográfica do Rio Goiana/Tracunhaém mede 

132,36 km², correspondendo a porção norte municipal. A bacia do Rio Capibaribe 

compõe rede hidrográfica natural da porção sul do município, ocupando uma 

párea de 137,61 km². No território limoeirense, os principais cursos d’água desta 

bacia são o Rio Capibaribe e o Rio Catunguba, diferentemente da bacia do Rio 

Goiana, a maioria dos cursos d’água da bacia do Rio Capibaribe sofrem 

represamento. Segundo informações do CPRH, o Rio Capibaribe na cidade de 

Limoeiro apresenta classificação de qualidade de suas águas como poluída com 

alto risco de salinidade. 

 
Relevo 

 
 

O município de Limoeiro tem seu território inserido na unidade 

geoambiental do Planalto da Borborema, que se caracteriza por apresentar 

relevo ondulado, com ocorrência de serras, vales profundos e estreitos 

dissecados. O relevo do município caracteriza-se por apresentar três regiões de 

características distintas: uma de predominância plana, outra de ondulações 

suaves e uma porção de relevo ondulado a forte ondulado. 

O núcleo urbano de Limoeiro assenta-se na planície, às margens do Rio 

Capibaribe, que ocorre na porção sul do município, com altitudes variando entre 
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138m e 280m acima do nível do mar. Na parte central do município localiza-se a 

porção suavemente ondulada com altitudes variando entre 138m a 372m, onde 

se destacam a Serra do Carneiro, a Pedra do Sono e o Morro Pararé, situados 

a 200m, 285m e 372m acima do nível do mar. A região de relevo ondulado a 

forte ondulado situa-se no extremo norte do município, apresentando altitudes 

variando de 200m a 308m acima do nível do mar. 

 
Vegetação 

 
 

O território do município apresenta uma paisagem marcadamente antropizada 

recoberta por pastagens, entretanto, encontram-se vestígios de vegetação do 

tipo caatinga agreste de aspecto arbustivo e hipoxerófila. 

 
 

Os resquícios de mata Atlântica de floresta ombrófila aberta encontrados são 

pontuais e dispersos, ocorrendo nas proximidades da Serra Chambá, do Morro 

Pararé e no extremo norte do município, região na qual verifica-se também a 

expressiva ocorrência de plantio de banana. 

 
 

História 
 

De acordo com uma velha lenda, Limoeiro foi uma aldeia de índios Tupis, 

numa região com muitos limoeiros (pés de limão), o que justifica o nome da 

cidade. Na história da fundação de Limoeiro, a origem do seu nome foi graças a 

um padre com o nome de Ponciano Coelho, que teria chegado à região para 

catequizar os índios. Conta-se que um dia chegou para morar perto de Limoeiro, 

em Poço do Pau, um português que tinha por nome Alexandre Moura, trazendo 

consigo a imagem de Nossa Senhora da Apresentação, imagem essa que atraía 

os índios. Alexandre Moura construiu perto de sua residência uma igrejinha, 

onde colocou a imagem da referida santa, que tinha missas celebradas pelo Pe. 

Ponciano Coelho, e organizando festas, sendo isso atração para as famílias que 

começaram a morar na localidade, ficando mais perto do movimento religioso. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenda
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndios
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndios
https://pt.wikipedia.org/wiki/Limoeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Padre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nossa_Senhora_da_Apresenta%C3%A7%C3%A3o
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Em 1752, o Pe. Ponciano Coelho recebeu a carta de Sesmaria, e Limoeiro 

cresceu deixando de ser aldeia de índios. A Sesmaria de Limoeiro se estendia 

desde o atual município de Feira Nova até o município Santa Cruz do 

Capibaribe e desde   o   município   de Macaparana até   o   atual   município 

de Passira. O extenso território foi perdido através de inúmeras emancipações 

políticas, que deram origem a 16 municípios. 

 

Presume-se que o Pe. Ponciano Coelho fizera desaparecer a imagem de Nossa 

Senhora da Apresentação da Capela de Poço do Pau para Limoeiro, aldeia 

indígena onde hoje se ergue a torre da igreja matriz, marco da fundação do 

povoado chamado Limoeiro de Nossa Senhora da Apresentação. Pode-se 

acreditar que a antiga aldeia de índios, hoje, Limoeiro, foi fundada pelos padres 

 
 

“ “Poder-se-ia dar guarida à lenda do Pe. Ponciano anteriormente 

contada, contudo se sabe que antes disso, ao aldeamento já se dera 

o nome de Limoeiro. Talvez o Pe. João Duarte do sacramento ou o Pe. 

Manuel dos Santos, os primeiros que cuidaram da catequese, sejam 

os responsáveis pelo sugestivo nome. Entretanto, consta de velho 

documento que o conde Maurício de Nassau ao relacionar as aldeias 

de sua jurisdição, Limoeiro, encabeçava a lista”.[7]
 

 
 
 
 
 
 
 

 
” 

 
 

 
 

Aspectos Socioeconômicos 

 
 
 

O município foi criado em 16/06/1786, pela Lei Municipal n. 02, sendo 

formado pelos distritos: Sede e Urucuba e os povoados de Gameleira, Mendes 

e Lagoa Comprida. De acordo com o censo 2000 do IBGE, a população residente 

total é de 56322 habitantes sendo 43412 (75,3) na zona urbana e 13910 (24,7) 

na zona rural. Os habitantes do sexo masculino totalizam 26798 (47,6) %, 

Manuel dos Santos e João Duarte do Sacramento, em 1711. 
 

De acordo com o escritor limoeirense Antônio de Souza Vilaça: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sesmaria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Feira_Nova
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Cruz_do_Capibaribe
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Cruz_do_Capibaribe
https://pt.wikipedia.org/wiki/Macaparana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Passira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maur%C3%ADcio_de_Nassau
https://pt.wikipedia.org/wiki/Limoeiro_(Pernambuco)#cite_note-VILACA-7
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enquanto do feminino totalizam 26594 (52,4) %, resultando numa densidade 

demográfica de 203,8 hab./km2. A rede de saúde se compõe de 02 Hospitais, 

219 Leitos, 18 Ambulatórios, e 24 Agentes Comunitários de Saúde Pública. A 

taxa de mortalidade infantil, segundo dados da DATASUS é de 69 para cada mil 

crianças. Na área de educação, o município possui 69 estabelecimentos de 

ensino fundamental com 12811 alunos matriculados, e 11 estabelecimentos de 

ensino médio com 2908 alunos matriculados. A rede de ensino totaliza 410 salas 

de aula, sendo 132 da rede estadual, 131 da municipal e 147 particulares. Dos 

14391 domicílios particulares permanentes, 9241 (64,2) % são abastecidos pela 

rede geral de água, 1866 (13,0) % são atendidos por poços ou fontes naturais e 

3284 (22,8) % por outras formas de abastecimento. A coleta de lixo urbano 

atende 9340 (64,9) % dos domicílios. 

Este índice situa o município em 25o no ranking estadual e em 3192o no 

nacional. O Índice de Exclusão Social, que é construído por 07 (sete) indicadores 

(pobreza, emprego formal, desigualdade, alfabetização, anos de estudo, 

concentração de jovens e violência) é de 0,397, ocupando a 21º colocação no 

ranking estadual e a 3249º no ranking nacional. 
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5. MEMÓRIAL DESCRITIVO 

 

 

O projeto de reforma tem por objetivo propor a revitalização do Polo 

Redentor do Município de Limoeiro – PE, dispondo de equipamentos e 

mobiliários urbanos, a fim de adequá-lo às atividades de comércio, serviços e 

lazer da população. Prevê-se, também, grande potencial turístico do 

empreendimento, favorecendo a economia local. 

A proposta apresenta equipamentos interligados pelo agenciamento 

pensado de maneira acessível, sendo intercalados com pisos intertravados de 

diferentes colorações, que variam em tons de cinza e vermelho; concreto polido 

e asfalto. Também são ofertadas vagas de estacionamento para facilitar o 

acesso de veículos ao local, que se dá pela Estrada do Redentor. Existe ainda 

um acesso principal para pedestres, através da escadaria ao Cristo Redentor 

da cidade. Segue uma breve descrição dos equipamentos desenvolvidos: 

 

1.1 PAVILHÃO: 
 

A fim de atender as atividades culturais realizadas, foi desenvolvido uma 

área de 1.206,10m² em dois pavimentos. Além do espaço destinado a práticas 

artísticas, também compõem o pavilhão dois camarins e vestiários femininos e 

masculinos. 

  

1.1 RESTAURANTE: 
 

Composto por 224,82m² de área construída, o restaurante possui um 

salão interno e um externo, que atua como um mirante com vista para a cidade, 

para atender os visitantes. 

 

1.2 MÓDULOS: 
 

Foram elaborados dois módulos, ambos com 32,20m², para o 

desenvolvimento de práticas comerciais. Além desses, foram desenvolvidos 

módulos individuais destinados a lixo e gás, posto policial e banheiros, com 

mesma área, distribuídos ao longo da área de intervenção. 
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1.3 RESTAURANTE: 
 

Composto por 224,82m² de área construída, o restaurante possui um 

salão interno e um externo, que atua como um mirante com vista para a cidade, 

para atender os visitantes. 

 
 

1.4 MÓDULOS: 
 

Foram elaborados dois módulos, ambos com 32,20m², para o 

desenvolvimento de práticas comerciais. Além desses, foram desenvolvidos 

módulos individuais destinados a lixo e gás, posto policial e banheiros, com 

mesma área, distribuídos ao longo da área de intervenção.
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6. INFORMAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO DE EXECUÇÃO 

 
 

6.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 
6.1.1 Clima e Pluviometria 

 

 

A     região     onde     localiza-se     o     projeto     possui     Localiza-se     a 

uma latitude 07º52'29" sul e a uma longitude 35º27'01" oeste, estando a uma 

altitude de 138 metros. As temperaturas médias anuais atingem valores de 25º 

C com amplitude térmica variando em torno de 28º C. As maiores médias 

mensais de temperatura ocorrem nos meses de dezembro e janeiro e as mais 

baixas nos meses de junho e julho. 

A precipitação pluviométrica média anual na região atinge valores médios em 

torno de 939,4 mm com maiores intensidades nos meses de março e abril. 

 
6.1.2 Condições de Acesso 

 
 

As condições de Acesso do trecho são boas permitindo, através da BR-408, os 

deslocamentos entre Capital Recife e o local da obra, totalizando 77 km. 

 
6.1.3 Condições de Apoio Logístico 

 
 

O apoio logístico para a execução dos serviços deverá contar com o município 

de Limoeiro para moradia do pessoal e aquisição de gêneros de primeira 

necessidade, que apresenta uma boa infraestrutura. 

 
6.2 PRAZOS 

 
 

O prazo previsto para execução da obra é de 18 meses (dezoito meses), um 

total de 548 dias corridos. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oeste
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7.ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 
CANTEIRO 
 
101490 
 
ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, MONOFÁSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR, 
CABO DE 16 MM2 E DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO). 
AF_07/2020_P 

 
 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da entrada de 
energia elétrica.  
- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação da 
entrada de energia elétrica.  
- Assentamento de poste de concreto com comprimento nominal de 9 metros, carga nominal 
menor ou igual a 1000 DAN, engastamento simples com 1,5 metros de solo.  
- Eletroduto rígido roscável, PVC, DN 32 mm, instalado no poste.  
- Curva 180 graus para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no poste.  
- Curva 90 graus para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no poste.  
- Luva para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no poste.  
- Cabo de cobre flexível isolado, 16 mm², antichama 0,6/1,0 KV, para o ramal de entrada do 
consumidor.  
- Cordoalha de cobre nu 50 mm², enterrada, sem isolador.  
- Conector para sistema de proteção contra descargas atmosféricas: para conectar a 
cordoalha e a haste de aterramento.  
- Haste de aterramento 3/4 para SPDA.  
- Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente nominal de 50A.  
- Caixa inspeção em polietileno para aterramento e para raios diâmetro = 300 mm.  
- Isolador de porcelana, tipo roldana, dimensões de *72* x *72* mm.  
- Armação vertical com haste e contra pino, em chapa de aço galvanizado 3/16", com 1 
estribo, sem isolador.  
- Arruela redonda de latão, diâmetro externo de 34 mm, espessura de 2,5 mm, diâmetro do 
furo de 17 mm: para fixação da armação vertical no poste.  
- Vergalhão zincado rosca total, ¼” (6,3 mm): para fixação da armação no poste.  
- Porca zincada, sextavada, diâmetro ¼”: para fixação da armação no poste.  
- Fita metálica perfurada, l = *18* mm, rolo de 30 m, carga recomendada = *30* kgf: para 
fixação do eletroduto no poste.  
- Parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca parcial, diâmetro 5/8", comprimento 6", com 
porca e arruela de pressão: para fixação da fita metálica no eletroduto.  
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- Caixa de proteção para 1 medidor monofásico, com visor, de sobrepor, em chapa de aço 
(padrão da concessionária local).  
3. EQUIPAMENTO  
- Não se aplica.  
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS  
- Utilizar a quantidade de entrada de energia elétrica, aérea, monofásica, com caixa de 
sobrepor e cabo de 16 mm², presente no projeto.  
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO  
- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 
responsável também pelo transporte horizontal do material.  
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais 
e ajudantes) envolvidos na execução da entrada de energia elétrica.  
- Esta composição considera a instalação do poste, sendo necessário que o usuário 
contemple, adicionalmente a este valor, o preço do insumo poste (fornecimento) 
6. EXECUÇÃO  
- Verificar o local da instalação;  
- Com a cavadeira fazer a escavação no local onde será inserido o poste, considerando as 
dimensões de engaste simples especificadas na norma NBR 15688:2013;  
- Com auxílio do guindauto, inserir o poste no solo; verificar o nível durante este procedimento; 
 - Executar o reaterro, com o solo retirado anteriormente, compactando as camadas com 
soquete a cada 20 cm até o nível do solo;  
- Posicionar e fixar com parafusos a caixa de medição na posição de instalação e verificar 
prumo;  
- Executar a montagem da tampa da caixa (fechadura, vedação) e instalar a tampa, de acordo 
com orientações do fabricante;  
- Cortar o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido;  
- Encaixar a tarraxa, própria para criar a rosca, na extremidade do eletroduto;  
- Fazer um giro para direita e ¼ de volta para a esquerda;  
- Repetir a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado;  
- Encaixar as conexões à extremidade do eletroduto;  
- Rosqueiar as peças até o completo encaixe;  
- Fixar o eletroduto no poste através de 3 abraçadeiras de fita perfurada;  
- Fazer a escavação no local onde será inserida a caixa de inspeção para aterramento;  
- Posicionar a caixa de inspeção para aterramento no solo; verificar o nível durante este 
procedimento;  
- Molhar o solo para facilitar a entrada da haste de aterramento;  
- Posicionar e martelar a haste no solo até alcançar a profundidade ideal;  
- Verificar o comprimento do trecho de cordoalha na instalação;  
- Cortar o comprimento necessário de cordoalha; 
- Posicionar a cordoalha na vala previamente aberta;  
- Juntar haste e cordoalha, e, fazer o encaixe do conector;  
- Em seguida apertar as porcas do conector para a completa união;  
- Executar o reaterro da caixa de inspeção para aterramento, com o solo retirado 
anteriormente;  
- Cortar o vergalhão rosca total no tamanho adequado para a correta fixação da armação 
secundária; 
- Encaixar vergalhão com porca e arruela na armação secundária;  
- Fixar armação secundária no poste através do vergalhão, arruela e porca;  
- Encaixar o isolador roldana na armação secundária;  
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, iniciar o processo de passagem dos 
cabos;  
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- Verificar o comprimento do trecho de cabos;  
- Cortar o comprimento necessário de cabos;  
- Com os cabos já preparados, iniciar o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até 
chegar à outra extremidade;  
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, iniciar a instalação do disjuntor dentro da 
caixa de medição;  
- Encaixar os terminais nas extremidades dos cabos a serem ligados;  
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, desencaixar os parafusos dos polos do disjuntor;  
- Colocar os terminais nos polos;  
- Recolocar os parafusos, fixando os terminais ao disjuntor.  
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  
- Não se aplica.  
 
100579 
 
ASSENTAMENTO DE POSTE DE CONCRETO COM COMPRIMENTO NOMINAL DE 10 M, 
CARGA NOMINAL MENOR OU IGUAL A 1000 DAN, ENGASTAMENTO SIMPLES COM 1,6 
M DE SOLO (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). AF_11/2019 

 
 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do poste.  
- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação de 
poste.  
- Guindauto hidráulico com capacidade máxima de carga 6200 kg e alcance máximo horizontal 
de 9,7 m (caminhão incluso): utilizado para o posicionamento e fixação do poste no local 
indicado pelo projeto.  
- Cabo de cobre nu 35 mm2 meio-duro: utilizado em toda extensão do poste para posterior 
aterramento.  
3. EQUIPAMENTO  
- Guindauto hidráulico com capacidade máxima de carga 6200 kg e alcance máximo horizontal 
de 9,7 m (caminhão incluso).  
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS  
- Utilizar a quantidade de poste de concreto a ser instalada, conforme especificação descrita 
na composição.  
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO  
- Esta composição considera apenas a instalação, sendo necessário que o usuário contemple, 
adicionalmente a este valor, o preço do insumo poste (fornecimento).  
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os eletricistas e os 
auxiliares que trabalhavam diretamente nas atividades relacionadas à instalação do poste.  
- Os engastes foram definidos com as dimensões especificadas na norma NBR 15688: 2012.  
- Foi considerado que o engaste simples reutiliza o solo escavado e que o engaste com base 
concretada tem, no total, 1 m de concreto no engaste mais o uso do solo escavado.  
- Foi considerado cabo de cobre em toda extensão do poste para posterior aterramento.  
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- Foi considerado o tempo produtivo (CHP) do guindauto como o tempo para posicionamento e 
fixação do poste no local indicado pelo projeto.  
- As produtividades desta composição não contemplam os serviços de instalação de haste de 
aterramento, conector para sistema de proteção contra descargas atmosféricas, luminária, 
passagem de cabos elétricos, transformador e frete. Deve-se, portanto, considerar 
composições específicas para estes serviços.  
- Os serviços para restabelecer o local de escavação para a situação anterior ao serviço, isto 
é, por exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc. não estão contemplados nos índices de 
produtividade desta composição.  
- As composições são válidas para postes com seção circular e duplo T, considerando o 
comprimento e carga nominal especificada na composição (no caso de duplo T, foi 
considerada a carga nominal da face B). 
6. EXECUÇÃO  
- Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o poste, considerando as 
dimensões de engaste simples especificadas na norma NBR 15688: 2012;  
- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  
- Corta-se o comprimento necessário do rolo de cabo de cobre;  
- Posiciona-se a cordoalha;  
- Com auxílio do guindauto, o poste é inserido no solo; o nível é verificado durante este 
procedimento;  
- Executa-se o reaterro, com o solo retirado anteriormente, compactando as camadas com 
soquete a cada 20 cm até o nível do solo.  
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  
- Não se aplica. 
 
93214 
 
EXECUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO DE ÁGUA (1000 LITROS) EM CANTEIRO DE 
OBRA, APOIADO EM ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_02/2016_PA 
 

 
 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Todos os itens (insumos e composições) 
necessários à execução do reservatório elevado de água estão incluídos na composição 
principal e possuem código no SIPCI/SINAPI. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. 
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o quantitativo de 
reservatórios. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Foi elaborado projeto de reservatório elevado de água 
referencial, composto por base contraventada e suporte da caixa d’água em madeira, e caixa 
d’água em polietileno de 1000 l. 6. EXECUÇÃO - Para fins de especificação, foram 
consideradas as seguintes etapas de execução da obra: - Execução da base contraventada 
em madeira; - Instalação do suporte de apoio para Caixa d’água; - Instalação da Caixa d’água. 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Layout de referência de reservatório elevado de 
água em canteiro de obra, utilizado para fins de especificação no Anexo 09.  
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104130 
 
(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) LIGAÇÃO PREDIAL DE ESGOTO, REDE DN 150 MM, 
COLETOR PREDIAL DN 100 MM, L = 4,0 M, LARGURA DA VALA = 0,65 M; COM SELIM E 
CURVA 90 GRAUS; ESCAVAÇÃO MECANIZADA, PREPARO DE FUNDO DE VALA E 
REATERRO COMPACTADO. AF_06/2022 
 

 
 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
 
- Não se aplica. 
 
3. EQUIPAMENTO  
 
- Utilizar a quantidade de ligação predial de esgoto à rede coletora DN 150 mm, coletor predial 
DN 100 mm = 4,0 m, largura da vala = 0,65 m, composto por tubo coletor de esgoto PVC, 
selim e curva 90 graus, com os serviços de escavação mecanizada, preparo de fundo de vala 
e reaterro compactado.  
 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS  
 
- As produtividades desta composição não contemplam os serviços de locação, contenção e 
esgotamento da vala, retirada e recomposição do revestimento e carga e transporte de 
materiais, poços e caixas de inspeção. Para tais atividades, utilizar composição específica de 
cada serviço;  
- Ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a conclusão do 
serviço não estão contemplados na composição; 
 - Para os cálculos dos coeficientes de escavação, preparo de fundo de vala e reaterro, foram 
considerados os seguintes parâmetros como referência: - Recobrimento mínimo de solo igual 
a 0,90 m (acima do tubo do ramal predial que está sendo instalado); 
 - Preparo de fundo de vala em areia com espessura de 0,05 m no trecho do ramal predial; - O 
comprimento de tubo é igual ao comprimento do ramal predial somado a 0,20 de tubo na 
vertical (entre o Selim e Tê e a Curva); - A profundidade final do trecho em ramal considera 
uma inclinação de 1%; - A profundidade do trecho da rede de abastecimento existente, 
considera, além da profundidade final no trecho do ramal predial, 0,50 m de tubulação na 
vertical (tubo e curva), diâmetro da rede existente e mais 0,10 m abaixo do tubo da rede para 
manuseio e instalação do Selim ou Tê; - O comprimento e largura escavado em rede é igual a 
largura do ramal predial, 0,65 m. 
 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO  
 
- As produtividades desta composição não contemplam os serviços de locação, contenção e 
esgotamento da vala, retirada e recomposição do revestimento e carga e transporte de 
materiais, poços e caixas de inspeção. Para tais atividades, utilizar composição específica de 
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cada serviço;  
- Ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a conclusão do 
serviço não estão contemplados na composição;  
- Para os cálculos dos coeficientes de escavação, preparo de fundo de vala e reaterro, foram 
considerados os seguintes parâmetros como referência: - Recobrimento mínimo de solo igual 
a 0,90 m (acima do tubo do ramal predial que está sendo instalado);  
- Preparo de fundo de vala em areia com espessura de 0,05 m no trecho do ramal predial;  
- O comprimento de tubo é igual ao comprimento do ramal predial somado a 0,20 de tubo na 
vertical (entre o Selim e Tê e a Curva); 
 - A profundidade final do trecho em ramal considera uma inclinação de 1%; 
 - A profundidade do trecho da rede de abastecimento existente, considera, além da 
profundidade final no trecho do ramal predial, 0,50 m de tubulação na vertical (tubo e curva), 
diâmetro da rede existente e mais 0,10 m abaixo do tubo da rede para manuseio e instalação 
do Selim ou Tê; 
 - O comprimento e largura escavado em rede é igual a largura do ramal predial, 0,65 m. 
 
6. EXECUÇÃO  
 
- Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia;  
- A escavação deve atender às exigências da NR 18; 
- Em seguida, faz-se necessário realizar o serviço de preparo de fundo de vala, que neste 
caso, consiste em limpar, regularizar e ajustar a declividade prevista em projeto;  
- Lançar e espalhar uma camada de areia, formando um lastro;  
- Proceder com a verificação se o anel de vedação do selim está na posição correta; 
 - Perfurar o tubo da rede existente através de serra copo manual para selim de esgoto; 
 - Retirar as rebarbas internas e externas do furo;  
- Limpar a superfície do furo onde o selim será instalado;  
- Verificar se o anel de vedação do selim está na posição correta; - Posicionar e fixar o selim 
na tubulação conforme o fabricante;  
- Limpar as pontas do tubo e a bolsa do selim;  
- Lubrificar a bolsa do selim e a ponta do tubo; - Após o posicionamento correto da ponta do 
tubo junto à bolsa do selim, realizar o encaixe empurrando o tubo; 
 - Limpar as bolsas da curva;  
- Acoplar o anel na bolsa e, posteriormente, aplicar a pasta lubrificante na ponta do tubo e na 
bolsa da curva; - Após o posicionamento correto da bolsa da curva junto à ponta do tubo já 
assentado, realizar o encaixe empurrando a curva;  
- Limpar a ponta do tubo; - Aplicar a pasta lubrificante na ponta do tubo e na parte aparente do 
anel; - Após o posicionamento correto da ponta do tubo junto à bolsa da curva, realizar o 
encaixe empurrando o tubo;  
- Iniciar a tarefa do reaterro manual, quando necessário, com a umidificação do solo afim de 
atingir o teor umidade ótima de compactação prevista em projeto;  
- Executar o reaterro lateral, região que recobre o tubo, atendendo as especificações de 
projeto e garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente apoiada no fundo da vala 
sobre o berço de assentamento; - Prosseguir com o reaterro superior, região com 30 cm de 
altura sobre a geratriz superior da tubulação, nas partes compreendidas entre o plano vertical 
tangente a tubulação e a parede da vala. O trecho por cima do tubo não é compactado para 
evitar deformações ou quebras; - Após a fase anterior, realizar o reaterro final, região acima do 
reaterro superior até a superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em 
camadas sucessivas e compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das 
laterais da vala. 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
 - Ver Anexo 2.  
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93212 
 
EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_02/2016 
 

 
 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
 
- Todos os itens (insumos e composições) necessários à execução dos sanitários e vestiários 
do canteiro de obra em chapa de madeira compensada estão incluídos na composição 
principal e possuem código no SIPCI/SINAPI, com exceção do mobiliário, que não foi 
considerado.  
3. EQUIPAMENTO  
 
- Não se aplica.  
 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS  
 
- Utilizar a área construída em m2. 
 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO  
 
- Foi elaborado projeto de sanitário/vestiário referencial com 57,46 m2, composto por 
sanitários, banheiros e vestiários feminino e masculino. O Anexo 04 apresenta o layout de 
referência do sanitário/vestiário;  
- Para aferição dos quantitativos, foram consideradas as seguintes técnicas construtivas e 
materiais:  
- Fundação composta por baldrame de bloco de concreto (E=20cm);  
- Fechamento das paredes externas e de algumas internas em chapa de madeira compensada 
resinada (E=10mm); 
 - Fechamento em alvenaria convencional de blocos cerâmicos furados (E=9cm) nas paredes 
que tem contato direto com os vasos sanitários/mictório e os chuveiros;  
- Pé direito de 2,5m; - Esquadrias: portas externas de madeira semi-oca, portas internas em 
madeira e janelas tipo basculante em chapas de aço;  
- Piso em lastro de concreto não estrutural, piso cimentado liso nos vestiários e revestimento 
cerâmico nos banheiros;  
- Forro de PVC em toda edificação;  
- Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm); 
 - Louças e acessórios: lavatórios suspensos em louça branca; vasos sanitários convencionais 
em louça branca com caixa de descarga acoplada; mictório em aço inoxidável, chuveiros 
elétricos em plástico e torneiras cromadas de padrão popular; - Instalações elétricas: previsão 
de pontos de elétrica (com lâmpadas, luminárias e interruptores) e aterramento. 
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6. EXECUÇÃO 
 
 - Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução da obra: 
 - Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da alvenaria de bloco 
de concreto, e reaterro da vala;  
- Piso: execução do contrapiso na parte interna e na calçada ao redor da edificação, execução 
de piso cimentado liso nos vestiários e colocação de piso cerâmico nos lavabos sobre 
contrapiso em concreto não estrutural;  
- Levantamento das paredes (em chapa de madeira compensada e alvenaria na área 
molhada);  
- Revestimento com material impermeável (barra lisa de cimento e areia) nas paredes internas 
dos chuveiros de 1,80 m e de 1,00 x 1,00 m sobre os lavatórios;  
- Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de até duas 
águas, e assentamento de telhas de fibrocimento;  
- Execução das instalações hidráulica e elétrica, com inserção das louças e dos acessórios; 
 - Instalação das esquadrias; - Execução do forro.  
 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
 - Layout de referência do sanitário/vestiário, em chapa de madeira compensada, utilizado 
para fins de especificação no Anexo 04.  
 
93207 
 
EXECUÇÃO DE ESCRITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS. AF_02/2016 
 

 
 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
 
 - Os insumos e composições necessários à execução do escritório do canteiro de obra em 
chapa de madeira compensada estão incluídos na composição principal e possuem código no 
SIPCI/SINAPI, com exceção do mobiliário e da solução de esgotamento sanitário, que não 
foram considerados. 
3. EQUIPAMENTO  
- Não se aplica.  
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS  
- Utilizar a área construída em m2. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO  
- Foi elaborado projeto de escritório referencial com 51,89 m2, composto por sala 
administrativa, sala de reunião, sala multiuso, sala técnica, copa e lavabos feminino e 
masculino. O Anexo 01 apresenta o layout de referência do escritório;  
- Para aferição dos quantitativos, foram consideradas as seguintes técnicas construtivas e 
materiais: - Fundação composta por baldrame de bloco de concreto (E=20cm); 
 - Fechamento das paredes internas e externas em chapa de madeira compensada resinada 
(E=10mm);  
- Fechamento em alvenaria convencional de blocos cerâmicos vazados (E=9cm) das paredes 
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dos lavabos que tem contato direto com os vasos sanitários e os lavatórios; 
 - Pé direito de 2,5m;  
- Esquadrias: portas internas de madeira semi-oca, porta externa de ferro tipo veneziana, 
janelas de madeira tipo veneziana (exceto lavabos) e janelas tipo basculante em chapas de 
aço nos lavabos; - Piso em lastro de concreto não estrutural e revestimento cerâmico nos 
lavabos;  
- Forro de PVC em toda edificação;  
- Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm);  
- Louças e acessórios: bancada de mármore sintético com c 
uba integrada na copa; lavatório suspenso em louça branca nos lavabos; vaso sanitário 
convencional de louça branca com caixa de descarga acoplada nos lavabos; torneiras 
cromadas de padrão popular; - Instalações elétricas e de lógica: previsão de pontos de elétrica 
(com lâmpadas, luminárias e interruptores) e lógica, além de instalação de ar condicionado e 
aterramento. 
 
6. EXECUÇÃO  
 
- Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução da obra: 
 - Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da alvenaria de bloco 
de concreto, e reaterro da vala;  
- Piso: execução do contrapiso na parte interna e na calçada ao redor da edificação, e 
colocação de piso cerâmico nos lavabos;  
- Levantamento das paredes em chapa de madeira compensada em toda a edificação, e 
alvenaria na parede comum dos lavabos;  
- Revestimento com material impermeável (barra lisa de cimento e areia) de 1,00 x 1,00 m nas 
paredes internas dos lavabos sobre os lavatórios e de 1,20 x 1,00 na parede sobre a pia da 
copa; - Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de até 
duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento;  
- Execução das instalações hidráulica e elétrica, com inserção das louças e dos acessórios; 
 - Instalação das esquadrias; - Execução do forro. 
 
 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  
 
- Layout de referência de escritório em canteiro de obra, em alvenaria, utilizado para fins de 
especificação no Anexo 01.  
 
93584 
 
EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_04/2016 
 

 
 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
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- Os insumos e composições necessários à execução do depósito de cimento do canteiro de 
obra em chapa de madeira compensada estão incluídos na composição principal e possuem 
código no SIPCI/SINAPI, com exceção do mobiliário.  
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a área construída em m2. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Foi elaborado projeto de depósito de cimento referencial com 
15,10 m2. O anexo 12 apresenta o layout de referência do depósito de cimento; - Para 
aferição dos quantitativos, foram consideradas as seguintes técnicas construtivas e materiais: 
- Fundação composta por baldrame de bloco de concreto (E=20cm); - Fechamento das 
paredes em chapa de madeira compensada resinada (E=10mm); - Pé direito de 2,5m; - 
Esquadrias: porta externa de ferro, e janelas tipo basculante em chapas de aço; - Piso em 
concreto não estrutural (E=5cm); - Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm); - 
Instalações elétricas: previsão de pontos de elétrica (com lâmpadas, luminárias e 
interruptores). 
6. EXECUÇÃO - Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de 
execução da obra: - Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da 
alvenaria de bloco de concreto, e reaterro da vala; - Piso: execução do contrapiso em toda a 
edificação e calçada externa; - Levantamento das paredes (em chapa de madeira 
compensada); - Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para 
telhados de até duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento; - Execução das 
instalações elétrica; - Instalação das esquadrias. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - 
Layout de referência de depósito de canteiro de obra, em chapa de madeira compensada, 
utilizado para fins de especificação no Anexo 12.  
 
 
TRABALHO EM TERRA E CONTENÇÃO 
 
100576 
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE 
ARGILOSO. AF_11/2019 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Servente: empregado que auxilia os operários dos 
equipamentos na execução do serviço. - Motoniveladora: equipamento utilizado para nivelar e 
regularizar o subleito. - Caminhão pipa: equipamento utilizado para umidificar o solo, visando 
atender a umidade ótima para a compactação. - Rolo pé de carneiro: equipamento utilizado 
para compactar o subleito. 3. EQUIPAMENTO - Motoniveladora potência básica líquida 
(primeira marcha) 125 hp, peso bruto 13032 kg, largura da lâmina de 3,7 m. - Caminhão pipa 
10.000 l trucado, peso bruto total 23.000 kg, carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 
4,8 m, potência 230 cv, inclusive tanque de aço para transporte de água. - Rolo compactador 
vibratório pé de carneiro para solos, potência 80 hp, peso operacional sem/com lastro 7,4 / 8,8 
t, largura de trabalho 1,68 m. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - 
Utilizar a área geométrica, em metros quadrados, de subleito a receber regularização e 
compactação. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, 
considerou-se a execução de regularização e compactação de subleito já existente. - 
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Considera-se que a regularização e compactação alcança até 20 cm de espessura do subleito 
já existente. - As produtividades desta composição não contemplam a atividade de transporte, 
lançamento e espalhamento de material. Se necessária a importação de material, o usuário 
deverá contemplar atividades de aterro. - A motoniveladora é utilizada na composição apenas 
para executar a tarefa de nivelar regularizar o subleito. - As produtividades desta composição 
não contemplam as atividades de remoção de camada vegetal, limpeza de terreno, 
escavação, corte e aterro. - É considerado na composição o esforço de umidificar o subleito a 
fim de garantir que se atinja a umidade ótima de compactação. - A quantidade de fechas 
executadas pelos rolos compactadores foi determinada considerando atender a energia de 
compactação de 95% energia normal. - É considerado na composição o esforço de umidificar 
o subleito a fim de garantir que se atinja a umidade ótima de compactação. - Esta composição 
é válida para trabalho diurno. - CHP: considera o tempo em que o equipamento está 
efetivamente executando o serviço. - CHI: considera os tempos em que o equipamento está 
parado. - Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a 
conclusão do serviço não estão comtemplados na composição. 
6. EXECUÇÃO - O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação deve 
estar totalmente limpo, sem excessos de umidade e com todas as operações de 
terraplenagem concluídas (atividades não contempladas nesta composição). - A 
motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito. - Caso o teor de umidade se 
apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede-se com o umedecimento da 
camada através do caminhão pipa. - Com o material dentro do teor de umidade especificado 
em projeto, executa-se a compactação da camada utilizando-se o rolo compactador pé de 
carneiro, na quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de 
compactação. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
96385 
 
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE ATERRO COM SOLO PREDOMINANTEMENTE 
ARGILOSO - EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019 
 

 
 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Servente: empregado que auxilia os operários dos 
equipamentos na execução do serviço. - Motoniveladora: equipamento utilizado para espalhar 
e nivelar o material utilizado para execução do serviço. - Caminhão pipa: equipamento 
utilizado para umidificar o solo, visando atender a umidade ótima para a compactação. - Rolo 
pé de carneiro: equipamento utilizado para compactar o material empregado no serviço. 3. 
EQUIPAMENTO - Motoniveladora potência básica líquida (primeira marcha) 125 hp, peso 
bruto 13032 kg, largura da lâmina de 3,7 m. - Caminhão pipa 10.000 l trucado, peso bruto total 
23.000 kg, carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,8 m, potência 230 cv, inclusive 
tanque de aço para transporte de água. - Rolo compactador vibratório pé de carneiro para 
solos, potência 80 hp, peso operacional sem/com lastro 7,4 / 8,8 t, largura de trabalho 1,68 m. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o volume de projeto 
(geométrico), em metros cúbicos, de solo argiloso, a ser utilizado na execução de aterro, 
compactado com 95% da energia normal. 
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5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, 
considerou-se a execução de camadas de aterro com 15 cm de espessura. - Para o 
levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 
envolvidos diretamente com as atividades para execução de aterro. - A motoniveladora é 
utilizada na composição apenas para executar a tarefa de espalhamento e nivelamento do 
material. - A quantidade de fechas executadas pelos rolos compactadores foi determinada 
considerando atender a energia de compactação de 95% energia normal. - É considerado na 
composição o esforço de umidificar o material do aterro a fim de garantir que se atinja a 
umidade ótima de compactação. - As produtividades desta composição não contemplam as 
atividades de remoção de camada vegetal, limpeza de terreno, corte e escavação. Para tais 
atividades, utilizar composição específica de cada serviço. - As produtividades desta 
composição não contemplam nos índices o transporte de material feito por caminhões 
basculantes para as frentes de serviço. - Esta composição é válida para trabalho diurno. - 
CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente executando o serviço. - 
CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado. - Os ensaios, coletas de 
amostras e testes realizados antes, durante e após a conclusão do serviço não estão 
comtemplados na composição. 6. EXECUÇÃO - A camada sob a qual irá se executar o aterro 
deve estar totalmente concluída, limpa, desempenada e sem excessos de umidade. - O solo, 
atendendo aos parâmetros de qualidade previstos em projeto, é transportado entre a jazida e 
a frente de serviço através de caminhões basculantes que o despejam no local de execução 
do serviço (o transporte não está incluso na composição). - A motoniveladora percorre todo o 
trecho espalhando e nivelando o material até atingir a espessura da camada prevista em 
projeto. - Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, 
procede-se com o umedecimento da camada através do caminhão pipa. - Com o material 
dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a compactação da camada 
utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro, na quantidade de fechas prevista em projeto, 
a fim de atender as exigências de compactação. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - 
Não se aplica.  
 
97083 
 
COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE 
CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A PERCUSSÃO. 
AF_09/2021 

 
 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro: profissional responsável por executar a 
compactação do solo; - Servente: profissional que auxilia os oficiais; - Compactador de solos: 
equipamento para a compactação do solo a percussão (tipo “sapinho”). 3. EQUIPAMENTO - 
Compactador de solos de percussão (soquete), motor a gasolina, potência de 3 CV. 4. 
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de projeção da 
fundação direta, piso ou laje sobre o solo. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários que estavam envolvidos na compactação do solo. 6. EXECUÇÃO - 
Compactar o solo, conforme previsto em projeto. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - 
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Não se aplica.  
 
101230 
ESCAVAÇÃO VERTICAL PARA INFRAESTRUTURA, COM CARGA, DESCARGA E 
TRANSPORTE DE SOLO DE 1ª CATEGORIA, COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA 
(CAÇAMBA: 0,8 M³ / 111 HP), FROTA DE 3 CAMINHÕES BASCULANTES DE 14 M³, DMT 
ATÉ 1 KM E VELOCIDADE MÉDIA14 KM/H. AF_05/2020 
 

 
 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Escavadeira hidráulica: potência de 111 HP e 
caçamba com capacidade de 0,8 m³. - Caminhão basculante: capacidade de 14 m³. - 
Servente: profissional responsável por apontar o número de caminhões carregados e orientar 
sua manobra. 3. EQUIPAMENTO - Escavadeira hidráulica sobre esteiras, caçamba com 
capacidade de 0,8 m³, peso operacional de 17 T e potência bruta de 111 HP. - Caminhão 
basculante capacidade de 14 m³, com cavalo mecânico de capacidade máxima de tração 
combinado de 36.000 kg, potência 286 CV, inclusive semirreboque com caçamba metálica. 4. 
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Volume de corte geométrico definido 
pela topografia. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Fator de empolamento – 0,8. - FTT (Fator de Tempo de 
Trabalho) – 0,8. - Para fins de cálculo da produtividade do servente, foi considerado um 
servente para cada escavadeira presente na obra. - Foram separados o tempo produtivo 
(CHP) e o tempo improdutivo (CHI) dos equipamentos da seguinte forma: - Escavadeira: -> 
CHP: considera os tempos de carregamento e manobra do caminhão. -> CHI: considera os 
tempos improdutivos do processo, calculado a partir do fator FTT. - Caminhão: -> CHP: 
considera os tempos de carregamento e descarregamento, manobra e percurso de ida e volta 
do caminhão. -> CHI: considera as esperas do caminhão e os tempos improdutivos do 
processo, calculado a partir do fator FTT. - Os tempos de carregamento foram calculados a 
partir dos valores medidos em campo, considerando a capacidade do caminhão, a potência e 
o volume da caçamba da escavadeira. Para as condições desta composição, o tempo 
mediano encontrado foi de 4 minutos e 38 segundos. - Os tempos de manobra foram 
calculados a partir dos valores medidos em campo. Para obras de edificação, o tempo 
considerado para manobra foi de 2 minutos; para obras de infraestrutura, o tempo considerado 
foi de 1 minuto e 48 segundos. - Os tempos de descarregamento foram calculados a partir dos 
valores medidos em campo. Para destinação do material escavado interna à obra (onde há 
compensação de corte-aterro dentro do mesmo empreendimento, sem restringir o acesso dos 
caminhões), o tempo mediano de descarregamento encontrado foi de 2 minutos; para 
destinação do material escavado externa à obra (em aterro fora do empreendimento com 
controle de acesso de caminhões), o tempo mediano de descarregamento encontrado foi de 
10 minutos e 18 segundos. - Para DMT de até 1km foi considerado que o material escavado 
terá destinação interna à obra, enquanto para DMT de 2 à 6 km, foi considerado que o 
material escavado terá destinação externa à obra. - A aferição considera coletas de 
infraestrutura com tipologias variadas, sendo elas: -> Duplicação e melhorias de rodovia com 
escavação de taludes na região Sul-Sudeste; -> Extração de material para empréstimo para 
obras de terraplenagem em vias na região Centro-Oeste; -> Escavação de lagoas para 
estação de tratamento de esgoto na região Norte-Nordeste; -> Exploração de caixa de 
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empréstimo para viário na região Centro-Oeste. 
6. EXECUÇÃO - Realizar o corte do material a ser escavado com escavadeira hidráulica e 
depositá-lo diretamente na caçamba do caminhão basculante até atingir a capacidade dele. - 
Continuar o mesmo procedimento para os demais caminhões basculantes até atingir a cota 
prevista de escavação. - Após serem carregados, os caminhões basculantes transportarão o 
material escavado ao aterro previsto para frente de trabalho e retornarão para serem 
novamente carregados. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
 
102722 
DRENO EM MURO DE CONTENÇÃO, EXECUTADO NO PÉ DO MURO, COM TUBO DE 
PEAD CORRUGADO FLEXÍVEL PERFURADO, ENCHIMENTO COM BRITA, ENVOLVIDO 
COM MANTA GEOTÊXTIL. AF_07/2021 
 

 
 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro: profissional responsável por instalar o 
tubo, lançar o material de enchimento e instalar a manta geotêxtil; - Servente: profissional 
responsável por auxiliar o pedreiro na execução do dreno; - Tubo dreno, PEAD corrugado, 
flexível, perfurado, DN 100 mm: tubo que compõe o sistema de dreno; - Pedra britada n. 2: 
material drenante de enchimento que compõe o dreno; - Geotêxtil não tecido: manta com a 
finalidade de reter o solo e drenar a água; - Escavação manual de vala: composição utilizada 
para a execução da escavação do solo para a execução do dreno. 3. EQUIPAMENTO - Não 
se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o comprimento, 
em metros lineares, de Dreno em muro de contenção, executado no pé do muro, com tubo de 
PEAD corrugado flexível perfurado, enchimento com brita, envolvido com manta geotêxtil. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários (pedreiros e ajudantes) envolvidos com a execução do dreno; - As 
produtividades desta composição não contemplam nos índices as seguintes atividades: 
execução da drenagem na vertical (instalação da manta) do muro de contenção, carga e 
transporte do material escavado. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 
serviço; - A Figura do Anexo 13, mostra alguns aspectos do dreno adotado como referência 
desta composição. 6. EXECUÇÃO - Iniciar com a escavação da vala; - Estender a manta 
geotêxtil ao longo do comprimento do trecho e acomodá-la na vala; - Lançar e espalhar uma 
camada do material de enchimento (drenante), formando um lastro com aproximadamente 10 
cm de espessura; - Proceder com a instalação das conexões e o assentamento dos tubos; - 
Lançar e espalhar o restante do material de enchimento (drenante); - Finalizar com o 
fechamento da manta geotêxtil por sobreposição, envolvendo o sistema de dreno. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
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96521 
ESCAVAÇÃO MECANIZADA PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA COM 
RETROESCAVADEIRA (INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). 
AF_06/2017 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro e servente responsáveis pelos ajustes da 
escavação; - Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira - CHP diurno; - 
Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira - CHI diurno. 
3. EQUIPAMENTO - Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4, potência de 
88 HP, caçamba carregadeira com capacidade mínima 1m³, caçamba retro com capacidade 
de 0,26m³, peso operacional mínimo de 6.674 kg, profundidade máxima de escavação de 
4,37m. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o volume 
efetivamente escavado dos blocos ou sapatas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários e ajudantes que estavam envolvidos na escavação da peça; - As 
proteções necessárias na região escavada são consideradas executadas e o esforço relativo a 
execução desta proteção são tratados em outra composição; - Para a determinação da 
produtividade, considerou-se a necessidade de escavação de 40cm de cada lado da peça 
para possibilitar a montagem e o escoramento da fôrma. 6. EXECUÇÃO - Marcar no terreno 
as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; - Executar a cava com uso de 
retroescavadeira até a cota de assentamento prevista, fazendo atenção às pontas das 
estacas, no caso de blocos; - Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; - Retirar 
todo material solto do fundo e realizar o nivelamento; - Respeitar o embutimento da estaca no 
bloco, bem como os arranques de armadura desta especificados em projeto de fundações. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
96525 
ESCAVAÇÃO MECANIZADA PARA VIGA BALDRAME COM MINI-ESCAVADEIRA 
(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2017 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro e servente responsáveis pelos ajustes da 
escavação; - Miniescavadeira sobre esteiras - CHP diurno; - Miniescavadeira sobre esteiras - 
CHI diurno. 3. EQUIPAMENTO - Miniescavadeira sobre esteiras, potência liquida de *30* HP, 
peso operacional de *3.500* kg, capacidade da caçamba de 0,05 m³. 4. CRITÉRIOS PARA 
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o volume efetivamente escavado das vigas 
baldrames. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários e ajudantes que estavam envolvidos na escavação da peça; - As 
proteções necessárias na região escavada são consideradas executadas e o esforço relativo a 
execução desta proteção são tratados em outra composição; - Para a determinação da 
produtividade, considerou-se a necessidade de escavação de 40cm de cada lado da peça 
para possibilitar a montagem e o escoramento da fôrma. 6. EXECUÇÃO - Marcar no terreno 
as dimensões das vigas baldrames a serem escavadas; - Executar a vala com uso de 
escavadeira adequada até a cota de assentamento prevista; - Nivelar o fundo e retirar todo 
material solto do fundo. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
101116 
ESCAVAÇÃO HORIZONTAL EM SOLO DE 1A CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS 
(170HP/LÂMINA: 5,20M3). AF_07/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Servente com encargos complementares: auxilia na 
execução da escavação, coordenando as manobras dos equipamentos. 3. EQUIPAMENTO - 
Trator de esteiras, potência 170 hp, peso operacional 19,0 t, com lâmina 5,2 m3. 4. 
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o volume geométrico do 
material a ser escavado com o trator de esteira descrito na composição. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade dos 
equipamentos foi considerada a capacidade da lâmina descrita na composição; - Para o 
cálculo dos tempos de execução foram consideradas velocidades de corte e volta do trator; -
Foi considerado empolamento de 1,25 do solo de 1a categoria, nos coeficientes de 
escavação; - Escavação: CHP: Considera os tempos de corte (ida e volta); CHI: Considera os 
tempos improdutivos do processos. - Para serviços de corte e aterro compensado feito com 
trator de esteira com lâmina, pode-se utilizar as composições de escavação horizontal com 
trator de esteira (sem carga e sem transporte), considerando como critério de quantificação o 
volume de corte desta compensação. Observa-se que tal execução não considera o controle 
rigoroso do grau de compactação alcançado no aterro, sendo utilizado em serviços não 
criteriosos como abertura de acessos temporários para caminhões. 6. EXECUÇÃO - Utilizar o 
tipo de trator e a lâmina, considerando o tipo de trabalho e o material a ser movimentado; - 
Realizar a escavação do material com o trator de esteira. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
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95877 
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18 M³, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Caminhão basculante 18 m³: equipamento utilizado 
para o transporte de materiais. 3. EQUIPAMENTO - Caminhão basculante 18 m³, com cavalo 
mecânico de capacidade máxima de tração combinado de 45000 kg, potência 330 cv, 
inclusive semireboque com caçamba metálica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Momento de transporte do 
material, sendo o volume solto do material transportado multiplicado pela distância média de 
transporte (DMT), até 30 km. - Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de 
IDA entre a origem e o destino. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = 
(C*FTT)/(2*X/V), onde: PH = Produtividade horária, 151,20 m³/h; C = Capacidade da caçamba, 
considerado 18 m³; FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70; X = distância em km, 
considerado 1km; V = velocidade de transporte, considerado 24 km/h. - As produtividades 
desta composição não contemplam as atividades de carga e descarga de materiais. Para tais 
atividades, utilizar composição específica de cada serviço. -Esta composição refere-se a 
transporte para DMT até 30 km. Caso seja necessário uma DMT maior que 30 km, considerar 
nos quantitativos da DMT desta composição a distância de 30 km e utilizar a composição 
adicional correspondente para quantificar a DMT excedente a 30 km. - O volume considerado 
é solto (empolado). - Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em 
rodovias concessionadas. - Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo 
(CHI) do caminhão de acordo com o Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte 
forma: -> CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado); -> CHI: 
considera os demais tempos da jornada de trabalho. 6. EXECUÇÃO - Não se aplica. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
96388 
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE 
SOLOS DE COMPORTAMENTO LATERÍTICO (ARENOSO) - EXCLUSIVE SOLO, 
ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Servente: empregado que auxilia os operários dos 
equipamentos na execução do serviço. - Motoniveladora: equipamento utilizado para espalhar 
e nivelar o material utilizado para execução do serviço. - Caminhão pipa: equipamento 
utilizado para umidificar o solo, visando atender a umidade ótima para a compactação. - Rolo 
de pneus: equipamento utilizado para compactar o material empregado no serviço. - Rolo liso: 
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equipamento utilizado para compactar o material empregado no serviço. 3. EQUIPAMENTO - 
Motoniveladora potência básica líquida (primeira marcha) 125 hp, peso bruto 13032 kg, largura 
da lâmina de 3,7 m. - Caminhão pipa 10.000 l trucado, peso bruto total 23.000 kg, carga útil 
máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,8 m, potência 230 cv, inclusive tanque de aço para 
transporte de água. - Rolo compactador de pneus, estático, pressão variável, potência 110 hp, 
peso sem/com lastro 10,8/27 t, largura de rolagem 2,30 m. - Rolo compactador vibratório de 
um cilindro aço liso, potência 80 hp, peso operacional máximo 8,1 t, impacto dinâmico 16,15 / 
9,5 t, largura de trabalho 1,68 m. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - 
Utilizar o volume geométrico, em metros cúbicos, de solo arenoso de comportamento 
laterítico, a ser utilizado na execução de base e ou sub-base, compactado com 100% da 
energia intermediária. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Esta composição refere-se tanto à construção como à 
reconstrução de bases e sub-bases para pavimentação. - Para fins de cálculo dos coeficientes 
desta composição, considerou-se a execução de camadas de base ou subbase com 15 cm de 
espessura. - Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 
operários que estavam envolvidos diretamente com as atividades para execução de base ou 
sub-base. - A motoniveladora é utilizada na composição apenas para executar a tarefa de 
espalhamento e nivelamento do material. - A quantidade de fechas executadas pelos rolos 
compactadores foi determinada considerando atender a energia de compactação de 100% da 
energia intermediária. - É considerado na composição o esforço de desumidificar ou umidificar 
o material da base ou sub-base a fim de garantir que se atinja a umidade ótima de 
compactação. - As produtividades desta composição não contemplam as atividades de 
remoção de camada vegetal, limpeza de terreno, corte e escavação. Para tais atividades, 
utilizar composição específica de cada serviço. - As produtividades desta composição não 
contemplam nos índices o transporte de material feito por caminhões basculantes para as 
frentes de serviço. - Esta composição é válida para trabalho diurno. - Esta composição não é 
válida para uso em pavimentação de aeroportos. - CHP: considera o tempo em que o 
equipamento está efetivamente executando o serviço. - CHI: considera os tempos em que o 
equipamento está parado. - Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, 
durante e após a conclusão do serviço não estão comtemplados na composição. 6. 
EXECUÇÃO - A camada sob a qual irá se executar a base ou sub-base deve estar totalmente 
concluída, limpa, desempenada e sem excessos de umidade. - O solo, atendendo aos 
parâmetros de qualidade previstos em projeto, é transportado entre a jazida e a frente de 
serviço através de caminhões basculantes que o despejam no local de execução do serviço (o 
transporte não está incluso na composição). - A motoniveladora percorre todo o trecho 
espalhando e nivelando o material até atingir a espessura da camada prevista em projeto. - 
Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede-se 
com o umedecimento da camada através do caminhão pipa. - Com o material dentro do teor 
de umidade especificado em projeto, executa-se a compactação da camada utilizando-se o 
rolo compactador de pneus e o rolo compactador liso vibratório, na quantidade de fechas 
prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
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FUNDAÇÕES (SAPATAS E PILARES INTERRADOS)  
 
96616 
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 
SAPATAS. AF_08/2017 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro com encargos complementares: oficial 
responsável pela execução do serviço; - Servente com encargos complementares: auxilia o 
oficial durante a execução do serviço; - Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : 
areia média : brita 1) em massa de materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, 
fator água/cimento de 0,75. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA 
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o volume de concreto magro para execução de 
lastro, dado pela área de projeção da peça multiplicada pela espessura definida na 
composição. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários que estavam envolvidos diretamente na execução do serviço; - O 
cálculo dos coeficientes foi realizado considerando uma espessura de aproximadamente 5 cm 
para o lastro; - Os valores calculados de produtividade não incluem o transporte do material 
até a frente de trabalho. 6. EXECUÇÃO - Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e 
compactado ou sobre lastro de brita; - Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, 
prever juntas conforme utilização ou previsto em projeto; - Nivelar a superfície final. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Jamais apoiar as armaduras inferiores diretamente 
sobre o lastro; - Quando necessário, deverá ser reforçado para suportar situações especiais 
de carga e geometria que possam introduzir deformações iniciais à geometria destes 
elementos estruturais.  
 
94962 
CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Cimento Portland composto CP II-32; - Areia média 
– areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, pronta 
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para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente; - Brita 1 – 
agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma 
ABNT NBR 7211; - Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o 
equipamento e operá-lo; - Servente: auxilia no carregamento e descarregamento. 3. 
EQUIPAMENTO - Betoneira: capacidade nominal 400 L, capacidade de mistura 280 L, motor 
elétrico trifásico, potência 2 CV, sem carregador. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO 
DOS SERVIÇOS - Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço; - O 
traço apresentado no item 1 é apenas indicativo, devendo o traço ser ajustado em função da 
natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente disponíveis na região da 
obra. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários que estavam envolvidos com o preparo de concreto; - O traço 
orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se corrigir 
o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no 
peso unitário dos materiais o traço em massa poderá ser convertido par traço em volume 
(exceto para o cimento), podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento 
de 1,30 caso não se disponha da curva de inchamento real; - Para o cálculo do consumo de 
insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço em massa orientativos e a 
relação água / cimento igual a 1,00, foram consideradas as sobras ao final do dia; - Foram 
separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da seguinte 
forma: i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento; ii. CHI: 
considera os demais tempos da jornada de trabalho. - Os tempos de carregamento foram 
estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, considerando a capacidade de mistura 
do equipamento; - O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo 
e referências bibliográficas; - O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos 
valores medidos em campo. 6. EXECUÇÃO - Lançar 1/3 do volume de água e toda 
quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em movimento; - Lançar toda a 
quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de água; - 
Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da 
água; - Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante 
do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
 
96535 
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM MADEIRA 
SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Carpinteiro de fôrmas com encargos 
complementares - oficial responsável pela medição, marcação, corte, montagem e 
desmontagem das peças de fôrmas; - Ajudante de carpinteiro com encargos complementares 
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- auxilia o carpinteiro durante a fabricação, montagem e desmontagem das peças de fôrmas, 
seja distribuindo material ou identificando as peças; - Tábua de madeira não aparelhada, 2ª 
qualidade, com e = 2,5cm e largura de 30,0cm, fornecida em peças de 4m; - Peça de madeira 
nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma; - Prego polido com cabeça 17x24 
(comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm); - Prego polido com cabeça 1 1/2 x 13 (comprimento 
40,7mm, diâmetro 2,4mm); - Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11); - 
Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água – 
desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; - Serra circular de bancada - CHP diurno; - 
Serra circular de bancada - CHI diurno. 3. EQUIPAMENTO - Serra circular de bancada com 
motor elétrico, potência de 5HP, para disco de diâmetro de 10” (250mm). 4. CRITÉRIOS 
PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área da superfície da fôrma de sapata 
em contato com o concreto; - Essa composição é válida para sapatas isoladas, corridas 
piramidais, associadas e alavancadas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários (carpinteiros, operador de serra circular e ajudantes) que estavam 
envolvidos com a fabricação da fôrma, seja no corte, pré-montagem ou marcação; - Foram 
consideradas perdas por entulho e por reformas necessárias, devido a danos causados na 
desfôrma dos elementos; - Considerou-se que a fôrma de madeira serrada será utilizada 4 
vezes; - Para cálculo dos consumos, considerou-se uma sapata característica, com peças 
especificadas, onde a declividade dos planos inclinados das superfícies superiores das 
sapatas não ultrapassa 2H:1V. Do contrário, será necessária forma para as faces superiores 
das sapatas, alterando os consumos de material e de mão de obra. 
6. EXECUÇÃO - A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o 
corte das peças de madeira não aparelhada; - Em obediência ao projeto, observar a perfeita 
marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços 
longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; - Com os sarrafos, 
montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; - Pregar a tábua nas gravatas; - 
Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação; - Fazer a 
marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas; - Posicionar as quatro faces da 
base da sapata, conforme projeto, e pregá-las com prego de cabeça dupla; - Escorar as 
laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno; - Fixar estrutura de delimitação da 
altura e abertura do tronco de pirâmide. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Para 
cálculo dos consumos, considerou-se uma fôrma característica com peças especificadas no 
anexo 2.  
 
96536 
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM 
MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Carpinteiro de fôrmas com encargos 
complementares - oficial responsável pela medição, marcação, corte, montagem e 
desmontagem das peças de fôrmas; - Ajudante de carpinteiro com encargos complementares 
- auxilia o carpinteiro durante a fabricação, montagem e desmontagem das peças de fôrmas, 
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seja distribuindo material ou identificando as peças; - Tábua de madeira não aparelhada, 2ª 
qualidade, com e = 2,5cm e largura de 30,0cm, fornecida em peças de 4m; - Peça de madeira 
nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma; - Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 
cm, não aparelhada, para fôrma; - Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11); - Prego 
polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm); - Desmoldante protetor para 
fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água – desmoldante para fôrma de 
madeira hidrossolúvel; - Serra circular de bancada - CHP diurno; - Serra circular de bancada - 
CHI diurno. 3. EQUIPAMENTO - Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 
5HP, para disco de diâmetro de 10” (250mm). 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS 
SERVIÇOS - Utilizar a área da superfície da fôrma de viga baldrame em contato com o 
concreto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários (carpinteiros, operador de serra circular e ajudantes) que estavam 
envolvidos com a fabricação da fôrma, seja no corte, pré-montagem ou marcação; - Foram 
consideradas perdas por entulho e por reformas necessárias, devido a danos causados na 
desfôrma dos elementos; - Considerou-se que a fôrma de madeira serrada será utilizada 4 
vezes. 
6. EXECUÇÃO - A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o 
corte das peças de madeira não aparelhada; - Em obediência ao projeto, observar a perfeita 
marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços 
longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; - Com os sarrafos, 
montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; - Pregar a tábua nas gravatas; - 
Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação; - Fazer a 
marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas; - Posicionar as faces laterais, 
conforme projeto e escorá-las com sarrafos de madeira apoiados no terreno; - Travar as duas 
faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Para cálculo dos consumos, considerou-se uma fôrma característica 
com peças especificadas no anexo 3.  
 
96544 
ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 
MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Armador com encargos complementares - oficial 
responsável pela montagem, fixação e posicionamento das armaduras; - Ajudante de armador 
com encargos complementares - auxilia o armador durante a montagem, fixação e o 
posicionamento das peças, seja transportando ferramentas ou identificando as peças; - Peças 
de aço CA-50 com 6,3 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro; - 
Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 m; - Espaçador de plástico industrializado circular 
para concreto armado. 
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3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, consideradas na 
montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a armação da fundação após o 
recebimento/fabricação das peças pré-cortadas/dobradas no canteiro; - Foi considerado que o 
serviço de montagem da armadura inicia com as barras já cortadas e dobradas; - O esforço de 
corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela composição auxiliar de 
“corte e dobra de aço”; - O esforço de execução da armadura de arranque do pilar não foi 
considerado. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem 
da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; - Após a execução do 
lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se 
aplica.  
 
96545 
ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - 
MONTAGEM. AF_06/2017 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Armador com encargos complementares - oficial 
responsável pela montagem, fixação e posicionamento das armaduras; - Ajudante de armador 
com encargos complementares - auxilia o armador durante a montagem, fixação e o 
posicionamento das peças, seja transportando ferramentas ou identificando as peças; - Peças 
de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro; - 
Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 m; - Espaçador de plástico industrializado circular 
para concreto armado. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, consideradas na 
montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a armação da fundação após o 
recebimento/fabricação das peças pré-cortadas/dobradas no canteiro; - Foi considerado que o 
serviço de montagem da armadura inicia com as barras já cortadas e dobradas; - O esforço de 
corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela composição auxiliar de 
“corte e dobra de aço”; - O esforço de execução da armadura de arranque do pilar não foi 
considerado. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem 
da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; - Após a execução do 
lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se 
aplica.  
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96546 
ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM 
- MONTAGEM. AF_06/2017 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Armador com encargos complementares - oficial 
responsável pela montagem, fixação e posicionamento das armaduras; - Ajudante de armador 
com encargos complementares - auxilia o armador durante a montagem, fixação e o 
posicionamento das peças, seja transportando ferramentas ou identificando as peças; - Peças 
de aço CA-50 com 10,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro; - 
Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado circular 
para concreto armado. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, consideradas na 
montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a armação da fundação após o 
recebimento/fabricação das peças pré-cortadas/dobradas no canteiro; - Foi considerado que o 
serviço de montagem da armadura inicia com as barras já cortadas e dobradas; - O esforço de 
corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela composição auxiliar de 
“corte e dobra de aço”; - O esforço de execução da armadura de arranque do pilar não foi 
considerado. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem 
da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; - Após a execução do 
lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se 
aplica.  
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96547 
ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 
MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Armador com encargos complementares - oficial 
responsável pela montagem, fixação e posicionamento das armaduras; - Ajudante de armador 
com encargos complementares - auxilia o armador durante a montagem, fixação e o 
posicionamento das peças, seja transportando ferramentas ou identificando as peças; - Peças 
de aço CA-50 com 12,5 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro; - 
Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 m; - Espaçador de plástico industrializado circular 
para concreto armado. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, consideradas na 
montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a armação da fundação após o 
recebimento/fabricação das peças pré-cortadas/dobradas no canteiro; - Foi considerado que o 
serviço de montagem da armadura inicia com as barras já cortadas e dobradas; - O esforço de 
corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela composição auxiliar de 
“corte e dobra de aço”; - O esforço de execução da armadura de arranque do pilar não foi 
considerado. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem 
da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; - Após a execução do 
lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se 
aplica.  
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96548 
ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16 MM 
- MONTAGEM. AF_06/2017 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Armador com encargos complementares - oficial 
responsável pela montagem, fixação e posicionamento das armaduras; - Ajudante de armador 
com encargos complementares - auxilia o armador durante a montagem, fixação e o 
posicionamento das peças, seja transportando ferramentas ou identificando as peças; - Peças 
de aço CA-50 com 16,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro; - 
Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 m; - Espaçador de plástico industrializado circular 
para concreto armado. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, consideradas na 
montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a armação da fundação após o 
recebimento/fabricação das peças pré-cortadas/dobradas no canteiro; - Foi considerado que o 
serviço de montagem da armadura inicia com as barras já cortadas e dobradas; - O esforço de 
corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela composição auxiliar de 
“corte e dobra de aço”; - O esforço de execução da armadura de arranque do pilar não foi 
considerado. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem 
da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; - Após a execução do 
lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se 
aplica.  
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96549 
ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 20 MM 
- MONTAGEM. AF_06/2017 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Armador com encargos complementares - oficial 
responsável pela montagem, fixação e posicionamento das armaduras; - Ajudante de armador 
com encargos complementares - auxilia o armador durante a montagem, fixação e o 
posicionamento das peças, seja transportando ferramentas ou identificando as peças; - Peças 
de aço CA-50 com 20,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro; - 
Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 m; - Espaçador de plástico industrializado circular 
para concreto armado 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, consideradas na 
montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a armação da fundação após o 
recebimento/fabricação das peças pré-cortadas/dobradas no canteiro; - Foi considerado que o 
serviço de montagem da armadura inicia com as barras já cortadas e dobradas; - O esforço de 
corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela composição auxiliar de 
“corte e dobra de aço”; - O esforço de execução da armadura de arranque do pilar não foi 
considerado. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem 
da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; - Após a execução do 
lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se 
aplica.  
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96543 
ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - 
MONTAGEM. AF_06/2017 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Armador com encargos complementares - oficial 
responsável pela montagem, fixação e posicionamento das armaduras; - Ajudante de armador 
com encargos complementares - auxilia o armador durante a montagem, fixação e o 
posicionamento das peças, seja transportando ferramentas ou identificando as peças; - Peças 
de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro; - 
Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado circular 
para concreto armado. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica.  
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o peso de barras com 
diâmetro especificado na composição, consideradas na montagem da armadura de blocos de 
fundação, vigas baldrame ou sapatas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a armação da fundação após o 
recebimento/fabricação das peças pré-cortadas/dobradas no canteiro; - Foi considerado que o 
serviço de montagem da armadura inicia com as barras pré-cortadas e pré-dobradas; - O 
esforço de corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela composição 
auxiliar de “corte e dobra de aço”; - O esforço de execução da armadura de arranque do pilar 
não foi considerado.  
6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 
fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os 
espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de 
forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; - Após a execução do lastro, 
posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem.  
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
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96558 
CONCRETAGEM DE SAPATAS, FCK 30 MPA, COM USO DE BOMBA – LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_11/2016 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro com encargos complementares - oficial 
responsável pela concretagem, adensamento e acabamento; - Servente com encargos 
complementares - auxilia o pedreiro em suas atividades; - Concreto usinado bombeável, 
classe de resistência C30, com brita 0 e 1, slump = 100 +/- 20mm, incluindo o serviço de 
bombeamento; - Vibrador de imersão – CHP diurno; - Vibrador de imersão – CHI diurno. 
3. EQUIPAMENTO - Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de 
ponteira de 45 mm, com mangote. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - 
Utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem das sapatas. - Essa composição 
é válida para sapatas isoladas, corridas piramidais, associadas e alavancadas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos no lançamento (incluindo o manuseio da tubulação da 
bomba), espalhamento, adensamento e acabamento do concreto; - Foram separados o tempo 
produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do vibrador de imersão da seguinte forma: -> 
CHP: considera o tempo em que está acontecendo a concretagem. -> CHI: considera os 
demais tempo da jornada de trabalho (inicialização, finalização e intervalo para almoço); - 
Consideraram-se perdas incorporadas e sobras de concreto. 6. EXECUÇÃO - Antes do 
lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 
projeto estrutural; - Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 
nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento; - Verificar se a resistência característica e/ou 
o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a 
trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto 
– verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; - Após verificação da 
trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova para controle da 
resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas e adensá-lo com uso 
de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na 
massa de concreto; - Realizar o acabamento das sapatas com uso de desempenadeira, 
garantindo a inclinação das faces definidas em projeto e uma superfície uniforme. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - No caso de sapatas cuja declividade dos planos 
inclinados das superfícies superiores não ultrapassa 2H:1V, o concreto utilizado deve 
apresentar slump menor ou igual a 6cm. Caso o slump seja maior, será necessário a 
execução de fôrma para as superfícies.  
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96557 
CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES, FCK 30 MPA, 
COM USO DE BOMBA – LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_06/2017 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro com encargos complementares - oficial 
responsável pela concretagem, adensamento e acabamento; - Servente com encargos 
complementares - auxilia o pedreiro em suas atividades; - Concreto usinado bombeável, 
classe de resistência C30, com brita 0 e 1, slump = 100 +/- 20mm, incluindo o serviço de 
bombeamento; - Vibrador de imersão – CHP diurno; - Vibrador de imersão – CHI diurno. 3. 
EQUIPAMENTO - Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira 
de 45 mm, com mangote. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar 
o volume teoricamente necessário para concretagem das peças. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos no lançamento (incluindo o manuseio da tubulação da 
bomba), espalhamento, adensamento e acabamento do concreto; - Foram separados o tempo 
produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do vibrador de imersão da seguinte forma: -> 
CHP: considera o tempo em que está acontecendo a concretagem. -> CHI: considera os 
demais tempo da jornada de trabalho (inicialização, finalização e intervalo para almoço); - 
Consideraram-se perdas incorporadas e sobras de concreto. 6. EXECUÇÃO - Antes do 
lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 
projeto estrutural; - Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 
nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento; - Verificar se a resistência característica e/ou 
o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a 
trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto 
– verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; - Após verificação da 
trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova para controle da 
resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas e adensá-lo com uso 
de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na 
massa de concreto; - Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames com uso de 
desempenadeira, garantindo uma superfície uniforme. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
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ESTRUTURA 
 
92423 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 
ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, 
marcação, montagem e verificação das fôrmas; - Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro 
em todas as tarefas por ele desempenhada; - Fabricação de fôrma para pilares, com chapa de 
madeira compensada resinada, e = 17 mm - contém os painéis, grelhas e demais dispositivos 
de travamento e acoplagem, em madeira, para auxiliar na montagem; - Desmoldante protetor 
para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - desmoldante para fôrma de 
madeira hidrossolúvel; - Viga sanduíche metálica, formada por dois perfis tipo “U” enrijecido 
ligados pela superfície maior, para travamento da fôrma de pilares; - Barra de ancoragem e 
porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de pilares; - Aprumador metálico de pilares 
com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m; - Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 
1/2 X 11). 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a área da superfície da fôrma de pilar em contato com o concreto; - Essa composição 
é válida para pilares executados em pavimentos com pé-direito simples (menor que 3 m de 
altura). 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários (carpinteiros e ajudantes) que estavam envolvidos com a 
montagem e desmontagem da fôrma; - Considerou-se que a fôrma de chapas compensadas 
resinadas será utilizada 6 vezes; - Considerou-se uma perda por reformas necessárias, devido 
a danos causados na desfôrma dos elementos. 6. EXECUÇÃO - A partir dos eixos de 
referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os gastalhos dos pés dos pilares, 
realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros de braços longos, nível 
lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos 
equivalentes; - Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas 
no gastalho; - Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto 
usando esquadro metálico; - Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou 
spray em toda a face interna da fôrma; - Após posicionamento das armaduras e dos 
espaçadores, colocar a quarta face da fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas 
metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as 
dimensões durante o lançamento do concreto; - Conferir posicionamento, rigidez, 
estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das 
fôrmas; - Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto 
estrutural, somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 
conforme NBR 14931:2004; - Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-
las de forma adequada para impedir o empenamento. 
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7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Entendem-se como estruturas similares, 
elementos estruturais de edificações que não necessitem de escoramento vertical para 
sustentação, tais como: reservatórios apoiados, pilar parede, caixas de elevador, blocos, etc; - 
Esta composição foi calculada para a situação de área média de seção de pilar maior que 0,25 
m², mas, por ter seu custo representativo, foi considerada válida para as demais dimensões; - 
Para casos específicos onde o executor queira apenas o esforço de desfôrma, como em obra 
paralisada e retomada que teve que retirar fôrmas já colocadas, considerar 30% do total da 
mão-de-obra calculada nesta composição. Durante a desfôrma não há consumo de materiais; 
- Esta composição é válida para pilares retangulares de concreto armado aparentes e não 
aparentes. 
 
92459 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO DE 
MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES. 
AF_09/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, 
marcação, montagem e verificação das fôrmas; - Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro 
em todas as tarefas por ele desempenhada; - Fabricação de fôrma para vigas com chapa 
compensada resinada - contém painéis (e = 17 mm) e sarrafos (2,5 x 7,0 cm) cortados e pré-
montados para as laterais e fundo de vigas; - Fabricação de escoras em madeira do tipo garfo 
- estrutura pré-fabricada para apoio e travamento da viga; - Desmoldante protetor para fôrmas 
de madeira, de base oleosa emulsionada em água - desmoldante para fôrma de madeira 
hidrossolúvel; - Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 3. EQUIPAMENTO - Não 
se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área da 
superfície da fôrma de viga em contato com o concreto; - Essa composição é válida para vigas 
executadas em pavimentos com pé-direito simples (menor que 3 m de altura). 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários (carpinteiros e ajudantes) que estavam envolvidos com a 
montagem e desmontagem da fôrma; - Considerou-se que a fôrma de chapas compensadas 
resinadas será utilizada 6 vezes; - Considerou-se uma perda por reformas necessárias, devido 
a danos causados na desfôrma dos elementos; - Considerou-se um jogo completo de fôrmas 
acrescido de quatro jogos de fundos de viga para escoramento residual (“reescoramento”); - 
Considerou-se o escoramento total das vigas em execução mais o escoramento residual das 
vigas dos quatro pavimentos abaixo, observando-se nesse caso porcentagens de 75%, 50%, 
25% e 25% do escoramento total. 6. EXECUÇÃO - Posicionar os fundos de vigas sobre a 
borda das fôrmas dos pilares, providenciando apoios intermediários com garfos, de acordo 
com o indicado no projeto; - Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, 
cuidando para que não ocorram folgas (verificar prumo e nível); - Fixar as laterais da fôrma da 
viga, utilizando-se pregos de cabeça dupla, para facilitar a desfôrma; - Sobre a superfície 
limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da fôrma; - Conferir 
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posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; - Promover a retirada das fôrmas de 
acordo com os prazos indicados no projeto estrutural (laterais e fundo respectivamente) 
somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme 
NBR 14931:2004; - Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de 
forma adequada para impedir o empenamento. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - 
Esta composição foi calculada para a situação de comprimento médio de viga maior que 3,5 
m, mas, por ter seu custo representativo, foi considerada válida para as demais dimensões; - 
Para casos específicos onde o executor queira apenas o esforço de desfôrma, como em obra 
paralisada e retomada que teve que retirar fôrmas já colocadas, considerar 30% do total da 
mão-de-obra calculada nesta composição. Durante a desfôrma não há consumo de materiais. 
 
92760 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Peças de aço CA-50 com 6,3 mm de diâmetro, 
previamente cortadas e dobradas no canteiro (composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 
BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado circular para concreto 
armado; - Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo 
com o projeto estrutural; - Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades 
necessárias; 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 
montagem da armadura de pilares e vigas em edifícios de múltiplos pavimentos. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com montagem da armação da estrutura de 
concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no canteiro; 
- Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, resultando em 
perda nula de aço; - Está composição é válida tanto para pilares e vigas de seção retangular 
quanto para pilares de seção circular. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, 
executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, 
respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no 
máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - No caso de 
pilares circulares, o item relativo ao aço pode ser substituído pelo insumo 95446 – CORTE E 
DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 6,3 MM, UTILIZADO EM ESTRIBO CONTÍNUO 
HELICOIDAL; - Em todos os casos, o item relativo ao aço pode ser substituído pelo insumo 
34449 – AÇO CA-50, 6,3 MM, DOBRADO E CORTADO; - Foram considerados os valores 
analisados para a situação de múltiplos pavimentos, porém, por apresentar custo similar, a 
composição também é válida para as demais situações (edificação térrea ou sobrado). 
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92761 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Peças de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, 
previamente cortadas e dobradas no canteiro (composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 
BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado circular para concreto 
armado; - Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo 
com o projeto estrutural; - Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades 
necessárias. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 
montagem da armadura de pilares e vigas em estrutura convencional de concreto armado 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a montagem da armação da estrutura 
de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no 
canteiro; - Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 
resultando em perda nula de aço; - Está composição é válida tanto para pilares e vigas de 
seção retangular quanto para pilares de seção circular. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já 
cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com 
arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com 
afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento 
mínimo indicado em projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não 
apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Foram considerados os valores analisados para a situação de 
múltiplos pavimentos, porém, por apresentar custo similar, a composição também é válida 
para as demais situações (edificação térrea ou sobrado). 
 
92762 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Peças de aço CA-50 com 10,0 mm de diâmetro, 
previamente cortadas e dobradas no canteiro (composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 
BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado circular para concreto 
armado; - Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo 
com o projeto estrutural; - Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades 
necessárias. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 
montagem da armadura de pilares e vigas em estrutura convencional de concreto armado. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a montagem da armação da estrutura 
de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no 
canteiro; - Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 
resultando em perda nula de aço; - Está composição é válida tanto para pilares e vigas de 
seção retangular quanto para pilares de seção circular. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já 
cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com 
arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com 
afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento 
mínimo indicado em projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não 
apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - O item relativo ao aço pode ser substituído pelo insumo 43058 – AÇO 
CA-50, 10,0 MM, OU 12,5 MM, OU 16,0 MM, OU 20,0 MM, DOBRADO E CORTADO. - Foram 
considerados os valores analisados para a situação de múltiplos pavimentos, porém, por 
apresentar custo similar, a composição também é válida para as demais situações (edificação 
térrea ou sobrado). 
 
92763 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Peças de aço CA-50 com 12,5 mm de diâmetro, 
previamente cortadas e dobradas no canteiro (composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 
BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado circular para concreto 
armado; - Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo 
com o projeto estrutural; - Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades 
necessárias. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 
montagem da armadura de pilares e vigas em estrutura convencional de concreto armado. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a montagem da armação da estrutura 
de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no 



                                 
Praça Comendador Pestana, 113 - Palácio Francisco Heráclio do Rego – Centro, Limoeiro- 

PE - CEP – 55700-000 CNPJ 11.097.292/0001-49 CONTATO: (081) 3628-9700 

 

 

canteiro; - Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 
resultando em perda nula de aço; - Está composição é válida tanto para pilares e vigas de 
seção retangular quanto para pilares de seção circular. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já 
cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com 
arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com 
afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento 
mínimo indicado em projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não 
apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - O item relativo ao aço pode ser substituído pelo insumo 43058 – AÇO 
CA-50, 10,0 MM, OU 12,5 MM, OU 16,0 MM, OU 20,0 MM, DOBRADO E CORTADO; - Foram 
considerados os valores analisados para a situação de múltiplos pavimentos, porém, por 
apresentar custo similar, a composição também é válida para as demais situações (edificação 
térrea ou sobrado). 
 
92764 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Peças de aço CA-50 com 16,0 mm de diâmetro, 
previamente cortadas e dobradas no canteiro (composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 
BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado circular para concreto 
armado; - Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo 
com o projeto estrutural; - Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades 
necessárias. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 
montagem da armadura de pilares e vigas em estrutura convencional de concreto armado. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a montagem da armação da estrutura 
de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no 
canteiro; - Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 
resultando em perda nula de aço; - Está composição é válida tanto para pilares e vigas de 
seção retangular quanto para pilares de seção circular. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já 
cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com 
arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com 
afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento 
mínimo indicado em projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não 
apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - O item relativo ao aço pode ser substituído pelo insumo 43058 – AÇO 
CA-50, 10,0 MM, OU 12,5 MM, OU 16,0 MM, OU 20,0 MM, DOBRADO E CORTADO. - Foram 
considerados os valores analisados para a situação de múltiplos pavimentos, porém, por 
apresentar custo similar, a composição também é válida para as demais situações (edificação 
térrea ou sobrado). 
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92765 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 20,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Peças de aço CA-50 com 20,0 mm de diâmetro, 
previamente cortadas e dobradas no canteiro (composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 
BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado circular para concreto 
armado; - Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo 
com o projeto estrutural; - Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades 
necessárias; 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 
montagem da armadura de pilares e vigas em estrutura convencional de concreto armado. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a montagem da armação da estrutura 
de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no 
canteiro; - Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 
resultando em perda nula de aço; - Está composição é válida tanto para pilares e vigas de 
seção retangular quanto para pilares de seção circular. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já 
cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com 
arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com 
afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento 
mínimo indicado em projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não 
apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - O item relativo ao aço pode ser substituído pelo insumo 43058 – AÇO 
CA-50, 10,0 MM, OU 12,5 MM, OU 16,0 MM, OU 20,0 MM, DOBRADO E CORTADO. - Foram 
considerados os valores analisados para a situação de múltiplos pavimentos, porém, por 
apresentar custo similar, a composição também é válida para as demais situações (edificação 
térrea ou sobrado). 
 
92759 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, 
previamente cortadas e dobradas no canteiro (composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 
BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado circular para concreto 
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armado; - Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo 
com o projeto estrutural; - Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades 
necessárias. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 
montagem da armadura de pilares e vigas em edifícios de múltiplos pavimentos. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com montagem da armação da estrutura de 
concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no canteiro; 
- Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, resultando em 
perda nula de aço; - Está composição é válida tanto para pilares e vigas de seção retangular 
quanto para pilares de seção circular. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, 
executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, 
respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no 
máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - No caso de 
pilares circulares, o item relativo ao aço pode ser substituído pelo insumo 95445 – CORTE E 
DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO EM ESTRIBO CONTÍNUO 
HELICOIDAL; - Em todos os casos, o item relativo ao aço pode ser substituído pelo insumo 
43061 – AÇO CA-60, 4,2 MM OU 5,0 MM, DOBRADO E CORTADO; - Foram considerados os 
valores analisados para a situação de múltiplos pavimentos, porém, por apresentar custo 
similar, a composição também é válida para as demais situações (edificação térrea ou 
sobrado). 
 
103672 
CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Concreto usinado bombeável, classe de resistência 
C25, com brita 0 e 1, slump = 160 e 200 +/- 20 mm, inclui serviço de bombeamento (Insumo 
substituído, ver item 8 – Pendências); - Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento 
e acabamento do concreto; - Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das fôrmas 
durante a concretagem; - Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da concretagem; - 
Vibador de imersão com motor elétrico trifásico de poteência 2 cv. 3. EQUIPAMENTO - 
Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, com 
mangote. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Esta composição deve 
ser utilizada para as seguintes condições: - pilares com assoalho (possuem acesso superior 
sem uso de escada ou andaime através da fôrma da laje); - lançamento com bomba. - Cubicar 
previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem dos pilares da 
parte do edifício a ser executada. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos no lançamento (incluindo o manuseio da tubulação da 
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bomba), espalhamento, adensamento e acabamento do concreto; - Foi considerado um 
carpinteiro responsável por verificar a integridade das fôrmas durante toda a concretagem; - 
Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do vibrador de 
imersão da seguinte forma: -> CHP: considera o tempo em que está acontecendo a 
concretagem; -> CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho (inicialização, 
finalização e intervalo para almoço); - Considerou-se 10,3% de perdas incorporadas e sobras 
do concreto. 6. EXECUÇÃO - Lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com 
uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos 
sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto; - Adensar o concreto de forma 
homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, evitandose 
vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; - 
Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Foi empregado o concreto usinado bombeável 
com a resistência especificada na descrição da Composição. Caso opte-se pela utilização de 
concreto com outra resistência, pode-se considerar a mesma composição, substituindo o 
referido insumo pelo concreto usinado bombeável adequado, com a resistência desejada, 
observando as especificações mínimas indicadas nas normas NBR 12655, NBR 8953 e NBR 
6118; - Essa composição foi calculada para a situação específica de área média de seção dos 
pilares maiores que 0,25 m², porém, para efeitos de custos, é válida para qualquer situação de 
área de seção; - Para a execução do serviço, as seguintes recomendações foram observadas 
em campo e/ou indicadas por especialistas no tema. Entretanto, destacamos que os esforços 
para realização destas atividades não estão contemplados na composição; - Antes do 
lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 
projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas 
(gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros); - 
Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; - Verificar se a resistência característica e/ou o 
traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo 
decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota 
Fiscal / documento de entrega; - Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) 
e moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, faz-
se o lançamento. 
 
103674 
CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES PREMOLDADAS COM 
USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Concreto usinado bombeável, classe de resistência 
C25, com brita 0 e 1, slump = 160 e 200 +/- 20 mm, inclui serviço de bombeamento; - 
Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento e acabamento do concreto; - 
Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das fôrmas durante a concretagem; - 
Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da concretagem; - Vibrador de imersão com 
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motor elétrico trifásico de potência 2 cv.  
3. EQUIPAMENTO - Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de 
ponteira de 45 mm, com mangote 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Esta composição deve ser 
utilizada para as seguintes condições: - pavimentos com laje do tipo premoldada; - lançamento 
com bomba; - Cubicar previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para 
concretagem das vigas e lajes da parte do edifício a ser executada. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos no lançamento (incluindo o manuseio da tubulação da 
bomba), espalhamento, adensamento e acabamento do concreto; - Foi considerado um 
carpinteiro responsável por verificar a integridade das fôrmas durante toda a concretagem; - 
Foi considerado na produtividade do servente a execução da cura do concreto utilizando água 
potável; - Apesar de a velocidade da bomba ter sido considerada nos indicadores de 
produtividade da mão-de-obra, o equipamento não foi considerado, sendo tratado em 
composições de transporte; - Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo 
improdutivo (CHI) do vibrador de imersão da seguinte forma: -> CHP: considera o tempo em 
que está acontecendo a concretagem; -> CHI: considera os demais tempos da jornada de 
trabalho (inicialização, finalização e intervalo para almoço). - Considerou-se 10,3% de perdas 
incorporadas e sobras do concreto 
6. EXECUÇÃO - Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem 
a todas as disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente 
instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas 
de elétrica e outros); - Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos 
elementos, nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de 
estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; - Verificar se a 
resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o 
concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início 
de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – 
verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; - Após a verificação da 
trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova para controle da 
resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de bomba e adensá-
lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes 
embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto; - Adensar o concreto de 
forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, evitandose 
vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; - 
Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje; - O acabamento 
final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície uniforme; - Enquanto a 
superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com água potável. 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Para efeitos de exemplificação foi empregado o 
concreto usinado bombeável com a resistência especificada anteriormente. Para outras 
situações considerar a mesma composição substituindo o referido insumo pelo concreto 
usinado bombeável adequado, com a resistência desejada, observando as especificações 
mínimas indicadas nas normas NBR 12655, NBR 8953 e NBR 6118; - Esta composição é 
válida para quaisquer dimensões de lajes e vigas.  
 
101963 
LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, ENCHIMENTO EM 
CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = 
(8+4). AF_11/2020 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Laje pré-moldada composta por vigota pré-fabricada 
convencional e lajota cerâmica para suportar carga de até 200 kgf/m²; - Fabricação de escoras 
em madeira serrada tipo pontalete - contém o pontalete e demais dispositivos de travamento e 
acoplagem para auxiliar na montagem; - Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com 
e = 2,5cm e largura de 20,0cm, utilizada no vigamento e travamento das escoras; - Prego de 
aço com cabeça dupla 17x27 (comprimento 62,1mm, diâmetro 3mm) para fixação das tábuas 
que comporão o escoramento; - Concretagem de vigas e lajes, fck=25 MPa, para lajes pré-
moldadas com uso de bomba em edificação com área média de lajes menor ou igual a 20 m² - 
lançamento, adensamento e acabamento; - Armação de laje de uma estrutura convencional 
de concreto armado em uma edificação térrea ou sobrado, utilizando aço CA60 de 4,2 mm; - 
Carpinteiro de formas com encargos complementares; - Servente com encargos 
complementares. 
3. EQUIPAMENTO -Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a soma das áreas de lajes pré-moldadas descritas no projeto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários (carpinteiros e ajudantes) que estavam envolvidos com a execução 
da laje pré-fabricada, inclusive na montagem e desmontagem do escoramento. - 
Consideraram-se perdas no cálculo de consumo dos insumos; - Considerou-se o escoramento 
total da laje em execução mais o escoramento residual da laje de um pavimenot abaixo, 
observando-se nesse caso porcentagem de 75% do escoramento total; - Considerou-se 
espaçamento enre linhas de escora de 1,20m; - Considerou-se capeamento com concreto de 
20 MPa e espessura 4 cm; - A composição inclui armadura de distribuição com barras CA60 
de 4,2mm espaçadas de 18 cm; - Esta composição não considera armadura negativa e 
armadura das nervuras transversais. Para tal, utilizar as composições de ""Armação de laje de 
estrutura convencional de concreto armado"". - Limite máximo de 3,50 m de vão para uso 
desta composição. - Para a medição do comprimento do vão, considerar como ponto de 
início/fim a face interna dos apoios do vão menor, sejam eles viga de concreto ou alvenaria. - 
Consideraram-se lajes simplesmente apoiadas 
6. EXECUÇÃO - Posicionar as linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto 
em projeto; nivelar as travessas (tábuas de 20cm posicionadas em espelho) recorrendo a 
pequenas cunhas de madeira sob os pontaletes; - O escoramento deve ser contraventado nas 
duas direções para impedir deslocamentos laterais do conjunto e, quando for o caso, a 
flambagem local dos pontaletes; - Caso o projeto estrutural preveja a adoção de contraflechas, 
adotar escoras de maior comprimento ou calços mais altos nos apoios intermediários, 
obedecendo a cotas estabelecidas; - Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas 
extremidades, observando espaçamento e paralelismo entre elas; para tanto, utilizar as 
próprias lajotas (tavelas) para determinar o afastamento entre as vigotas; - As vigotas devem 
manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme determinado no projeto estrutural, 
com avanço nunca menor do que 5cm; - Conferir alinhamento e esquadro das vigotas; apoiar 
as lajotas sobre as vigotas, garantindo a justaposição para evitar vazamentos durante a 
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concretagem; - Nas operações de montagem, os trabalhadores devem caminhar sobre tábuas 
apoiadas na armadura superior das treliças de aço, nunca pisando diretamente sobre as 
lajotas; - Posicionar as armaduras de distribuição, negativa e das nervuras transversais; - 
Molhar abundantemente as lajotas cerâmicas antes da concretagem para que não absorvam a 
água de amassamento do concreto; - Lançar o concreto de forma a envolver completamente 
todas as tubulações embutidas na laje e atingir a espessura definida em projeto. - Realizar o 
acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma superfície uniforme; - Enquanto a 
superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura do concreto com água 
potável; - Promover a retirada dos escoramentos somente quando o concreto atingir 
resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004, que deve ser feita 
de forma progressiva, e sempre no sentido do centro para os apoios 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Para o consumo de fôrmas foram consideradas 2 
utilizações. No entanto, o orçamentista deverá avaliar a reutilização adequada para o seu tipo 
de obra, conforme tipologia da edificação e padrão de panos de lajes.  
 
92510 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 
CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 2 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, 
marcação, montagem e verificação das fôrmas; - Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro 
em todas as tarefas por ele desempenhada; - Fabricação de fôrma de laje com chapa em 
madeira compensada resinada - contém os painéis cortados (e = 17 mm); - Desmoldante 
protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - desmoldante para 
fôrma de madeira hidrossolúvel; - Escora metálica telescópica com altura regulável de 1,80 a 
3,20 m, com capacidade de carga de no mínimo 1000 kgf (10 kN), incluso tripé e forcado 
(locação); - Vigas de madeira industrializada tipo “H20” para vigamento de fôrma de laje. 3. 
EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - 
Utilizar a área da superfície da fôrma de laje em contato com o concreto; - Essa composição é 
válida para lajes executadas em pavimentos com pé-direito simples (menor que 3 m de altura). 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários (carpinteiros e ajudantes) que estavam envolvidos com a 
montagem e desmontagem da fôrma; - Considerou-se que fôrma de chapa de madeira 
compensada resinada será utilizada 4 vezes; - Considerou-se uma perda por reformas 
necessárias, devido a danos causados na desfôrma dos elementos; - Considerou-se um jogo 
completo de fôrmas acrescido de um jogo de faixa de escoramento residual (“reescoramento”); 
- Considerou-se o escoramento total da laje em execução mais o escoramento residual das 
lajes do pavimento abaixo, observando-se nesse caso porcentagem de 75% do escoramento 
total. 6. EXECUÇÃO - Posicionar as escoras metálicas, as longarinas e as travessas conforme 
projeto de fôrmas; - Distribuir os painéis do assoalho sobre as longarinas, prevendo as faixas 
de escoramento residual; - Conferir o nível dos painéis do assoalho fazendo os ajustes por 
meio de ajustes nos telescópios das escoras; - Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante 
com broxa ou spray em toda a face exposta da fôrma; - Promover a retirada das fôrmas 
somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme 
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NBR 14931:2004; - Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de 
forma adequada para impedir o empenamento. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - 
Esta composição foi calculada para a situação de área média da laje maior que 20 m², mas, 
por ter seu custo representativo, foi considerada válida para as demais dimensões; - Para 
casos específicos onde o executor queira apenas o esforço de desfôrma, como em obra 
paralisada e retomada que teve que retirar fôrmas já colocadas, considerar 30% do total da 
mão-de-obra calculada nesta composição. Durante a desfôrma não há consumo de materiais; 
- Esta composição é válida para todo tipo de laje de concreto armado moldado no local, seja 
ela apoiada sobre vigas ou tipo cogumelo. 
 
92769 
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Peças de aço CA-50 com 6,3 mm de diâmetro, 
previamente cortadas e dobradas no canteiro (composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 
BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado circular para concreto 
armado; - Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo 
com o projeto estrutural; - Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades 
necessárias. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 
montagem da armadura de laje de estrutura convencional de concreto armado. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a montagem da armadura da estrutura 
de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no 
canteiro; - Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 
resultando em perda nula de aço. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, 
executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, 
respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no 
máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Foram 
considerados os valores analisados para a situação de múltiplos pavimentos, porém, por 
apresentar custo similar, a composição também é válida para as demais situações (edificação 
térrea ou sobrado). 
 
92770 
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Peças de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, 
previamente cortadas e dobradas no canteiro (composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 
BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado circular para concreto 
armado; - Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo 
com o projeto estrutural; - Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades 
necessárias. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 
montagem da armadura de laje de estrutura convencional de concreto armado. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a montagem da armadura da estrutura 
de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no 
canteiro; - Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 
resultando em perda nula de aço. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, 
executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, 
respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no 
máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Foram 
considerados os valores analisados para a situação de múltiplos pavimentos, porém, por 
apresentar custo similar, a composição também é válida para as demais situações (edificação 
térrea ou sobrado). 
 
92771 
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Peças de aço CA-50 com 10,0 mm de diâmetro, 
previamente cortadas e dobradas no canteiro (composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 
BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado circular para concreto 
armado; - Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo 
com o projeto estrutural; - Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades 
necessárias. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
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- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 
montagem da armadura de laje de estrutura convencional de concreto armado. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a montagem da armadura da estrutura 
de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no 
canteiro; - Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 
resultando em perda nula de aço. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, 
executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, 
respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no 
máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Foram 
considerados os valores analisados para a situação de múltiplos pavimentos, porém, por 
apresentar custo similar, a composição também é válida para as demais situações (edificação 
térrea ou sobrado). 
 
92772 
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Peças de aço CA-50 com 12,5 mm de diâmetro, 
previamente cortadas e dobradas no canteiro (composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 
BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado circular para concreto 
armado; - Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo 
com o projeto estrutural; - Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades 
necessárias. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 
montagem da armadura de laje de estrutura convencional de concreto armado. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a montagem da armadura da estrutura 
de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no 
canteiro; - Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 
resultando em perda nula de aço. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, 
executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, 
respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no 
máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Foram 
considerados os valores analisados para a situação de múltiplos pavimentos, porém, por 
apresentar custo similar, a composição também é válida para as demais situações (edificação 
térrea ou sobrado). 
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92773 
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Peças de aço CA-50 com 16,0 mm de diâmetro, 
previamente cortadas e dobradas no canteiro (composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 
BWG, diâmetro 1,25 mm; - Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das 
armaduras, de acordo com o projeto estrutural; - Ajudante de armador: auxilia o armador em 
todas as atividades necessárias. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade/peso de 
barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem da armadura de 
laje de estrutura convencional de concreto armado. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a armação da estrutura de concreto 
armado após, o recebimento/fabricação das peças pré-cortadas/dobradas no canteiro; - Foi 
considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, resultando em perda 
nula de aço. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da 
armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - 
Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; - Posicionar a 
armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - O item 39017 - ESPACADOR / 
DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRADA LATERAL, EM PLASTICO, PARA 
VERGALHAO *4,2 A 12,5* MM, COBRIMENTO 20 MM não apresenta custo significativo, por 
isso não consta no Relatório Analítico do SINAPI; - Foram considerados os valores analisados 
para a situação de múltiplos pavimentos, porém, por apresentar custo similar, a composição 
também é válida para as demais situações (edificação térrea ou sobrado). 
 
92774 
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 20,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Peças de aço CA-50 com 20,0 mm de diâmetro, 
previamente cortadas e dobradas no canteiro (composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 
BWG, diâmetro 1,25 mm; - Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das 
armaduras, de acordo com o projeto estrutural; - Ajudante de armador: auxilia o armador em 
todas as atividades necessárias. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade/peso de 
barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem da armadura de 
laje de estrutura convencional de concreto armado. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a montagem da armadura da estrutura 
de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no 
canteiro; - Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 
resultando em perda nula de aço. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, 
executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, 
respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no 
máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - O item 
39017 - ESPACADOR / DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRADA LATERAL, EM 
PLASTICO, PARA VERGALHAO *4,2 A 12,5* MM, COBRIMENTO 20 MM não apresenta 
custo significativo, por isso não consta no Relatório Analítico do SINAPI; - Foram considerados 
os valores analisados para a situação de múltiplos pavimentos, porém , por apresentar custo 
similar, a composição também é válida para as demais situações (edificação térrea ou 
sobrado). 
 
92768 
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, 
previamente cortadas e dobradas no canteiro (composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 
BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado circular para concreto 
armado; -Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo 
com o projeto estrutural; -Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades 
necessárias. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 
montagem da armadura de laje de estrutura convencional de concreto armado. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a montagem da armadura da estrutura 
de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no 
canteiro; - Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 
resultando em perda nula de aço. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, 
executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, 
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respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no 
máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Foram 
considerados os valores analisados para a situação de múltiplos pavimentos, porém, por 
apresentar custo similar, a composição também é válida para as demais situações (edificação 
térrea ou sobrado). 
 
95947 
ARMAÇÃO DE ESCADA, DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_11/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Armador - responsável pela marcação, 
posicionamento, travamento e controle da armadura; - Ajudante de armador - auxilia o 
armador em todas as etapas de montagem da armadura; - Peças de aço CA-50 com 12,5 mm 
de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro; - Arame recozido nº 18 BWG, 
diâmetro 1,25 mm; - Espaçadores industrializados de plástico tipo cadeirinha para armação de 
escada em concreto armado 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 
montagem da armadura de escadas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários envolvidos diretamente com a armação da escada em concreto 
armado, incluindo corte, dobra e montagem das armaduras no interior das fôrmas; - Foi 
considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, resultando em perda 
nula de aço. 6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da 
armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - 
Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; - Posicionar as 
armaduras na fôrma e fixá-las de modo que não apresentem risco de deslocamento durante a 
concretagem. 
6. EXECUÇÃO - Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 
fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os 
espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de 
forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; - Posicionar as armaduras na fôrma 
e fixá-las de modo que não apresentem risco de deslocamento durante a concretagem. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
 
101998 
FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA ESCADAS, COM 1 LANCE E LAJE CASCATA, EM CHAPA 
DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E= 17 MM. AF_11/2020 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, 
marcação, corte e pré-montagem das peças de fôrmas; - Ajudante de carpinteiro - auxilia o 
carpinteiro durante a fabricação das peças, seja distribuindo material ou identificando as 
peças; - Chapa de madeira compensada resinado para fôrma de concreto de 2,2x1,1 m; e = 
17 mm; - Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma; - Peça de madeira 
nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma; - Prego polido com cabeça 15x15 
(comprimento 33,9 mm, diâmetro 2,4 mm); - Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 
54,2 mm, diâmetro 3 mm); - Serra circular de bancada com motor elétrico - CHP; - Serra 
circular de bancada com motor elétrico - CHI. 
3. EQUIPAMENTO - Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5 HP, para 
disco de diâmetro de 10” (250 mm). 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a área de superfície da fôrma dos elementos da escada (lances, plataformas 
intermediáias e espelhos) em contato com o concreto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários (carpinteiros, operador de serra circular e ajudantes) que estavam 
envolvidos com a fabricação da fôrma, seja no corte, pré-montagem ou marcação; - Foram 
consideradas perdas por entulho; - O material utilizado para fechamento das laterais da 
escada é contabilizado no consumo de materiais, porém não deve ser levantado para a 
quantificação do serviço. 6. EXECUÇÃO - A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, 
conferir as medidas e realizar o corte das chapas compensadas e peças de madeira não 
aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, 
utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou 
marcador eletrônico de ângulo etc; - Com os pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma 
para os respectivos trechos dos lances e das plataformas; - Para cada trecho, pregar a chapa 
compensada na grelha; - Montar as fôrmas dos espelhos, pregando as chapas de 
compensado nos pontaletes; - Fazer a marcação dos degraus nas faces laterais para auxiliar a 
montagem das fôrmas; - Executar demais dispositivos de travamento do sistema de fôrmas, 
conforme projeto de fabricação. 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Para cálculo dos consumos, considerou-se uma 
escada característica de um lance, com 16 degraus, espelho de 17,5cm e piso de 28cm. As 
peças seguem as especificações do Anexo_03.  
 
 
102077 
ESCADA EM CONCRETO ARMADO MOLDADO IN LOCO, FCK 25MPA, COM 1 LANCE E 
LAJE CASCARA, FORMA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINA. 
AF_11/2020_PA 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Montagem e desmontagem de fôrma para escadas, 
com 1 lance e laje cascata, em chapa de madeira compensada resinada, 4 utilizações; - 
Concretagem de vigas e lajes, fck=20 MPa, para lajes maciças ou nervuradas com uso de 
bomba em edificação com área média de lajes menor ou igual a 20 m² - lançamento, 
adensamento e acabamento; - Armação de escada, de uma estrutura convencional de 
concreto armado utilizando aço CA-60 de 5,0 mm – montagem; - Armação de escada, de uma 
estrutura convencional de concreto armado utilizando aço CA-50 de 10,0 mm - montagem. 3. 
EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - 
Utilizar volume de concreto da escada com as características descritas na composição 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários (oficiais ajudantes) que estavam envolvidos na montagem e 
desmontagem das fôrmas, na armação e na concretagem das escadas; - Nesta composição 
não são consideradas perdas, uma vez que já estão inclusas nos serviços relacionados. 6. 
EXECUÇÃO - Posicionar as escoras de madeira e eventuais travamentos da plataforma 
intermediária e da plataforma final e apoiar os respectivos painéis sobre as escoras; - Após os 
convenientes travamentos das escoras das plataformas, posicionar as escoras das 
extremidades do primeiro lance da escada e apoiar o respectivo painel, fixando suas 
extremidades na laje de piso e na fôrma da plataforma intermediária; - Distribuir as demais 
escoras de madeira do primeiro lance, conforme previsto em projeto, consolidando-as com o 
conjunto de escoras da plataforma intermediária; - Repetir a operação para o segundo lance 
de escada, apoiando-o na fôrma da plataforma intermediária e na fôrma da laje ou viga 
superior; - Fixar as laterais nas fôrmas dos lances; - Conferir o nível do assoalho das 
plataformas e dos lances, fazendo os ajustes por meio de cunhas posicionadas sob as 
escoras; - Conferir todas as medidas antes de proceder com a colocação das armaduras 
(espessura das lajes correspondentes aos lances e às plataformas, altura dos degraus, ângulo 
das fôrmas dos espelhos com as laterais, etc.); - Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante 
com broxa ou spray em toda a face exposta da fôrma (molde); - Com as barras já cortadas e 
dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, 
respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no 
máximo 50 cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; - Posicionar as armaduras na fôrma e fixá-las de modo que não apresentem risco de 
deslocamento durante a concretagem; - Após o posicionamento da armadura e dos 
espaçadores, pregar nas laterais as estruturas dos espelhos; - Conferir cotas, declividades, 
esquadro e alinhamento do topo dos espelhos, fixar um ou dois sarrafos intermediários sobre 
todos os espelhos, para garantir seu posicionamento / contraventamento; - Concretar com 
bomba, adensar e sarrafear; - Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado 
no projeto estrutural, somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as 
cargas, conforme NBR 14931:2004; - Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e 
armazená-las de forma adequada para impedir o empenamento. 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Para cálculo dos consumos, considerou-se uma 
escada característica de um lance, com 16 degraus, espelho de 17,5cm e piso de 28cm. As 
peças seguem as especificações do Anexo_03. 2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - 
Montagem e desmontagem de fôrma para escadas, com 1 lance e laje cascata, em chapa de 
madeira compensada resinada, 4 utilizações; - Concretagem de vigas e lajes, fck=20 MPa, 
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para lajes maciças ou nervuradas com uso de bomba em edificação com área média de lajes 
menor ou igual a 20 m² - lançamento, adensamento e acabamento; - Armação de escada, de 
uma estrutura convencional de concreto armado utilizando aço CA-60 de 5,0 mm – montagem; 
- Armação de escada, de uma estrutura convencional de concreto armado utilizando aço CA-
50 de 10,0 mm - montagem. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA 
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar volume de concreto da escada com as 
características descritas na composição. 250 SINAPI - Caderno Técnico do Serviço - Escadas  
 
SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL 

 
103326 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL DE 
19X19X39 CM (ESPESSURA 19 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 
PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro: responsável pela transferência de eixos, 
marcação, elevação e verificação de alinhamento e nível das paredes; - Servente: auxilia o 
pedreiro em todas as atividades e responsável pelo abastecimento de argamassa no andar; - 
Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, conforme 
composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm; - Tela metálica 
eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 17,5x50cm; - Pino de aço 
com furo, haste=27 mm (ação direta); - Bloco cerâmico com furos na vertical de 19x19x39cm 
para alvenaria de vedação. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA 
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de 
vedação, incluindo a primeira fiada. Todos os vãos (portas e janelas) deverão ser 
descontados. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os oficiais e os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local 
de execução; - Não são considerados nessa composição os esforços de execução de fixação 
da alvenaria (encunhamento); - O esforço de preparo da argamassa está contemplado nas 
composições auxiliares; - O consumo dos blocos considera as perdas por entulho durante a 
execução da alvenaria e no transporte do material, que totalizaram uma perda de 8,8%; - 
Considerou-se somente perda incorporada para argamassa para o preenchimento das juntas. 
A perda por entulho foi considerada nula; - Considerou-se que, em média, uma lateral da 
parede recebe telas de amarração da alvenaria, aplicando-se a cada duas fiadas, e para o 
cálculo do consumo, considerou-se uma perda de 5%; - Considerou-se que os pontos que 
necessitam de fixação com tela são os encontros com pilares e encontro seco com a 
alvenaria. A fixação das telas metálicas na estrutura é feita por pinos de aço zincado, sendo 
somente um pino para blocos de espessura 9cm e dois pinos para blocos de espessura maior 
que 9 cm, porém a amarração de uma parede e outra de alvenaria por meio telas dispensa o 
uso dos pinos; - A composição é válida para alvenaria de vedação de até 3,00m de altura, 
tanto para casas quanto para edifícios de múltiplos pavimentos; - O esforço para colocação de 
escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na 
composição. 6. EXECUÇÃO - Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria (tela 
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metálica eletrossoldada) de acordo com as especificações do projeto e fixá-las com finca-pino; 
- Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das 
paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação 
vertical das fiadas, execução da primeira fiada; - Elevação da alvenaria – assentamento dos 
blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois 
cordões contínuos; - Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da 
alvenaria. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Esta composição foi calculada para a 
situação específica de área característica maior ou igual a 6m², com presença de vãos. 
Porém, por ter seu custo representativo, foi considerada válida para as outras situações (área 
menor que 6 m² sem vãos, área menor que 6m² com vãos e área maior ou igual a 6m² sem 
vãos); - Considerou-se, para o cálculo do consumo de argamassa, o preenchimento de todas 
as juntas de assentamento e aplicação com bisnaga ou palheta. Para aplicação com colher de 
pedreiro, multiplicar o valor indicado por 1,61. 
 
103328 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 
9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO 
EM BETONEIRA. AF_12/2021 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro: responsável pela transferência de eixos, 
marcação, elevação e verificação de alinhamento e nível das paredes; - Servente: auxilia o 
pedreiro em todas as atividades e responsável pelo abastecimento de argamassa no andar; - 
Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, conforme 
composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm; - Tela metálica 
eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 7,5x50cm; - Pino de aço 
com furo, haste=27 mm (ação direta); - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 
9x19x19cm para alvenaria de vedação. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS 
PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria 
de vedação, incluindo a primeira fiada. Todos os vãos (portas e janelas) deverão ser 
descontados. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os oficiais e os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local 
de execução; - Não são considerados nessa composição os esforços de execução de fixação 
da alvenaria (encunhamento); - O esforço de preparo da argamassa está contemplado nas 
composições auxiliares; - O consumo dos blocos considera as perdas por entulho durante a 
execução da alvenaria e no transporte do material, que totalizaram uma perda de 13,2%; - 
Considerou-se somente perda incorporada para argamassa para o preenchimento das juntas. 
A perda por entulho foi considerada nula; - Considerou-se que, em média, uma lateral da 
parede recebe telas de amarração da alvenaria, aplicando-se a cada duas fiadas, e para o 
cálculo do consumo, considerou-se uma perda de 5%; - Considerou-se que os pontos que 
necessitam de fixação com tela são os encontros com pilares e encontro seco com a 
alvenaria. A fixação das telas metálicas na estrutura é feita por pinos de aço zincado, sendo 
somente um pino para blocos de espessura 9cm e dois pinos para blocos de espessura maior 
que 9 cm, porém a amarração de uma parede e outra de alvenaria por meio telas dispensa o 
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uso dos pinos; - A composição é válida para alvenaria de vedação de até 3,00m de altura, 
tanto para casas quanto para edifícios de múltiplos pavimentos; - O esforço para colocação de 
escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na 
composição. 6. EXECUÇÃO - Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo 
com as especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; - Demarcar a alvenaria – 
materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos 
ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução 
da primeira fiada; - Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de 
argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; - Execução 
de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Esta composição foi calculada para a situação específica de área 
característica maior ou igual a 6m², com presença de vãos. Porém, por ter seu custo 
representativo, foi considerada válida para as outras situações (área menor que 6 m² sem 
vãos, área menor que 6m² com vãos e área maior ou igual a 6m² sem vãos); - Considerou-se, 
para o cálculo do consumo de argamassa, o preenchimento de todas as juntas de 
assentamento e aplicação com bisnaga ou palheta. Para aplicação com colher de pedreiro, 
multiplicar o valor indicado por 1,76. 
 
101166 
ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE CERÂMICA, DE 
14X19X29CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF_05/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro com encargos complementares: 
responsável pela marcação e elevação da alvenaria; - Servente com encargos 
complementares: auxilia o pedreiro em todas as atividades; - Bloco estrutural cerâmico 
14x19x29cm, 6,0 MPa (NBR15270); - Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para 
emboço/massa única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo mecânico em betoneira 
de 400 litros. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o volume de alvenaria 
(blocos + juntas). 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os oficiais e os serventes que estavam envolvidos diretamento com o serviço de 
alvenaria; - Foram consideradas perdas por entulho no consumo dos blocos; - Foram 
consideradas perdas incorporadas e por entulho no consumo da argamassa. 6. EXECUÇÃO - 
Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das 
paredes a partir dos eixos ortogonais, execução da primeira fiada; - Elevação da alvenaria - 
assentamento dos blocos em juntas desencontradas com a utilização de argamassa aplicada 
com palheta, fomando-se dois cordões contínuos; - A última fiada de embasamento deverá ser 
impermeabilizada. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
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REVESTIMENTOS 
87879 
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, 
COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 
400L. AF_10/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro: responsável pela execução do chapisco; - 
Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material no andar do 
serviço; - Argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia grossa úmida) para chapisco 
convencional, preparo mecânico com betoneira 400 L. 3. EQUIPAMENTO - O equipamento de 
mistura da argamassa está considerado na composição de argamassa para chapisco 
convencional preparada em obra, traço 1:3, que também inclui a mão de obra utilizada para o 
preparo e as perdas incorridas nesse processo. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de aplicação do 
chapisco em alvenaria e estruturas de concreto internas, descontando-se todos os vãos 
(portas, janelas etc.). 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade, foram 
considerados os oficiais e os serventes que auxiliavam na execução e no transporte horizontal 
do material no andar do processamento; - Foram consideradas as perdas incorporadas e por 
entulho na aplicação; - Os esforços de limpeza da base, umedecimento e colocação de 
escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na 
composição. 6. EXECUÇÃO - Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar 
limpa (livre de irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); - Umedecer a 
base para evitar ressecamento da argamassa; - Com a argamassa preparada conforme 
especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, formando uma 
camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - O 
chapisco deve ser aplicado 3 dias antes da aplicação do revestimento a base de cimento; - Se 
necessário a utilização de diferente traço de argamassa ou modo de preparo conforme 
especificação em projeto, alterar composição de argamassa conforme Anexo 2.  
 
87529 
MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES 
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. 
AF_06/2014 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 
1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, conforme composição auxiliar de argamassa, e 
espessura média real de 20 mm. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de revestimento em 
paredes, excetuadas as áreas de requadros. - Todos os vãos deverão ser descontados 
(portas, janelas etc.) e eventuais ressaltos (como pilar embutido) devem ser considerados. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - O esforço para realização de requadros foi contemplado na 
composição; - A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às quais foram 
adicionadas as perdas por resíduos gerados; - O esforço para colocação de escadas ou 
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 6. 
EXECUÇÃO - Taliscamento da base e Execução das mestras. - Lançamento da argamassa 
com colher de pedreiro. - Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. - 
Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-
se o excesso. - Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 
posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
 
 
 
 
87886 
CHAPISCO APLICADO NO TETO OU EM ESTRUTURA, COM DESEMPENADEIRA 
DENTADA. ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM PREPARO MANUAL. AF_10/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro: responsável pela execução do chapisco; - 
Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material no andar do 
serviço; - Argamassa industrializada para chapisco colante, preparo manual. 3. 
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EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - 
Utilizar a área de aplicação do chapisco no teto ou estrutura. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade, foram 
considerados os oficiais e os serventes que auxiliavam na execução e no transporte horizontal 
do material no andar do processamento; - Foram consideradas as perdas incorporadas e por 
entulho na aplicação; - Os esforços de limpeza da base, umedecimento e colocação de 
escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na 
composição. 6. EXECUÇÃO - Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar 
limpa (livre de irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); - Umedecer a 
base para evitar ressecamento da argamassa; - Com a argamassa preparada conforme 
especificado pelo fabricante, aplicá-la com o lado liso da desempenadeira denteada, medindo 
6x6 mm, em camada com 5 mm de espessura, no mínimo; - Passar o lado denteado da 
desempenadeira em ângulo de 60° em relação à base, retirando o excesso de material e 
formando os cordões paralelos de 4 mm de altura. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - 
O chapisco deve ser aplicado 3 dias antes da aplicação do revestimento a base de cimento; - 
Se necessário a utilização de diferente traço de argamassa ou modo de preparo conforme 
especificação em projeto, alterar composição de argamassa conforme Anexo 2. 
 
90406 
MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, 
ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_03/2015 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 
1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, conforme composição auxiliar de argamassa, e 
espessura média real de 20 mm. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de revestimento em 
teto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - O esforço para realização de requadros foi contemplado na 
composição; - A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às quais foram 
adicionadas as perdas por resíduos gerados; - O esforço para colocação de escadas ou 
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 6. 
EXECUÇÃO - Taliscamento da base e Execução das mestras. - Lançamento da argamassa 
com colher de pedreiro. - Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. - 
Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-
se o excesso. - Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 
posteriormente, com desempenadeira com espuma, em movimentos circulares. 7. 
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INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
87528 
EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, 
PARA AMBIENTE COM ÁREA MENOR QUE 5M2, ESPESSURA DE 20MM, COM 
EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 
1:2:8, preparo manual, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real 
de 20 mm. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de revestimento 
efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadros. - Todos os vãos deverão ser 
descontados (portas, janelas etc.) e eventuais ressaltos (como pilar embutido) devem ser 
considerados. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - O esforço para realização de requadros foi contemplado na 
composição; - A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às quais foram 
adicionadas as perdas por resíduos gerados; - O esforço para colocação de escadas ou 
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 6. 
EXECUÇÃO - Taliscamento da base e Execução das mestras. - Lançamento da argamassa 
com colher de pedreiro. - Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. - 
Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-
se o excesso. - Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
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104611 
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS 
PAREDES. AF_02/2023_PE 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Azulejista ou ladrilhista com encargos 
complementares - oficial responsável pela execução do revestimento cerâmico; - Servente 
com encargos complementares - auxilia o azulejista ou ladrilhista na execução e no transporte 
horizontal do material no andar do serviço; - Placa cerâmica tipo grês ou semi-grês extra de 
dimensões 60x60 cm; - Argamassa colante industrializada para assentamento de placas 
cerâmicas, do tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante; - Rejunte cimentício, 
qualquer cor, para rejuntamento de placas cerâmicas; - Espaçador/distanciador, tipo cruzeta, 
de plástico, utilizado para espaçamento e alinhamento das placas cerâmicas. 3. 
EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - 
Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. Todos os vãos devem ser 
descontados (portas, janelas, etc.). 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade, foram 
considerados os oficiais e os serventes diretamente ligados na execução do serviço; - Foram 
consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e perdas por resíduos 
e incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e rejuntamento; - O esforço de 
preparo da argamassa está contemplado nos índices de produtividade apresentados, uma vez 
que esse preparo é realizado pela própria equipe que executa o revestimento cerâmico; - O 
esforço do serviço de rejuntamento está contemplado nos índices de produtividade 
apresentados; - O esforço de retrabalho não está contemplado nos cálculos; - Esta 
composição refere-se tanto ao revestimento para paredes em ambientes de área maior que 5 
m² como aos ambientes de área menor que 5 m². 6. EXECUÇÃO - Aplicar e estender a 
argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso 
da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma 
que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de 
abertura, de acordo com as condições atmosféricas e a argamassa utilizada; - Aplicar o lado 
denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à 
superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; - Com o lado liso da 
desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da placa com 
espessura de 1 mm a 2 mm; - Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou 
aplicando pequenos impactos com martelo de borracha; - Garantir a especificidade da 
espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se empregar, para tanto, 
espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados; - Aplicar a argamassa para 
rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos 
contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas; - Limpar a área 
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com pano umedecido. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
88650 
RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 
DIMENSÕES 60X60CM. AF_02/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Azulejista ou ladrilhista com encargos 
complementares - oficial responsável pela execução do revestimento cerâmico; - Servente 
com encargos complementares - auxilia o azulejista ou ladrilhista na execução e no transporte 
horizontal do material no andar do serviço; - Placa cerâmica tipo grês extra de dimensões 
60x60 cm; - Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do 
tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante; - Rejunte cimentício, qualquer cor, para 
rejuntamento de placas cerâmicas. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar o perímetro do ambiente que receberá rodapé cerâmico. Todos os vãos devem ser 
descontados (portas, etc.). 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade, foram 
considerados os oficiais e os serventes que auxiliavam diretamente na execução do serviço; - 
Para os cálculos foi utilizada uma área pequena de sala representativa das obras analisadas; - 
Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e perdas por 
resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e rejuntamento; - O 
esforço de preparo da argamassa está contemplado nos índices de produtividade 
apresentados, uma vez que esse preparo é realizado pela própria equipe que executa o 
revestimento cerâmico; - O esforço do serviço de rejuntamento está contemplado nos índices 
de produtividade apresentados; - O esforço de retrabalho não está contemplado nos cálculos. 
6. EXECUÇÃO - Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura de forma a utilizar os 
dois lados da placa, descartando-se a parte central; - Realizar a marcação na base de 
aplicação totalmente limpa, seca e curada, da altura do rodapé reduzida de 5 mm com um 
traço; - Aplicar e estender a argamassa de assentamento, com o lado liso da desempenadeira, 
formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma que respeite a altura 
do rodapé e facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo 
de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; - 
Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em 
relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; - Com o lado liso da 
desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da placa com 
espessura de 1 mm a 2 mm; - Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou 
aplicando pequenos impactos com martelo de borracha; - Garantir a especificidade da 
espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se empregar, para tanto, 
espaçadores previamente gabaritados; - Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio 
de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após 
no mínimo 72 horas da aplicação das placas; - Limpar a área com pano umedecido. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
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PISOS E PAVIMENTAÇÃO 
96620 
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU 
RADIERS. AF_08/2017 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro com encargos complementares: oficial 
responsável pela execução do serviço; - Servente com encargos complementares: auxilia o 
oficial durante a execução do serviço; - Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : 
areia média : brita 1) em massa de materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, 
fator água/cimento de 0,75. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA 
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o volume de concreto magro para execução de 
lastro, dado pela área de projeção da peça multiplicada pela espessura definida na 
composição. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários que estavam envolvidos diretamente na execução do serviço; - O 
cálculo dos coeficientes foi realizado considerando uma espessura de aproximadamente 5 cm 
para o lastro; - Os valores calculados de produtividade não incluem o transporte do material 
até a frente de trabalho. 6. EXECUÇÃO - Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e 
compactado ou sobre lastro de brita; - Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, 
prever juntas conforme utilização ou previsto em projeto; - Nivelar a superfície final. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Jamais apoiar as armaduras inferiores diretamente 
sobre o lastro; - Quando necessário, deverá ser reforçado para suportar situações especiais 
de carga e geometria que possam introduzir deformações iniciais à geometria destes 
elementos estruturais.  
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87620 
CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÂNICO 
COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, ADERIDO, 
ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. AF_07/2021 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Pedreiro, responsável pela execução de todas as etapas do contrapiso; - Servente, 
responsável pela limpeza, transporte horizontal no andar e auxílio nas tarefas executadas pelo 
oficial; - Argamassa traço 1:4 (cimento e areia média) em volume de material úmido para 
contrapiso e preparo mecânico com betoneira 400 litros; - Cimento Portland CP II-32 – 
adicionado à emulsão polimérica diluída para o preparo da base; - Adesivo para argamassas e 
chapisco – emulsão polimérica PVA a ser diluída em água na proporção indicada pelo 
fabricante. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a área de contrapiso efetivamente executada, em ambientes secos; - Descontar a 
área de projeção das paredes e todos os vazios na laje. 5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para 
o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e 
ajudantes ) envolvidos diretamente com a execução do contrapiso; - Para determinação do 
coeficiente de argamassa foi considerado contrapiso de espessura real de 3,10 cm; - Os 
esforços demandados pela execução de taliscas, da camada de ligação e do acabamento 
superficial estão contemplados nos coeficientes da composição; - Foram consideradas perdas 
incorporadas. O percentual de perda é maior quanto menor for a espessura prevista; - Não 
foram consideradas perdas por entulho, por serem incipientes; - As perdas no serviço de 
produção de argamassa são consideradas nas composições auxiliares; - Essa composição é 
válida para contrapisos executados tanto antes quanto depois da alvenaria. 
6. EXECUÇÃO - Limpar a base, incluindo lavar e molhar; - Definir os níveis do contrapiso; - 
Assentar taliscas; - Camada de aderência: aplicar o adesivo diluído e misturado com cimento; 
- Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, definição 
preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente; - Acabamento superficial 
sarrafeado, desempenado ou alisado. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Essa 
composição foi calculada para a situação específica de área característica maior que 10m². 
Porém, foi considerada válida também para área menor que 10 m², uma vez que seu custo é 
representativo para essa outra condição. - O acabamento considerado nesta composição se 
refere à situação não reforçada. Para o caso do mesmo contrapiso com acabamento 
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superficial reforçado, somar os esforços presentes na composição 01.PISO.RGCP.069/01.  
 
 
101747 
PISO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 7CM. AF_09/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação do piso. - Servente com encargos complementares: auxilia ao 
oficial na instalação do piso. - Concreto usinado bombeável, classe de resistência C30, com 
brita 0 e 1, slump = 100 +/- 20mm, incluindo o serviço de bombeamento: material que compõe 
o piso. - Endurecedor mineral de base cimentícia para piso de concreto (*insumo a ser 
cadastrado no SINAPI): para dar acabamento no piso. - Vibrador de imersão: para o 
adensamento do concreto. - Desempenadeira de concreto: para dar acabamento no piso. 
3. EQUIPAMENTO - Vibrador de imersão, diâmetro de ponteira 45mm, motor elétrico trifásico 
potência de 2 cv. - Desempenadeira de concreto, peso de 75kg, 4 pás, motor a gasolina, 
potência 5,5 hp. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de 
projeção do piso de concreto 20 MPA com espessura de 7 cm. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material. - 
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e 
ajudantes) envolvidos com a execução do revestimento de piso. - Foram consideradas perdas 
incorporadas e por entulho no cálculo dos consumos de materiais. 6. EXECUÇÃO - Verificar 
se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o 
concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início 
de pega do concreto – verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; - Após 
verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova para 
controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas; - Após 
lançar o concreto, adensá-lo com uso de vibrador de imersão de forma que toda a armadura e 
os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa do concreto; - 
Realizar o acabamento com sarrafo com movimentos de vai-e-vem; - Regularizar a superfície 
utilizando rodo de corte; - Quando a superfície do concreto estiver livre de água superficial e 
suportar o peso de uma pessoa, lançar sobre a superfície aspersão mineral cimentícia ou pó 
de cimento; - Passar a desempenadeira mecânica de concreto munida de disco de flotação, 
formando uma camada de nata de cimento na superfície; - Realizar arremates das bordas do 
piso com desempenadeira; - Desempenar a superfície com a desempenadeira mecânica de 
concreto munida de lâminas de amaciamento, na direção ortogonal à do sarrafeamento, sendo 
que a cada passada sobrepor em 50% a anterior; - Realizar o alisamento superficial 
empregando desempenadeira mecânica de concreto munida de lâminas para acabamento. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - As seguintes composições auxiliares fazem parte do 
processo executivo do serviço porém não são apresentadas nos relatórios mensais do 
SINAPI, por apresentarem custos inferiores a R$ 0,01: -> 90586 - ""Vibrador de imersão"" - 
CHP - coeficiente: 0,0046 -> 90587 - ""Vibrador de imersão"" - CHI - coeficiente: 0,0042 -> 
95283 - ""Desempenadeira de Concreto"" - CHI - coeficiente: 0,015  
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87257 
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 
DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. 
AF_02/2023_PE 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Azulejista ou ladrilhista com encargos 
complementares - oficial responsável pela execução do revestimento cerâmico; - Servente 
com encargos complementares - auxilia o azulejista ou ladrilhista na execução e no transporte 
horizontal do material no andar do serviço; - Placa cerâmica tipo grês extra de dimensões 
60x60 cm; - Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do 
tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante; - Rejunte cimentício, qualquer cor, para 
rejuntamento de placas cerâmicas; - Espaçador/distanciador, tipo cruzeta, de plástico, utilizado 
para espaçamento e alinhamento das placas cerâmicas. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. 
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de revestimento 
cerâmico efetivamente executado. A área de projeção das paredes e todos os vazios na laje 
devem ser descontados. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade, foram 
considerados os oficiais e os serventes diretamente ligados na execução do serviço; - Foram 
consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e perdas por resíduos 
e incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e rejuntamento; - O esforço de 
preparo da argamassa está contemplado nos índices de produtividade apresentados, uma vez 
que esse preparo é realizado pela própria equipe que executa o revestimento cerâmico; - O 
esforço do serviço de rejuntamento está contemplado nos índices de produtividade 
apresentados; - O esforço de retrabalho não está contemplado nos cálculos. 6. EXECUÇÃO - 
Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 
sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 
respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e a argamassa 
utilizada; - Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 
graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; - Com o 
lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da placa 
com espessura de 1 mm a 2 mm; - Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente 
ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha; - Garantir a especificidade da 
espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se empregar, para tanto, 
espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados; - Aplicar a argamassa para 
rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos 
contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas; - Limpar a área 
com pano umedecido. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
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92397 
EXECUÇÃO DE PÁTIO/ESTACIONAMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 
RETANGULAR COR NATURAL DE 20 x 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_12/2015 

 
2. Itens e suas Características  Calceteiro: profissional que executa as atividades para a 
construção do pavimento intertravado, tais como: lançamento, espalhamento, e nivelamento 
da camada de assentamento; assentamento, arremate, rejuntamento e compactação dos 

blocos de concreto para pavimentação.  Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as 

atividades para a execução do pavimento intertravado.  Placa vibratória reversível: 

equipamento utilizado para a compactação dos blocos de concreto para pavimentação.  
Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de concreto, fazer os ajustes e 

os arremates de canto.  Areia: utilizado na execução da camada de assentamento seguindo 

as especificações da norma quanto à granulometria do material.  Pó de pedra: utilizado no 

rejunte dos blocos seguindo as especificações da norma quanto à granulometria do material.  
Bloco para pavimentação: bloco de concreto nas especificações conforme descrito na 
composição, utilizado na camada de assentamento e constitui o leito transitável do pavimento. 

3. Equipamentos  Placa vibratória reversível e cortadora de piso. 4. Critérios para 

quantificação dos serviços  Utilizar a área total do pátio/estacionamento com bloco retangular 
de 20 x 10 x 6 cm e camada de assentamento de 5 cm. 

5. Critérios de Aferição  Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os calceteiros e os serventes que auxiliavam diretamente nos serviços de 

execução.  Para as composições de pavimentos intertravados foram definidas as seções tipo 

para os locais de assentamento da seguinte forma:  Passeios: largura de 2,0 metros e 

comprimento de 50,0 metros  Vias: largura de 8,0 metros e comprimento de 50 metros  

Pátios/Estacionamentos: largura de 50,0 metros e comprimento de 50,0 metros  As 
produtividades desta composição não contemplam as atividades de preparo da base, ou base 
e sub-base e plantio de grama. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 

serviço.  O esforço necessário para umidificar a areia, a fim de atender as exigências 
normativas para o material de assentamento e rejunte, não está contemplado na composição. 

 Foram separados os tempos produtivos (CHP) e os tempos improdutivos (CHI) dos 

equipamentos da seguinte forma:  CHP: considera os tempos em que o equipamento está em 
uso, ou seja: - Placa vibratória: tempo em que o equipamento está executando a compactação 
dos blocos; - Cortadora de piso: tempo em que o equipamento está em uso para corte dos 

blocos de concreto para pavimentação;  CHI: considera os demais tempos da jornada de 
trabalho em que o equipamento não está em uso. 6. Execução Após a execução e aprovação 
dos serviços de preparo da base, ou subbase e base (atividades não contempladas nesta 
composição), inicia-se a execução do pavimento intertravado com a camada de 

assentamento, que é feita pelas seguintes atividades sequencialmente:  Lançamento e 

espalhamento da areia na área do pavimento;  Execução das mestras paralelamente a 
contenção principal nivelando-as na espessura da camada conforme especificação de projeto; 
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 Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica; Terminada a 
camada de assentamento na sequência dá-se início a camada de revestimento que é formada 

pelas seguintes atividades:  Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da 

frente de serviço;  Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no 
projeto; 

 Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados;  Rejuntamento, 

utilizando pó de pedra;  Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na 

camada de assentamento. 7. Informações Complementares  Para a camada de 
assentamento e para o rejunte dos blocos de concreto para pavimentação, pode ser utilizada 
tanto a areia quanto o pó de pedra.  
 
93680 
EXECUÇÃO DE PÁTIO/ESTACIONAMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 
RETANGULAR COLORIDO DE 20 x 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_12/2015 

 
10. Itens e suas Características  Calceteiro: profissional que executa as atividades para a 
construção do pavimento intertravado, tais como: lançamento, espalhamento, e nivelamento 
da camada de assentamento; assentamento, arremate, rejuntamento e compactação dos 

blocos de concreto para pavimentação.  Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as 

atividades para a execução do pavimento intertravado.  Placa vibratória reversível: 

equipamento utilizado para a compactação dos blocos de concreto para pavimentação.  
Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de concreto, fazer os ajustes e 

os arremates de canto.  Areia: utilizado na execução da camada de assentamento seguindo 

as especificações da norma quanto à granulometria do material.  Pó de pedra: utilizado no 

rejunte dos blocos seguindo as especificações da norma quanto à granulometria do material.  
Bloco para pavimentação: bloco de concreto nas especificações conforme descrito na 
composição, utilizado na camada de assentamento e constitui o leito transitável do pavimento. 

11. Equipamentos  Placa vibratória reversível e cortadora de piso. 12. Critérios para 

quantificação dos serviços  Utilizar a área total do pátio/estacionamento com bloco retangular 
de 20 x 10 x 6 cm e camada de assentamento de 5 cm. 

13. Critérios de Aferição  Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os calceteiros e os serventes que auxiliavam diretamente nos serviços de 

execução.  Para as composições de pavimentos intertravados foram definidas as seções tipo 

para os locais de assentamento da seguinte forma:  Passeios: largura de 2,0 metros e 

comprimento de 50,0 metros  Vias: largura de 8,0 metros e comprimento de 50 metros  

Pátios/Estacionamentos: largura de 50,0 metros e comprimento de 50,0 metros  As 
produtividades desta composição não contemplam as atividades de preparo da base, ou base 
e sub-base e plantio de grama. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 

serviço.  O esforço necessário para umidificar a areia, a fim de atender as exigências 
normativas para o material de assentamento e rejunte, não está contemplado na composição. 

 Foram separados os tempos produtivos (CHP) e os tempos improdutivos (CHI) dos 
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equipamentos da seguinte forma:  CHP: considera os tempos em que o equipamento está em 
uso, ou seja: - Placa vibratória: tempo em que o equipamento está executando a compactação 
dos blocos; - Cortadora de piso: tempo em que o equipamento está em uso para corte dos 

blocos de concreto para pavimentação;  CHI: considera os demais tempos da jornada de 
trabalho em que o equipamento não está em uso. 14. Execução Após a execução e 
aprovação dos serviços de preparo da base, ou subbase e base (atividades não contempladas 
nesta composição), inicia-se a execução do pavimento intertravado com a camada de 

assentamento, que é feita pelas seguintes atividades sequencialmente:  Lançamento e 

espalhamento da areia na área do pavimento;  Execução das mestras paralelamente a 
contenção principal nivelando-as na espessura da camada conforme especificação de projeto; 

 Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica; Terminada a 
camada de assentamento na sequência dá-se início a camada de revestimento que é formada 

pelas seguintes atividades:  Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da 

frente de serviço;  Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no 
projeto;  

 Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados;  Rejuntamento, 

utilizando pó de pedra;  Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na 

camada de assentamento. 15. Informações Complementares  Para a camada de 
assentamento e para o rejunte dos blocos de concreto para pavimentação, pode ser utilizada 
tanto a areia quanto o pó de pedra.  
 
94991 
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO, USINADO C20, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. 
AF_08/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro: profissional que executa as atividades 
necessárias para execução do passeio, tais como lançamento, adensamento, nivelamento e 
sarrafeamento e desempeno do concreto; - Carpinteiro: profissional que instala e remove as 
fôrmas utilizadas para a concretagem dos passeios; - Servente: profissional que auxilia o 
pedreiro nas atividades necessárias para execução do passeio; - Concreto: principal insumo 
utilizado para executar a camada de piso do passeio, conforme o projeto; - Madeira: utilizada 
para fabricação da fôrma para conter o concreto; - Prego de aço polido com cabeça 17 x 21 (2 
x 11): utilizado na fabricação da fôrma para conter o concreto; - Desmoldante protetor para 
fôrmas de madeira. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA 
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a 
ser construído com concreto feito em obra, não armado. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, 
considerou-se a execução de passeios com 8 cm de espessura; - Não há diferença 
significativa entre os custos unitários obtidos para a execução de passeios não armados com 
acabamento convencional com espessuras entre 6 cm e 8 cm. Desta forma, pode-se utilizar 
essa composição como referência para ambos os casos; - Para o levantamento dos índices de 
produtividade foram considerados os pedreiros, os carpinteiros e os serventes que estavam 
envolvidos diretamente com as atividades para execução do passeio; - As produtividades 
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desta composição não contemplam as atividades da camada de base (lastro de material 
granular). Para tais atividades, utilizar composição específica; - As produtividades desta 
composição não contemplam nos índices o transporte do concreto; porém, por utilizar concreto 
feito em obra, considera-se uma velocidade de concretagem que prevê lançamento de 
concreto por meio de carrinho de mão ou jerica; - Esta composição não contempla a aplicação 
de lona plástica para separar o concreto da base. Para contemplar este serviço, utilizar a 
composição "Aplicação de lona plástica para execução de pavimentos de concreto"; - Nos 
índices de produtividade dos carpinteiros estão inclusos o tempo de montagem e 
desmontagem das fôrmas; - Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes; - 
Foi considerado no consumo e na produtividade que há fôrma nas duas laterais do passeio e 
que a largura média do passeio é de 2 m; - Foi considerado que a execução de juntas de 
dilatação ocorre a cada 2 m com cortes a seco; - As produtividades desta composição não 
contemplam nos índices os ensaios do concreto. 6. EXECUÇÃO - Sobre a camada de base 
(lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para conter o concreto, de 
modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se a espessura 
especificada para o passeio; - Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 
adensamento, sarrafeamento e desempeno do concreto; - Por fim, são feitas as juntas de 
dilatação com o corte a seco. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
98689 
SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Marmorista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação da soleira. - Servente com encargos complementares: auxilia ao 
oficial na instalação da soleira. - Soleira em granito polido, tipo 
andorinha/quartzo/castelo/corumba ou equivalentes, largura de 15cm, espessura da pedra de 
2cm e comprimento conforme situação: material que compõe a soleira. - Argamassa colante 
tipo AC III: para a fixação da soleira na base de aplicação. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o comprimento de soleira 
a executar. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material. - 
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e 
ajudantes) envolvidos com a execução deste item. - Foram consideradas perdas incorporadas 
e por entulho no cálculo dos consumos de materiais. 6. EXECUÇÃO - Limpar a área onde será 
instalada a soleira com vassoura; - Espalhar a argamassa colante com desempenadeira 
dentada sobre o local de assentamento; - Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma 
camada de argamassa colante sobre a peça de granito; - Assentar a peça no lugar marcado, 
aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
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92398 
EXECUÇÃO DE PÁTIO/ESTACIONAMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 
RETANGULAR COR NATURAL DE 20 x 10 CM, ESPESSURA 8 CM. AF_12/2015 

 
2. Itens e suas Características  Calceteiro: profissional que executa as atividades para a 
construção do pavimento intertravado, tais como: lançamento, espalhamento, e nivelamento 
da camada de assentamento; assentamento, arremate, rejuntamento e compactação dos 

blocos de concreto para pavimentação.  Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as 

atividades para a execução do pavimento intertravado.  Placa vibratória reversível: 

equipamento utilizado para a compactação dos blocos de concreto para pavimentação.  
Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de concreto, fazer os ajustes e 

os arremates de canto.  Areia: utilizada na execução da camada de assentamento seguindo 

as especificações da norma quanto à granulometria do material.  Pó de pedra: utilizado no 

rejunte dos blocos seguindo as especificações da norma quanto à granulometria do material.  
Bloco para pavimentação: bloco de concreto nas especificações conforme descrito na 
composição, utilizado na camada de assentamento e constitui o leito transitável do pavimento. 

3. Equipamentos  Placa vibratória reversível e cortadora de piso. 4. Critérios para 

quantificação dos serviços  Utilizar a área total do pátio/estacionamento com bloco retangular 
de 20 x 10 x 8 cm e camada de assentamento de 5 cm. 

5. Critérios de Aferição  Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os calceteiros e os serventes que auxiliavam diretamente nos serviços de 

execução.  Para as composições de pavimentos intertravados foram definidas as seções tipo 

para os locais de assentamento da seguinte forma:  Passeios: largura de 2,0 metros e 

comprimento de 50,0 metros  Vias: largura de 8,0 metros e comprimento de 50 metros  

Pátios/Estacionamentos: largura de 50,0 metros e comprimento de 50,0 metros  As 
produtividades desta composição não contemplam as atividades de preparo da base, ou base 
e sub-base e plantio de grama. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 

serviço.  O esforço necessário para umidificar a areia, a fim de atender as exigências 

normativas para o material de assentamento, não está contemplado na composição.  Foram 
separados os tempos produtivos (CHP) e os tempos improdutivos (CHI) dos equipamentos da 

seguinte forma:  CHP: considera os tempos em que o equipamento está em uso, ou seja: - 
Placa vibratória: tempo em que o equipamento está executando a compactação dos blocos; - 
Cortadora de piso: tempo em que o equipamento está em uso para corte dos blocos de 

concreto para pavimentação;  CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho em 
que o equipamento não está em uso. 6. Execução Após a execução e aprovação dos serviços 
de preparo da base, ou subbase e base (atividades não contempladas nesta composição), 
inicia-se a execução do pavimento intertravado com a camada de assentamento, que é feita 

pelas seguintes atividades sequencialmente:  Lançamento e espalhamento da areia na área 

do pavimento;  Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na 

espessura da camada conforme especificação de projeto;  Nivelamento do material da 
camada de assentamento com régua metálica; Terminada a camada de assentamento na 
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sequência dá-se início a camada de revestimento que é formada pelas seguintes atividades:  
Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de serviço; 

 Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no projeto;  Ajustes e 

arremates do canto com a colocação de blocos cortados;  Rejuntamento, utilizando pó de 

pedra;  Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na camada de 

assentamento. 7. Informações Complementares  Para a camada de assentamento e para o 
rejunte dos blocos de concreto para pavimentação, pode ser utilizada tanto a areia quanto o 
pó de pedra.  
 
93681 
EXECUÇÃO DE PÁTIO/ESTACIONAMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 
RETANGULAR COLORIDO DE 20 x 10 CM, ESPESSURA 8 CM. AF_12/2015 

 
10. Itens e suas Características  Calceteiro: profissional que executa as atividades para a 
construção do pavimento intertravado, tais como: lançamento, espalhamento, e nivelamento 
da camada de assentamento; assentamento, arremate, rejuntamento e compactação dos 

blocos de concreto para pavimentação.  Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as 

atividades para a execução do pavimento intertravado.  Placa vibratória reversível: 

equipamento utilizado para a compactação dos blocos de concreto para pavimentação.  
Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de concreto, fazer os ajustes e 

os arremates de canto.  Areia: utilizada na execução da camada de assentamento seguindo 

as especificações da norma quanto à granulometria do material.  Pó de pedra: utilizado no 

rejunte dos blocos seguindo as especificações da norma quanto à granulometria do material.  
Bloco para pavimentação: bloco de concreto nas especificações conforme descrito na 
composição, utilizado na camada de assentamento e constitui o leito transitável do pavimento. 

11. Equipamentos  Placa vibratória reversível e cortadora de piso. 12. Critérios para 

quantificação dos serviços  Utilizar a área total do pátio/estacionamento com bloco retangular 
de 20 x 10 x 8 cm e camada de assentamento de 5 cm. 

13. Critérios de Aferição  Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os calceteiros e os serventes que auxiliavam diretamente nos serviços de 

execução.  Para as composições de pavimentos intertravados foram definidas as seções tipo 

para os locais de assentamento da seguinte forma:  Passeios: largura de 2,0 metros e 

comprimento de 50,0 metros  Vias: largura de 8,0 metros e comprimento de 50 metros  

Pátios/Estacionamentos: largura de 50,0 metros e comprimento de 50,0 metros  As 
produtividades desta composição não contemplam as atividades de preparo da base, ou base 
e sub-base e plantio de grama. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 

serviço.  O esforço necessário para umidificar a areia, a fim de atender as exigências 

normativas para o material de assentamento, não está contemplado na composição.  Foram 
separados os tempos produtivos (CHP) e os tempos improdutivos (CHI) dos equipamentos da 

seguinte forma:  CHP: considera os tempos em que o equipamento está em uso, ou seja: - 
Placa vibratória: tempo em que o equipamento está executando a compactação dos blocos; - 
Cortadora de piso: tempo em que o equipamento está em uso para corte dos blocos de 
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concreto para pavimentação;  CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho em 
que o equipamento não está em uso. 14. Execução Após a execução e aprovação dos 
serviços de preparo da base, ou subbase e base (atividades não contempladas nesta 
composição), inicia-se a execução do pavimento intertravado com a camada de 

assentamento, que é feita pelas seguintes atividades sequencialmente:  Lançamento e 

espalhamento da areia na área do pavimento;  Execução das mestras paralelamente a 
contenção principal nivelando-as na espessura da camada conforme especificação de projeto; 

 Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica; Terminada a 
camada de assentamento na sequência dá-se início a camada de revestimento que é formada 

pelas seguintes atividades:  Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da 
frente de serviço; 

 Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no projeto;  Ajustes e 

arremates do canto com a colocação de blocos cortados;  Rejuntamento, utilizando pó de 

pedra;  Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na camada de 

assentamento. 15. Informações Complementares  Para a camada de assentamento e para o 
rejunte dos blocos de concreto para pavimentação, pode ser utilizada tanto a areia quanto o 
pó de pedra.  
 
101169 
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO COM 
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA). AF_05/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Calceteiro: profissional que executa as atividades 
para a construção do pavimento em paralelepípedos; - Servente: profissional que auxilia o 
calceteiro com as atividades para a execução do pavimento em paralelepípedos; - Rolo liso: 
equipamento para a compressão da camada de revestimento em paralelepípedos; - Areia: 
material utilizado na execução do colchão de areia; - Paralelepípedo (30 a 35 peças por metro 
quadrado): pedra que compõe a camada de revestimento do pavimento; - Argamassa: material 
utilizado para o enchimento das juntas entre os paralelepípedos. 3. EQUIPAMENTO - Rolo 
compactador vibratório de um cilindro aço liso, potência 80 hp, peso operacional máximo 8,1 t, 
impacto dinâmico 16,15 / 9,5 t, largura de trabalho 1,68 m. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área total de pavimento, 
em metros quadrados, a ser revestida com paralelepípedos. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Esta composição refere-se tanto à execução de vias como à 
execução de pátios e estacionamentos em paralelepípedos. Foram observadas pequenas 
diferenças de produtividade entre as duas situações, no entanto, as diferenças entre os custos 
unitários dos serviços obtidos foram irrelevantes; - Para fins de cálculo dos coeficientes desta 
composição, considerou-se a situação de execução de vias; - Para o levantamento dos índices 
de produtividade foram considerados os calceteiros e os serventes que auxiliavam diretamente 
nos serviços de execução; - As produtividades desta composição não contemplam as 
atividades de preparo da base, ou base e sub-base e reforço de subleito; o transporte dos 
insumos, tais como: areia, pó de pedra e paralelepípedos; e a execução de guias e sarjetas. 
Para tais atividades, utilizar as composições específicas de cada serviço; - As produtividades 
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desta composição não contemplam nos índices a execução de sinalização viária; - Os 
coeficientes de produtividade foram calculados a partir dos valores medidos em campo; - Para 
fins de cálculo do consumo de insumos, foram consideradas perdas incorporadas; - Esta 
composição é válida para trabalho diurno; - Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o 
tempo improdutivo (CHI) do rolo compactador da seguinte forma: - CHP: considera o tempo 
em que o equipamento está efetivamente executando o serviço; - CHI: considera os demais 
tempos da jornada de trabalho. - Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, 
durante e após a conclusão do serviço não estão comtemplados na composição. 6. 
EXECUÇÃO - Sobre a base finalizada (atividade não contemplada nesta composição), realiza-
se o colchão de areia por meio do lançamento e espalhamento de uma camada solta e 
uniforme de areia ou pó de pedra; - Terminado o colchão de areia, inicia-se a camada de 
revestimento, que é formada pelas seguintes atividades: -> Marcação para o assentamento, 
feito por linhas de referência ao longo da frente de serviço; -> Assentamento manual dos 
paralelepípedos, de modo que mantenham o espaçamento entre si de, no máximo, 15 mm; -> 
Ajustes e arremates dos cantos e quinas do pavimento; -> Compressão da área do pavimento 
com o emprego de rolo liso; -> Rejuntamento feito com argamassa com auxílio de colher de 
pedreiro. 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Pode-se substituir o insumo areia, utilizado como 
material do colchão de areia, pelo pó de pedra. Para o uso deste insumo, considerar o mesmo 
coeficiente. 
 
 
 
 
 COBERTA / FORRO 
 
COMPOSIÇÃO 032 
ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA, TIPO SHED, COM LIGAÇÕES SOLDADAS, 
INCLUSOS PERFIS METÁLICOS, CHAPAS METÁLICAS, MÃO DE OBRA E TRANSPORTE 
COM GUINDASTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020_PSA 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Montador de estrutura metálica com encargos 
complementares: profissional responsável pela montagem e fixação dos perfis, executando as 
ligações. - Ajudante de estrutura metálica com encargos complementares: profissional 
responsável por auxiliar na instalação e movimentação das peças. - Soldador com encargos 
complementares: Profissional responsável pela execução de ligações soldadas entre os 
elementos. - Perfil “U” de aço laminado, U 305X30,7. - Cantoneira de aço abas iguais 
(qualquer bitola), E = 5/16’’. - Chapa de aço grossa, ASTM A36, E = 1/2 "" (12,70 mm) 99,59 
kg/m². - Chapa de aço grossa, ASTM A36, E = 3/8" (9,53 mm) 74,69 kg/m². - Eletrodo 
revestido AWS-E7018, diâmetro igual a 4,00 mm: utilizado para execução das ligações entre 
as peças. - Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópica de 40 m: utilizado para 
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movimentação e içamento das peças.- Serviços de tratamento anticorrosivo: jateamento com 
granalha de aço e aplicação de pintura anticorrosiva. 3. EQUIPAMENTO - Guindaste 
hidráulico autopropelido, com lança telescópica de 40 m, capacidade máxima de 60 t, potência 
260 KW e tração 6 x 6. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o 
peso em KG da cobertura, considerando-se as características da composição. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários que estavam envolvidos no transporte das peças metálicas até o 
estoque e o local de içamento, na montagem da peça e fixação final. - Foram consideradas as 
perdas oriundas do processo de beneficiamento para os elementos metálicos. - Foram 
separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento de 
transporte e montagem da seguinte forma: - CHP: considera os tempos de carregamento, 
içamento, descarregamento e volta; - CHI: considera os demais tempos da jornada de 
trabalho. 
6. EXECUÇÃO Transporte - Prender a cinta nas peças e no gancho do guindaste; - Içar e 
transportar horizontalmente a peça até o estoque ou local de montagem; - Desprender a cinta. 
Montagem - Prender a cinta na peça e no gancho do guindaste - Içar e transportar 
verticalmente a peça até a posição de montagem - Realizar pontos de solda nos locais 
adequados. - Desprender a cinta. - Fixação final - Realizar a soldagem completa da peça. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Caso seja de interesse do usuário, incorporar ao 
custo do serviço o beneficiamento em fábrica de perfil/estrutura correspondente, contido neste 
caderno técnico. - Ver Figura K no anexo. 
 
94213 
TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Telhadista com encargos complementares; - 
Servente com encargos complementares; - Telha de aço zincado, trapezoidal, e = 0,5 mm, 
sem pintura; - Haste reta com gancho de ferro galvanizado, com rosca 1/4"" para fixação de 
telha metálica, incluindo porca e arruelas de vedação; -Guincho elétrico de coluna. 3. 
EQUIPAMENTO - Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor 
trifásico de 1,25 CV. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a 
área de projeção do telhado. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários que estavam envolvidos diretamente com a colocação de telhas e 
ajudando o transporte horizontal das peças; - Para o cálculo das produtividades e consumos, 
considerou-se inclinação do telhado de 10%; - Está incluso na produtividade do servente o 
tempo de transporte vertical dos materiais à cobertura; - Foi considerada altura de içamento 
igual a 6m; - Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 
equipamento da seguinte forma: -> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, 
içamento, descarregamento e volta); -> CHI: demais tempos da jornada de trabalho. 6. 
EXECUÇÃO - Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 
necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 
através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura; - Os montadores deverão 
caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de dispositivos 
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que impeçam seu escorregamento; - Antes do início dos serviços de colocação das telhas 
devem ser conferidas as disposições de tesouras, meiatesouras, terças, elementos de 
contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma 
a se atender ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo 
estabelecido pelo fabricante das telhas; - A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas 
sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do 
beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido 
contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento); - Fixar as 
telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando parafuso 
autoperfurante (terça em perfil metálico) ou haste reta com gancho em ferro galvanizado (terça 
em madeira); - Na fixação com parafusos ou hastes com rosca não deve ser dado aperto 
excessivo, que venha a amassar a telha metálica. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - 
O insumo telha de aço zincado, trapezoidal, e = 0,5 mm, sem pintura, código SINAPI 7243, 
pode ser substituído pelo insumo abaixo, mantendo o mesmo coeficiente da composição, 
desde que a unidade esteja em m²: -> Telha de aço zincado ondulada, a = *17* mm, e = 0,5 
mm, sem pintura, código SINAPI 25007. - No caso das telhas serem fixadas em perfis 
metálicos, poderá ser utilizado parafuso autoperfurante. 
 
 
 
 
96109 
FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES RESIDENCIAIS. AF_05/2017_PS 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Placa de gesso para forro, de 60cm x 60cm e 
espessura de 12mm; - Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm; - Arame galvanizado 18bwg, 1,24mm 
(0,009 kg/m); - Estopa de sisal em fibra para aplicação geral em gesso; - Gesso de fundição; - 
Gesseiro com encargos complementares: oficial responsável pela execução do forro; - 
Servente com encargos complementares: auxilia o Gesseiro na execução e no transporte 
horizontal do material no andar do serviço. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a área de forro executada no ambiente 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Nesta composição não estão contemplados os tempos de 
montagem e instalação dos acabamentos, como juntas de dilatação ou cantoneiras em gesso 
ou tabicas ou cantoneiras; - Para juntas de dilatação e acabamentos no perímetro do 
ambiente, utilizar as composições auxiliares: “INSTALAÇÃO DE ACABAMENTOS PARA 
FORRO (MOLDURA DE GESSO)” ou “INSTALAÇÃO DE ACABAMENTOS PARA FORRO 
(RODA-FORRO EM PERFIL METÁLICO E PLÁSTICO)”, presentes no grupo de composições 
para forro; - Caso o forro a ser executado seja em pé direito duplo, utilizar a composição 
auxiliar: “MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME TUBULAR TIPO TORRE”, presente 
nos cadernos de composição para equipamentos de proteção coletiva; - Foram consideradas 
as perdas por resíduos e incorporadas. 6. EXECUÇÃO - Determinar o nível em que será 
instalado o forro na estrutura periférica (paredes) do ambiente, com o auxílio da mangueira de 
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nível ou nível a laser; - Marcar nas paredes a posição exata para o forro, com o auxílio do 
cordão de marcação ou fio traçante, e instalar alguns pregos para suportar, temporariamente, 
os acabamentos em gesso e passar as linhas-guia; - Com o auxílio do cordão de marcação ou 
fio traçante, marcar no teto os pontos de fixação dos arames (tirantes), de acordo com o 
número de placas a serem instaladas: a primeira fiada exige 2 pontos de fixação e as demais, 
apenas 1 ponto; - Fixar os rebites no teto, e prender os arames (tirantes) aos rebites; - 
Preparar a pasta de gesso de fundição; - Fixar a primeira fiada de placas de gesso junto aos 
acabamentos ou juntas de dilatação, previamente instaladas na parede; - A cada placa 
instalada, amarrar o respectivo arame (tirante); - Aplicar a mistura de sisal com pasta de gesso 
de fundição na parte superior da instalação do forro, nas juntas entre as placas, para 
chumbamento das placas de gesso; - Retirar os pregos instalados no perímetro do forro; - 
Aplicar a pasta de gesso de fundição por sobre as juntas do forro já instalado, para dar 
acabamento. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
96120 
ACABAMENTOS PARA FORRO (MOLDURA DE GESSO). AF_05/2017 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Placa de gesso para forro cortada; - Prego de aço 
polido com cabeça 12 x 12; - Sisal em fibra; - Gesso de fundição; - Gesseiro com encargos 
complementares: oficial responsável pela execução do forro; - Servente com encargos 
complementares: auxilia o Gesseiro na execução e no transporte horizontal do material no 
andar do serviço. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o comprimento efetivo de 
moldura (em metro), conforme projeto 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Caso a moldura a ser executada seja em pé direito duplo, 
utilizar a composição auxiliar: “MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME TUBULAR 
TIPO TORRE”, presente nos cadernos de composição para equipamentos de proteção 
coletiva; - Foram consideradas as perdas por resíduos e incorporadas. 6. EXECUÇÃO - 
Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível laser, o 
local em que será instalado o forro; - Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, 
marcar a posição e a altura exatas onde será instalado o forro; - Fixar as linhas-guia nos 
pregos utilizados para suporte dos acabamentos em gesso; - Preparar a pasta de gesso de 
fundição; - Cortar as placas de gesso na espessura do acabamento; - Fixar a placa cortada 
sobre os pregos e com o auxílio do gesso misturado ao sisal. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
102213 
PINTURA VERNIZ (INCOLOR) ALQUÍDICO EM MADEIRA, USO INTERNO E EXTERNO, 2 
DEMÃOS. AF_01/2021 



                                 
Praça Comendador Pestana, 113 - Palácio Francisco Heráclio do Rego – Centro, Limoeiro- 

PE - CEP – 55700-000 CNPJ 11.097.292/0001-49 CONTATO: (081) 3628-9700 

 

 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pintor com encargos complementares: oficial 
responsável pela pintura verniz. - Solvente diluente à base de aguarrás. - Verniz sintético 
brilhante para madeira, com filtro solar, uso interno e externo (base solvente). 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a área de superfície de madeira, em metros quadrados, de pintura com verniz 
alquídico, uso interno e externo, 2 demãos, presente no projeto. 5. CRITÉRIOS DE 
AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 
operários (oficiais e/ou ajudantes) envolvidos diretamente com a pintura verniz. - Para a 
obtenção dos coeficientes da composição foram analisados em campo serviços com 
elementos de madeira (ripas, pilares e vigas) componentes de pergolado. - Em casos de 
superfícies circulares, considerar a área em contato com a pintura, ou seja, a área de 
superfície da peça a ser pintada. - As produtividades dessa composição não contemplam o 
preparo da superfície (aplicação de fundo e lixamento). Para tal atividade, utilizar a 
composição específica do serviço. - O consumo dos produtos foi estimado de forma teórica, a 
partir dos manuais dos fabricantes de tinta. - Foram consideradas as perdas de tinta no 
consumo do material. - Percentual de diluente considerado: 15%. - Ferramentas consideradas 
para a execução do serviço: trincha ou rolo. 
6. EXECUÇÃO - Diluir o produto; - Com a superfície já preparada (fundo e lixamento), aplicar 
o verniz com uso de trincha ou rolo; - Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo 
fabricante, aplicar a segunda demão. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se 
aplica.  
 
ESQUADRIAS  

91341 
PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação portas metálicas; - Servente com encargos complementares: 
auxilia o oficial na instalação de portas metálicas; - Porta em alumínio de abrir tipo veneziana, 
sem guarnição, acabamento em alumínio anodizado natural; - Parafusos de rosca soberba de 
aço zincado, cabeça chata e fenda simples, de 5,5x65mm com buchas de náilon nº 10; - 
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Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para vedação de esquadrias, 
podendo ser substituído por selante a base de silicone; - Guarnição (alizar ou moldura de 
acabamento) para esquadria em alumínio anodizado natural para 1 face da esquadria (1 lado). 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade em metros quadrados de portas a serem instaladas com as dimensões 
especificadas na composição. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os oficiais e apenas os serventes que auxiliam na instalação da porta, seja no 
encunhamento e na fixação, ou no transporte de materiais no andar de instalação; - Foram 
consideradas perdas para os parafusos, para o selante e para a guarnição. 6. EXECUÇÃO - 
Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de 
folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; - Colocar calços de madeira para apoio da porta, 
intercalando papelão entre os calços e a folha de porta para que a mesma não seja 
danificada; - Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, 
prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede; - Marcar com uma ponteira a 
posição dos furos na parede do vão; - Retirar a esquadria do vão e executar os furos 
necessários na alvenaria, utilizando broca de vídia com diâmetro de 10mm; - Retirar o pó 
resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as buchas de nailón; - 
Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, repetindo o 
processo de verificação de prumo, nível e alinhamento; - Aplicar o selante em toda a volta da 
esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão e o marco. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
100702 
PORTA DE CORRER DE ALUMÍNIO, COM DUAS FOLHAS PARA VIDRO, INCLUSO VIDRO 
LISO INCOLOR, FECHADURA E PUXADOR, SEM ALIZAR. AF_12/2019 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro com encargos complementares: 
profissional responsável pela fixação da aduela/ batente/ marco no vão revestido e fixação dos 
alizares / guarnições de acabamento; - Servente com encargos complementares: ajudante nas 
atividades do pedreiro e carpinteiro; - Porta de correr em alumínio de duas folhas móveis com 
vidro, fechadura e puxador embutido, acabamento anodizado natural, sem guarnições/ 
alizares, dimensões de 60 x 210 CM; - Selante elástico monocomponente a base de 
poliuretano para juntas diversas; - Bucha de nylon sem abas S10, com parafuso de 6,10 x 65 
MM em aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda phillips; - Moldura de 
acabamento para esquadria de alumínio natural. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. 
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a somatória das áreas de 
todas as portas de correr de alumínio a serem instaladas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os oficiais e apenas os serventes que auxiliam na montagem do batente, das 
portas e dos alizares diretamente ou no transporte de materiais no andar de instalação; - 
Foram consideradas perdas para as buchas e parafusos e selante. 6. EXECUÇÃO - Utilizar 
gabarito para portas na medida do vão devidamente no esquadro; - Aplicar selante nas 
guarnições/ molduras e fixa-las no vão devidamente revestido; - Aparafusar a moldura com 
buchas e parafusos; - Posicionar a folha de porta na moldura, ajustando-a; - Fixar as portas 
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nas molduras/ guarnições; - Realizar verificações para verificar se as portas correm 
adequadamente e realizar ajustes necessários. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - 
Não se aplica. 
 
100674 
JANELA FIXA DE ALUMÍNIO PARA VIDRO, COM VIDRO, BATENTE E FERRAGENS. 
EXCLUSIVE ACABAMENTO, ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação de esquadrias; - Servente com encargos complementares: auxilia 
o oficial na instalação de esquadrias; - Janela fixa em alumínio , 60 X 80 cm (A X L), batente/ 
requadro de 3 a 14 cm, com vidr, sem guarnição/ alizar; - Parafuso de aço zincado com rosca 
soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprimento * 32 * mm; - Selante 
de silicone neutro monocomponente. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS 
PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área total de esquadrias, em metros 
quadrados. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários que estavam envolvidos na instalação da esquadria; - Foram 
consideradas perdas para o consumo de parafusos e de selante. 6. EXECUÇÃO - Conferir o 
requadramento do vão (dimensões livres, esquadro, nível e prumo), que deve ter sido 
realizado com auxílio de gabarito de aço; - Posicionar a esquadria no vão de acordo com o 
projeto (normalmente faceando o revestimento pelo lado interno da parede); - Marcar as 
posições dos furos no contorno do vão, para alojamento das buchas de nylon; - Retirar o 
contramarco, proceder às furações necessárias e à instalação das buchas de nylon, que 
deverão resultar faceadas com o requadramento do vão; - Fixar a esquadria com os parafusos 
de rosca soberba, sem apertar em excesso (evitando assim, entortamento dos perfis); - 
Rejuntar com selante de silicone em todo o perímetro da esquadria no encontro com a 
argamassa de requadramento do vão. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Para efeitos 
de exemplificação foi empregada a janela conforme as dimensões especificadas na descrição 
do insumo; - Para outras situações com o mesmo material, porém de dimensões diferentes, 
considerar a mesma composição. 
 
 
94590 
CONTRAMARCO DE ALUMÍNIO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2019 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação de contramarcos; - Servente com encargos complementares: 
auxilia o oficial na instalação de contramarcos; - Contramarco de alumínio, tipo convencional, 
largura 60 mm, incluso conexões, grapas e travamentos; - Bucha nylon S-6 com parafuso de 
aço zincado, cabeça chata e rosca soberba, 4,2 x 40mm; - Selante de silicone neutro 
monocomponente. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar o comprimento total de contramarco, em metros 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários que estavam envolvidos na instalação do contramarco; - Foram 
consideradas perdas para o consumo de selante. 6. EXECUÇÃO - Conferir o requadramento 
do vão (dimensões livres, esquadro, nível e prumo), que deve ter sido realizado com auxílio de 
gabarito de aço; - Posicionar o contramarco no vão de acordo com o projeto (normalmente 
faceando o revestimento pelo lado interno da parede); - Marcar as posições dos furos no 
contorno do vão, para alojamento das buchas de nylon; - Retirar o contramarco, proceder às 
furações necessárias e à instalação das buchas de nylon, que deverão resultar faceadas com 
o requadramento do vão; - Fixar o contramarco com os parafusos de rosca soberba, sem 
apertar em excesso (evitando assim, entortamento dos perfis); - Rejuntar com selante de 
silicone em todo o perímetro do contramarco no encontro com a argamassa de requadramento 
do vão. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Para efeitos de exemplificação foi 
empregado o contramarco as dimensões especificadas na descrição do insumo; - Para outras 
situações com o mesmo material e forma de fixação, porém de dimensões diferentes, 
considerar a mesma composição substituindo o referido insumo por outro, adequando os 
coeficientes de utilização do contramarco. 
 
 
90851 
KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMIOCA (PESADA OU SUPERPESADA), 
PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, 
MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2019 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Serviço de instalação de folha de portas nas 
características descritas na composição, com mão de obra e demais materiais inclusos; - 
Aduela / marco / batente de madeira, nas características descritas na composição, com mão 
de obra e demais materiais inclusos (fornecimento e instalação), padrão médio; - Alizar / 
guarnição de madeira maciça nas características descritas na composição, com mão de obra 
e demais materiais inclusos, padrão médio. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS 
PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de portas a serem 
instaladas com as dimensões especificadas na composição. 5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - 
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e apenas os 
serventes que auxiliam na instalação das folhas das portas diretamente ou no transporte de 
materiais no andar de instalação; - Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos. 
6. EXECUÇÃO - Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no 
esquadro; - Pregar a travessa nos dois montantes; - Pregar os sarrafos utilizados como travas 
nos dois ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os 
lados do batente, garantindo o esquadro da estrutura; - Conferir se o vão deixado pela obra 
está de acordo com as dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo 
como nas laterais do vão; - Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes 
(pernas), executar pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, 
formando um “X”, cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada 
montante; - Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, 
formando uma camada de proteção; - Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento 
do marco no interior do vão; - Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, 
nível e alinhamento do marco com a face da parede; - Preencher com argamassa toda a 
extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com 
consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; - 
No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os 
espaços com argamassa “farofa”; - Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho 
correspondente do alizar com pequena folga; - Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 
45° (meia-esquadria) nas extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco / batente; - 
Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 
excedente; - Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e 
posicioná-la exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva; - 
Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição 
final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada; - 
Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos 
montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, 
iniciando pela peça superior; - Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar 
(riscar) os trechos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 
mm em relação a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do 
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piso acabado. Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e´ 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
 
100680 
KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA VERNIZ, SEMIOCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 
MÉDIO, 70X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, 
MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Serviço de instalação de folha de portas nas 
características descritas na composição, com mão de obra e demais materiais inclusos; - 
Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais inclusos 
(fornecimento e instalação), padrão médio; - Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão 
de obra e demais materiais inclusos, padrão médio; - Fechadura de embutir, completa, nas 
características descritas na composição, com mão de obra e demais materiais inclusos, 
instalada em portas de madeira e com padrão de acabamento do tipo médio. 3. 
EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - 
Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com as dimensões especificadas na 
composição. 5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de 
produtividade foram considerados os oficiais e apenas os serventes que auxiliam na instalação 
das folhas das portas diretamente ou no transporte de materiais no andar de instalação; - 
Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos. 
6. EXECUÇÃO - Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no 
esquadro; - Pregar a travessa nos dois montantes; - Pregar os sarrafos utilizados como travas 
nos dois ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os 
lados do batente, garantindo o esquadro da estrutura; - Conferir se o vão deixado pela obra 
está de acordo com as dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo 
como nas laterais do vão; - Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes 
(pernas), executar pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, 
formando um “X”, cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada 
montante; - Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, 
formando uma camada de proteção; - Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento 
do marco no interior do vão; - Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, 
nível e alinhamento do marco com a face da parede; - Preencher com argamassa toda a 
extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com 
consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; - 
No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os 
espaços com argamassa “farofa”; - Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho 
correspondente do alizar com pequena folga; - Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 
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45° (meia-esquadria) nas extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco / batente; - 
Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 
excedente; - Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e 
posicioná-la exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva; - 
Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição 
final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada; - 
Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos 
montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, 
iniciando pela peça superior; - Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar 
(riscar) os trechos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 
mm em relação a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do 
piso acabado. Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e 
 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
91305 
FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTA DE BANHEIRO, COMPLETA, ACABAMENTO 
PADRÃO POPULAR, INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2019 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Carpinteiro de esquadria com encargos 
complementares: oficial responsável pela instalação de fechaduras; - Servente com encargos 
complementares: auxilia o oficial na instalação de fechaduras; - Fechadura de embutir com 
cilindro, para porta de banheiro, completa, instalada em portas de madeira e com padrão de 
acabamento do tipo popular 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade de fechaduras a serem instaladas. 5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - 
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e apenas os 
serventes que auxiliam diretamente na execução do serviço ou no transporte de materiais no 
andar de instalação 
6. EXECUÇÃO - Na borda vertical da folha de porta, oposta à borda das dobradiças, demarcar 
a altura em que será instalada a fechadura, com base na posição da maçaneta; - Encostar a 
fechadura contra a borda da folha de porta e marcar com lápis a altura (em cima e embaixo da 
fechadura), e os correspondentes locais para instalação da maçaneta e do cilindro; - A partir 
da borda, na posição anteriormente demarcada, com o auxílio de furadeira e formão bem 
afiado, executar a cavidade onde será embutido o corpo da fechadura; em seguida, a partir 
das capas da folha de porta, introduzir nos locais previamente demarcados as cavidades que 
abrigarão a maçaneta e o cilindro da fechadura; - Posicionar a fechadura no local e marcar na 
respectiva borda da folha o contorno da testa; mesmo procedimento para a contratesta a ser 
instalada no marco / batente; - Retirar a fechadura e realizar, com auxílio de formão bem 
afiado, os rebaixos na folha de porta e no batente para encaixe perfeito da testa e da contra-
testa da fechadura, respectivamente; - Introduzir as correspondentes cavidades no batente 
para encaixe da lingüeta e do trinco da fechadura, utilizando furadeira e formão bem afiado; - 
Parafusar o corpo da fechadura e a contra-testa; - Posicionar a maçaneta junto com os 
espelhos ou rosetas na folha de porta e fixar com parafusos; - Travar a maçaneta com o pino / 
parafuso que acompanha o conjunto. 
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7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
100705 
 
TARJETA TIPO LIVRE/OCUPADO PARA PORTA DE BANHEIRO. AF_12/2019 

 
 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Carpinteiro de esquadrias com encargos 
complementares: profissional responsável pela instalação de ferragens; - Servente com 
encargos complementares: ajudante nas atividades do carpinteiro; - Tarjeta livre/ ocupado 
para portas de banheiro. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA 
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de tarjeta livre/ ocupado para 
portas de banheiro 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os oficiais e apenas os serventes que auxiliam na montagem da ferragem 
diretamente ou no transporte de materiais no andar de instalação. 
6. EXECUÇÃO - Posicionar a tarjeta na esquadria e no batente onde será instalado e aprumá-
la; - Fazer marcações nos locais onde devem ser fixados os parafusos; - Executar furação e 
fixação simultânea dos parafusos nos locais demarcados. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
 
 
 
 
102180 
 
INSTALAÇÃO DE VIDRO TEMPERADO, E = 8 MM, ENCAIXADO EM PERFIL U. 
AF_01/2021_PS 
 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Vidraceiro: responsável pela verificação das 
dimensões e fixação do vidro na esquadria; - Servente: responsável por transportar os 
materiais e auxiliar o oficial em todas as tarefas; - Vidro temperado incolor, espessura 8 mm; - 
Perfil de alumínio anodizado em U, tipo “cavalão”; - Fita de espuma para vedação, espessura 
6 mm, largura 12 mm, fornecido em rolos de 10 m (*Insumo substituído, ver item 8 – 
Pendências); - Silicone acético de uso geral, para vedação; - Parafuso de 4,20 x 40 mm em 
aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda Phillips e bucha de Nylon sem aba S6. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a área da chapa de vidro, em m2, instalada. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
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considerados os oficiais e os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local 
de execução; - Foram consideradas perdas de material; - Por se tratar de um vidro de 
segurança com grande resistência a mudanças de temperatura, a composição é indicada para 
instalação em janelas, box de banheiro, divisórias e vitrines. 6. EXECUÇÃO - Conferir medidas 
dos vãos e dos vidros; - Preparar os perfis com a fita de espuma de vedação para evitar o 
contato direto do vidro com o perfil; - Medir e marcar os locais de fixação dos perfis U; - Furar 
a superfície superior e inferior do vão, onde serão aparafusadosos parafusos; - Posicionar os 
perfis superior e inferior e aparafusa-los; - Encaixar os perfis laterais na chapa de vidro e 
posicionar o vidro entre os perfis superior e inferior, utilizando luvas e ventosas; - Aplicar 
silicone entre o perfil e a superfície lateral do vão para fixa-lo; - Aplicar silicone neutro em todo 
o perímetro, para impedir a entrada de água. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não 
se aplica. 
 
 
PINTURA E IMPERMEABILIZAÇÃO 
 
88489 

PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023 
 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pintor com encargos complementares - oficial 
responsável pela execução da pintura; - Servente com encargos complementares - auxilia o 
pintor na execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço; - Tinta acrílica 
Premium, cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico, 
fosca, linha Premium. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA 
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de parede efetivamente executada, 
excetuadas as áreas de requadro. - Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas 
etc.). 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Não inclui a preparação da superfície com selador e massa 
corrida; - Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além 
das duas demãos; - O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 
trabalho está contemplado na composição. 6. EXECUÇÃO - Observar a superfície: deve estar 
limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; - Diluir a 
tinta em água potável, conforme fabricante; - Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. 
Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
88497 
 

EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, DUAS DEMÃOS, 
LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pintor com encargos complementares - oficial 
responsável pela execução da pintura; - Servente com encargos complementares - auxilia o 
pintor na execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço; - Massa corrida 
acrílica para paredes internas - massa niveladora monocomponente à base de dispersão 
aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006; - Lixa em folha para 
parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de parede 
efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. - Todos os vãos devem ser 
descontados (portas, janelas etc.). 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Considerado o esforço de lixamento da massa para 
uniformização da superfície; - O esforço para colocação de escadas ou montagem das 
plataformas de trabalho está contemplado na composição. 6. EXECUÇÃO - Observar a 
superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; - Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme 
fabricante; - Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o 
nivelamento desejado; - Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão 
de massa; - Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento manual final e remoção do pó. 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
 
 
 
88485 

FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 
 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pintor com encargos complementares - oficial 
responsável pela execução da pintura; - Servente com encargos complementares - auxilia o 
pintor na execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço; - Selador 
acrílico paredes internas e externas - resina à base de dispersão aquosa de copolímero 
estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como 
alvenaria, reboco, concreto e gesso.  
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica.  
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de parede 
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efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. - Todos os vãos devem ser 
descontados (portas, janelas etc.).  
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Limpeza e preparo do ambiente para início dos serviços estão 
contemplados na produtividade da mão de obra; - O esforço para colocação de escadas ou 
montagem das plataformas de trabalho está contemplado na composição.  
6. EXECUÇÃO - Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 
sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; - Diluir o selador em água potável, conforme 
fabricante; - Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha.  
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
88484 

FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA DEMÃO. AF_04/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pintor com encargos complementares - oficial 
responsável pela execução da pintura; - Servente com encargos complementares - auxilia o 
pintor na execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço; - Selador 
acrílico paredes internas e externas - resina à base de dispersão aquosa de copolímero 
estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como 
alvenaria, reboco, concreto e gesso.  
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica.  
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de teto 
efetivamente executada. - Todos os vãos devem ser descontados. 
 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Limpeza e preparo do ambiente para início dos serviços estão 
contemplados na produtividade da mão de obra; - O esforço para colocação de escadas ou 
montagem das plataformas de trabalho está contemplado na composição.  
6. EXECUÇÃO - Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 
sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; - Diluir o selador em água potável, conforme 
fabricante; - Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha.  
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
88496 

EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM TETO, DUAS DEMÃOS, 
LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pintor com encargos complementares - oficial 
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responsável pela execução da pintura; - Servente com encargos complementares - auxilia o 
pintor na execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço; - Massa corrida 
acrílica para paredes internas - massa niveladora monocomponente à base de dispersão 
aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006; - Lixa em folha para 
parede ou madeira, número 120 (cor vermelha).  
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de teto 
efetivamente executada. - Todos os vãos devem ser descontados. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Considerado o esforço de lixamento da massa para 
uniformização da superfície; - O esforço para colocação de escadas ou montagem das 
plataformas de trabalho está contemplado na composição.  
6. EXECUÇÃO - Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 
sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; - Se necessário, amolecer o produto em água 
potável, conforme fabricante; - Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira 
até obter o nivelamento desejado; - Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a 
segunda demão de massa; - Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento manual final e 
remoção do pó.  
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
88488 

PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, DUAS DEMÃOS. 
AF_04/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pintor com encargos complementares - oficial 
responsável pela execução da pintura; - Servente com encargos complementares - auxilia o 
pintor na execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço; - Tinta acrílica 
Premium, cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico, 
fosca, linha Premium.  
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica.  
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de teto 
efetivamente executada. - Todos os vãos devem ser descontados. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Não inclui a preparação da superfície com selador e massa 
corrida; - Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além 
das duas demãos; - O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 
trabalho está contemplado na composição.  
6. EXECUÇÃO - Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 
sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; - Diluir a tinta em água potável, conforme 
fabricante; - Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo 
entre as duas aplicações.  
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
102219 
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO ACETINADO 
EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 



                                 
Praça Comendador Pestana, 113 - Palácio Francisco Heráclio do Rego – Centro, Limoeiro- 

PE - CEP – 55700-000 CNPJ 11.097.292/0001-49 CONTATO: (081) 3628-9700 

 

 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pintor com encargos complementares: oficial 
responsável pela pintura de acabamento; - Solvente diluente à base de aguarrás; - Tinta 
esmalte sintético premium acetinado.  
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica.  
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de superfície de 
madeira, em metros quadrados, de pintura com tinta de acabamento esmalte sintético 
acetinado, 2 demãos, presente no projeto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários (oficiais e/ou ajudantes) envolvidos diretamente com a pintura de 
acabamento; - Para a obtenção dos coeficientes da composição foram analisados em campo 
serviços com portas de madeira e tábuas de madeira em locação de obras; - Em casos de 
superfícies circulares, considerar a área em contato com a pintura, ou seja, a área de 
superfície da peça a ser pintada; - As produtividades dessa composição não contemplam os 
preparos da superfície (aplicação de fundo e lixamento e/ou aplicação de massa e lixamento). 
Para tais atividades, utilizar as composições específicas de cada serviço; - O consumo dos 
produtos foi estimado de forma teórica, a partir dos manuais dos fabricantes de tinta; - Foram 
consideradas as perdas de tinta no consumo do material; - Percentual de diluente 
considerado: 10%; - Ferramentas consideradas para a execução do serviço: trincha ou rolo.  
6. EXECUÇÃO - Diluir o produto; - Com a superfície já preparada (fundo e lixamento e/ou 
massa e lixamento), aplicar a tinta com uso de trincha ou rolo; - Após aguardar o tempo de 
secagem estabelecido pelo fabricante, aplicar a segunda demão.  
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
 
 
102197 

PINTURA FUNDO NIVELADOR ALQUÍDICO BRANCO EM MADEIRA. AF_01/2021 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pintor com encargos complementares: oficial 
responsável pela pintura do fundo; - Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor 
vermelha); - Solvente diluente à base de aguarrás; - Fundo sintético nivelador branco fosco 
para madeira. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO 
DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de superfície de madeira, em metros quadrados, de 
aplicação de fundo nivelador alquídico branco, 1 demão, presente no projeto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários (oficiais e/ou ajudantes) envolvidos diretamente com a pintura do 
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fundo; - Para a obtenção dos coeficientes da composição foram analisados em campo 
serviços com portas de madeira e ripas de madeira componentes de pergolado; - Em casos de 
superfícies circulares, considerar a área em contato com a pintura, ou seja, a área de 
superfície da peça a ser pintada; - O serviço de lixamento envolvido na composição é manual 
e contempla tanto o lixamento antes da aplicação do produto quanto o lixamento após a 
execução da atividade; - A composição considera a aplicação de 1 demão do produto; - O 
consumo dos produtos foi estimado de forma teórica, a partir dos manuais dos fabricantes de 
fundo; - Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material; - Percentual de 
diluente considerado: 20%; - Ferramentas consideradas para a execução do serviço: trincha 
ou rolo. 6. EXECUÇÃO - Lixar a superfície de madeira; - Diluir o produto; - Aplicar o fundo 
sobre a superfície, com uso de trincha ou rolo; - Se posteriormente houver pintura com tinta de 
acabamento na superfície, após a secagem da demão de fundo, realizar novo lixamento, de 
maneira mais leve. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
95305 

TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pintor com encargos complementares - oficial 
responsável pela execução da pintura; - Servente com encargos complementares - auxilia o 
pintor na execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço; - Massa de 
parede para efeito texturizado liso (grãos finos) de base acrílica, diluível em água. Aplicação 
sobre reboco, blocos de concreto, fibrocimento, concreto aparente, massa corrida ou acrílica e 
repintura sobre látex PVA ou acrílico.  
 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica.  
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de parede 
efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. - Todos os vãos devem ser 
descontados (portas, janelas etc.). 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Não inclui preparação da superfície com selador ou aplicação 
de massa corrida; - Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 
oficiais e os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; - 
No consumo de textura foi considerada a aplicação de uma demão.  
6. EXECUÇÃO - A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 
bolor antes de qualquer aplicação; - A tinta deve ser diluída em água potável de acordo com 
recomendações do fabricante; - Aplicar uma demão com rolo, conforme orientação do 
fabricante.  
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
98557 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. 
AF_09/2023 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Impermeabilizador: profissional responsável pela 
aplicação da impermeabilização; - Ajudante especializado: auxiliar do impermeabilizador; - 
Emulsão asfáltica com elastômeros: produto utilizado para impermeabilização de superfícies.  
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica.  
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área da superfície que 
receberá a aplicação do sistema de impermeabilização; - Caso seja executado rodapé, incluir 
a área correspondente. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os oficiais e ajudantes que estavam envolvidos com a execução do sistema de 
impermeabilização; - Foram consideradas perdas incorporadas nos consumos dos diversos 
insumos; - As produtividades desta composição não contemplam as atividades de tratamento 
de ralos, pontos emergentes e rodapés com tela de poliéster estruturante. Para tais atividades, 
utilizar composições auxiliares; - As etapas de regularização da base e proteção mecânica são 
tratadas em composições específicas, não sendo contemplados os esforços referentes a 
essas etapas nessa composição.  
6. EXECUÇÃO - A superfície que receberá o sistema de impermeabilização deve estar limpa, 
seca e isenta de párticulas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; - Aplicar a emulsão 
asfáltica com brocha ou trincha; - Aguardar o tempo recomendado pelo fabricante para aplicar 
a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; - Após a aplicação em toda área 
e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, aguardar o tempo de cura definido pelo 
fabricante e realizar o teste de estanqueidade, conforme a norma vigente.  
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
 
 
 
 
 
98556 

IMPERMEABILIZIMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA POLIMÉRICA 
/ MEMBRANA ACRÍLICA, 4 DEMÃOS, REFORÇADA COM VÉU DE POLIÉSTER (MAV). 
AF_09/2023 
 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Impermeabilizador: profissional responsável pela 
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aplicação da impermeabilização; - Ajudante especializado: auxiliar do impermeabilizador; - 
Argamassa polimérica impermeabilizante semi-flexível ou membrana acrílica bicomponente a 
base de cimento, agregados minerais e resina acrílica: produto utilizado para 
impermeabilização de superfícies; - Véu de poliéster: tela de poliéster não tecido com função 
estruturante, também conhecida como tela de reforço para impermeabilização. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica.  
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área da superfície que 
receberá a aplicação do sistema de impermeabilização; - Caso seja executado rodapé, incluir 
a área correspondente. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os oficiais e ajudantes que estavam envolvidos com a execução do sistema de 
impermeabilização; - Foram consideradas perdas incorporadas nos consumos dos diversos 
insumos; - As produtividades desta composição não contemplam as atividades de tratamento 
de ralos, pontos emergentes e rodapés com tela de poliéster estruturante. Para tais atividades, 
utilizar composições auxiliares; - As etapas de regularização da base e proteção mecânica são 
tratadas em composições específicas, não sendo contemplados os esforços referentes a 
essas etapas nessa composição.  
6. EXECUÇÃO - A superfície que receberá o sistema de impermeabilização deve estar limpa, 
seca e isenta de párticulas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; - Adicionar aos 
poucos o componente A (líquido) ao B (pó), fornecidos já pré-dosados, e homogeneizar, 
preferencialmente, com misturador de baixa rotação (400 a 500 rpm) durante 3 minutos, ou 
manualmente por 5 minutos; - Umedecer a superfície com água antes da aplicação da 
primeira demão; - Aplicar a argamassa polimérica com vassoura de pelos macios, trincha, ou 
brocha; - Aguardar o tempo recomendado pelo fabricante ou de acordo com as condições do 
ambiente, até a primeira demão ter endurecido ou secado ao toque e colocar o véu de 
poliéster, com sobreposição de 10 cm nas emendas; - Em seguida, aplicar a segunda demão 
no sentido cruzado à demão anterior; - Após a aplicação em toda área e o tratamento dos 
ralos e dos pontos emergentes, aguardar o tempo de cura definido pelo fabricante e realizar o 
teste de estanqueidade, conforme a norma vigente.  
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
 
 
 
 
 
98546 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, UMA CAMADA, 
INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=4MM. AF_09/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Impermeabilizador: profissional responsável pela 
aplicação da impermeabilização; - Ajudante especializado: auxiliar do impermeabilizador; - 
Manta asfáltica espessura de 4mm: impermeabilizante a base de asfalto modificado, 
classificada como tipo III, classe B e tem acabamento PP; - Primer: produto utilizado para 
preparar a superfície antes da aplicação da manta asfáltica; - Gás liquefeito de petróleo (GLP): 
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combustível utilizado para alimentar o maçarico, ferramenta utilizada no processo de aplicação 
do sistema de impermeabilização. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica.  
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área da superfície que 
receberá a aplicação do sistema de impermeabilização. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os oficiais e ajudantes que estavam envolvidos com a execução do sistema de 
impermeabilização; - Foram consideradas perdas incorporadas nos consumos dos diversos 
insumos; - As produtividades desta composição não contemplam as atividades de tratamento 
de ralos, pontos emergentes e rodapés com tela de poliéster estruturante. Para tais atividades, 
utilizar composições auxiliares; - As etapas de regularização da base e proteção mecânica são 
tratadas em composições específicas, não sendo contemplados os esforços referentes a 
essas etapas nessa composição.  
6. EXECUÇÃO - A superfície que receberá o sistema de impermeabilização deve estar limpa, 
seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; - Realizar a 
imprimação com primer asfáltico e aguardar a secagem; - Abrir totalmente o primeiro rolo de 
manta asfáltica, deixando-a alinhada e, em seguida, enrola-la novamente; - Com um maçarico 
(considerado "ferramenta" pelo SINAPI) de boca larga abastecido por GLP, desenrolar aos 
poucos a manta, aquecendo o primer asfáltico e fazendo a queima do filme plástico de 
proteção da manta para garantir sua total aderência; - Apertar bem a manta contra a superfície 
em que está sendo aplicada, para evitar bolhas ou enrugamentos; - Repetir a operação, 
fazendo uma sobreposição de 10 cm entre as mantas; - Avançar ao menos 10 cm na junção 
com as superfícies verticais; - Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos 
pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, conforme a norma vigente.  
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

   
101877 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM PVC, DE EMBUTIR, SEM BARRAMENTO, 
PARA 3 DISJUNTORES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação do quadro; - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: 
auxilia ao oficial na instalação do quadro; - Quadro de distribuição sem barramento, com porta, 
de embutir, em chapa de aço galvanizado, para 3 disjuntores NEMA; - Argamassa traço 1:1:6 
(cimento, cal e areia média) para emboço/massa única/assentamento de alvenaria de 
vedação, preparo manual: para fixação do quadro. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade de quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado de 
embutir para 3 disjuntores, presente no projeto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material; - As 
produtividades desta composição não contemplam rasgos e cortes de alvenaria. Para tais 
atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 6. EXECUÇÃO - Verifica-se o local 
da instalação; - Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar 
executado; - Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; - Encaixa-se 
o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - 
Não se aplica. 
 
101876 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM PVC, DE EMBUTIR, SEM BARRAMENTO, 
PARA 6 DISJUNTORES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 
 
 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação do quadro; - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: 
auxilia ao oficial na instalação do quadro; - Quadro de distribuição sem barramento, com porta, 
de embutir, em chapa de aço galvanizado, para 6 disjuntores NEMA; - Argamassa traço 1:1:6 
(cimento, cal e areia média) para emboço/massa única/assentamento de alvenaria de 
vedação, preparo manual: para fixação do quadro. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade de quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado de 
embutir para 6 disjuntores, presente no projeto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material; - As 
produtividades desta composição não contemplam rasgos e cortes de alvenaria. Para tais 
atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 6. EXECUÇÃO - Verifica-se o local 
da instalação; - Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar 
executado; - Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; - Encaixa-se 
o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - 
Não se aplica. 
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101883 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE 
EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 18 DISJUNTORES DIN 100A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação do quadro; - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: 
auxilia ao oficial na instalação do quadro; - Quadro de distribuição com barramento trifásico, 
de embutir, em chapa de aço galvanizado, para 18 disjuntores DIN, 100 A, incluindo 
barramento; - Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa 
única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do quadro. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade de quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado de 
embutir para 6 disjuntores, presente no projeto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material; - As 
produtividades desta composição não contemplam rasgos e cortes de alvenaria. Para tais 
atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 6. EXECUÇÃO - Verifica-se o local 
da instalação; - Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar 
executado; - Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; - Encaixa-se 
o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - 
Não se aplica.  
 
 
 
101879 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE 
EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 24 DISJUNTORES DIN 100A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 



                                 
Praça Comendador Pestana, 113 - Palácio Francisco Heráclio do Rego – Centro, Limoeiro- 

PE - CEP – 55700-000 CNPJ 11.097.292/0001-49 CONTATO: (081) 3628-9700 

 

 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação do quadro; - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: 
auxilia ao oficial na instalação do quadro; - Quadro de distribuição com barramento trifásico, 
de embutir, em chapa de aço galvanizado, para 24 disjuntores DIN, 100 A; - Argamassa traço 
1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa única/assentamento de alvenaria de 
vedação, preparo manual: para fixação do quadro. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade de quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado de 
embutir para 24 disjuntores, presente no projeto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material; - As 
produtividades desta composição não contemplam rasgos e cortes de alvenaria. Para tais 
atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 6. EXECUÇÃO - Verifica-se o local 
da instalação; - Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar 
executado; - Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; - Encaixa-se 
o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - 
Não se aplica.  
 
93653 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 
 
 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação do disjuntor; - Auxiliar de eletricista com encargos 
complementares: auxilia ao oficial na instalação do disjuntor; - Terminal a compressão em 
cobre estanhado para cabo 2,5 mm², 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixação M5; - 
Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 6 até 32A. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de 
disjuntores monopolares tipo DIN – 10 A presentes no projeto de instalações elétricas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução. 6. EXECUÇÃO - Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito 
a ser ligado; - Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é 
desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao 
disjuntor. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
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93658 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação do disjuntor; - Auxiliar de eletricista com encargos 
complementares: auxilia ao oficial na instalação do disjuntor; - Terminal a compressão em 
cobre estanhado para cabo 10 mm², 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixação M6; - 
Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 40 até 50A. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de 
disjuntores monopolares TIPO DIN, 40A presentes no projeto de instalações elétricas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução. 6. EXECUÇÃO - Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito 
a ser ligado; - Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é 
desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao 
disjuntor. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
 
 
93659 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação do disjuntor; - Auxiliar de eletricista com encargos 
complementares: auxilia ao oficial na instalação do disjuntor; - Terminal a compressao em 
cobre estanhado para cabo 16 mm², 1 furo e 1 compressao, para parafuso de fixacao M6; - 
Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 40 até 50A. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de 
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disjuntores monopolares TIPO DIN, 50A presentes no projeto de instalações elétricas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução. 6. EXECUÇÃO - Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito 
a ser ligado; - Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é 
desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao 
disjuntor. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  
 
93657 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação do disjuntor; - Auxiliar de eletricista com encargos 
complementares: auxilia ao oficial na instalação do disjuntor; - Terminal a compressão em 
cobre estanhado para cabo 6 mm², 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixação M6; - 
Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 6 até 32A. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. 
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de disjuntores 
monopolares TIPO DIN, 32A presentes no projeto de instalações elétricas. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução. 6. EXECUÇÃO - Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito 
a ser ligado; - Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é 
desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao 
disjuntor. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica 
 
 
97596 
SENSOR DE PRESENÇA SEM FOTOCÉLULA, FIXAÇÃO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_02/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação do sensor. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: 
auxilia ao oficial na instalação do sensor. - Sensor de presença de parede sem fotocélula, para  
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qualquer tipo de lâmpada com potência máxima de 1000 W. Para uso interno. 3. 
EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - 
Utilizar a quantidade de sensor de presença de parede sem fotocélula, presente no projeto 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução. - Foi considerado esforço de marcação da posição e abertura de rasgo do 
sensor. 6. EXECUÇÃO - Para a instalação do sensor de presença é necessário fazer a 
marcação no lugar onde ele será posicionado; - Em seguida é feito o corte; - Com os cabos da 
rede elétrica já instalados, eles são conectados ao sensor; - Encaixa-se o sensor na parede . 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
91844 
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Eletrodutos 
corrugados em PVC, DN 25 MM (3/4"), instalados em circuitos terminais (do quadro de 
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); - Arame recozido 18 BWG, 1,25 
mm. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar os comprimentos retilíneos 
de eletroduto corrugado, PVC, com DN 25 MM (3/4"), presentes no projeto para instalação em 
lajes; 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - Foi considerado esforço de fixação provisória da instalação (feita em 
pontos localizados para montagem do eletroduto); - As produtividades desta composição não 
contemplam as seguintes atividades: fixações finais dos eletrodutos; fixação de abraçadeiras 
passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição 
específica de cada serviço. 6. EXECUÇÃO - Verifica-se o comprimento do trecho da 
instalação; - Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; - Coloca-se o 
eletroduto no local definido utilizando a armadura da laje como suporte para a fixação auxiliar 
com arame recozido; - As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
91836 
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Eletrodutos 
corrugados em PVC, DN 32 MM (1"), instalados em circuitos terminais (do quadro de 
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, em PVC ou PEAD, com DN 32 mm 
(1") presentes no projeto para instalação em forros. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 
trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição; - As produtividades desta 
composição não contemplam as seguintes atividades: passantes em lajes; rasgos e cortes; 
chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 6. 
EXECUÇÃO - Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; - Corta-se o comprimento 
necessário da bobina do eletroduto; - Fixa-se o eletroduto no local definido através de 
abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta 
composição); - As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
91840 
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 40 MM (1 1/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Eletrodutos 
corrugados em PEAD, DN 40 MM (1 1/4"), instalados em circuitos terminais (do quadro de 
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PEAD, com DN 40 mm (1 1/4") 
presentes no projeto para instalação em forros. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 
trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição; - As produtividades desta 
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composição não contemplam as seguintes atividades: passantes em lajes; rasgos e cortes; 
chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 6. 
EXECUÇÃO - Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; - Corta-se o comprimento 
necessário da bobina do eletroduto; - Fixa-se o eletroduto no local definido através de 
abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta 
composição); - As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica 
 
91834 
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

 
 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Eletrodutos 
corrugados em PVC, DN 25 MM (3/4"), instalados em circuitos terminais (do quadro de 
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PVC, com DN 25 mm (3/4") 
presentes no projeto para instalação em forros. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 
trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição; - As produtividades desta 
composição não contemplam as seguintes atividades: passantes em lajes; rasgos e cortes; 
chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 6. 
EXECUÇÃO - Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; - Corta-se o comprimento 
necessário da bobina do eletroduto; - Fixa-se o eletroduto no local definido através de 
abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta 
composição); - As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
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91862 
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 20 MM (1/2"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Eletrodutos 
rígidos em PVC roscável, DN 20 MM (1/2"), instalados em circuitos terminais (do quadro de 
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 3. EQUIPAMENTO - Não se 
aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar os comprimentos 
retilíneos de eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 20 mm (1/2") presentes no projeto para 
instalação em forros. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 
trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição; - As produtividades desta 
composição não contemplam as seguintes atividades: passantes em lajes; rasgos e cortes; 
chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 6. 
EXECUÇÃO - Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; - Corta-se o comprimento 
necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; - Encaixa-se a tarraxa na extremidade do 
eletroduto; - Faz-se um giro para direita e ¼ de volta para a esquerda; - Repete-se a operação 
anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; - Fixa-se o eletroduto no local definido 
através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados 
nesta composição); - As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
91863 
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Eletrodutos 
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rígidos em PVC roscável, DN 25 MM (3/4"), instalados em circuitos terminais (do quadro de 
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 3. EQUIPAMENTO - Não se 
aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar os comprimentos 
retilíneos de eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 25 mm (3/4") presentes no projeto para 
instalação em forros. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 
trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição; - As produtividades desta 
composição não contemplam as seguintes atividades: passantes em lajes; rasgos e cortes; 
chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 6. 
EXECUÇÃO - Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; - Corta-se o comprimento 
necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; - Encaixa-se a tarraxa na extremidade do 
eletroduto; - Faz-se um giro para direita e ¼ de volta para a esquerda; - Repete-se a operação 
anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; - Fixa-se o eletroduto no local definido 
através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados 
nesta composição); - As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
91924 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTICHAMA 450/750 V, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Cabo de cobre, 
1,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou 
pontos de iluminação); - Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 3. EQUIPAMENTO - Não se 
aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar os comprimentos de cabos 
de cobre, com seção de 1,5 mm², obtidos a partir do projeto de instalações elétricas, 
efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto instalado 
entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - As produtividades desta composição não contemplam as seguintes 
atividades: fixações finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; 
rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 
serviço. 6. EXECUÇÃO - Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o 
processo de passagem dos cabos; - Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; 
em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; - Com os cabos já preparados, seja 
com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos 
eletrodutos até chegar à outra extremidade; - Já com os cabos passados de um ponto a outro, 
deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação 7. 
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INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - A perda considerada nos coeficientes de consumo 
dos cabos elétricos foi de 24,34%, sendo 19,00% referente a rabichos e perdas por cortes e 
5,34% referente a não linearidade dos eletrodutos. 
 
91925 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTICHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Cabo de cobre, 
1,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou 
pontos de iluminação); - Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 1,5 mm², obtidos a partir do 
projeto de instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada 
trecho de eletroduto instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - As produtividades desta composição não contemplam as seguintes 
atividades: fixações finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; 
rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 
serviço. 6. EXECUÇÃO - Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o 
processo de passagem dos cabos; - Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; 
em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; - Com os cabos já preparados, seja 
com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos 
eletrodutos até chegar à outra extremidade; - Já com os cabos passados de um ponto a outro, 
deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - A perda considerada nos coeficientes de consumo 
dos cabos elétricos foi de 24,34%, sendo 19,00% referente a rabichos e perdas por cortes e 
5,34% referente a não linearidade dos eletrodutos. 
 
91926 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTICHAMA 450/750 V, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Cabo de cobre, 
2,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou 
pontos de iluminação); - Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 3. EQUIPAMENTO - Não se 
aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar os comprimentos de cabos 
de cobre, com seção de 2,5 mm², obtidos a partir do projeto de instalações elétricas, 
efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto instalado 
entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - As produtividades desta composição não contemplam as seguintes 
atividades: fixações finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; 
rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 
serviço. 6. EXECUÇÃO - Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o 
processo de passagem dos cabos; - Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; 
em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; - Com os cabos já preparados, seja 
com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos 
eletrodutos até chegar à outra extremidade; - Já com os cabos passados de um ponto a outro, 
deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - A perda considerada nos coeficientes de consumo 
dos cabos elétricos foi de 24,34%, sendo 19,00% referente a rabichos e perdas por cortes e 
5,34% referente a não linearidade dos eletrodutos. 
 
91927 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTICHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Cabo de cobre, 
2,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou 
pontos de iluminação); - Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
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- Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 2,5 mm², obtidos a partir do 
projeto de instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada 
trecho de eletroduto instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - As produtividades desta composição não contemplam as seguintes 
atividades: fixações finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; 
rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 
serviço. 6. EXECUÇÃO - Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o 
processo de passagem dos cabos; - Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; 
em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; - Com os cabos já preparados, seja 
com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos 
eletrodutos até chegar à outra extremidade; - Já com os cabos passados de um ponto a outro, 
deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - A perda considerada nos coeficientes de consumo 
dos cabos elétricos foi de 24,34%, sendo 19,00% referente a rabichos e perdas por cortes e 
5,34% referente a não linearidade dos eletrodutos. 
 
91929 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Cabo de cobre, 
4 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou 
pontos de iluminação); - Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 4,0 mm², obtidos a partir do 
projeto de instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada 
trecho de eletroduto instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - As produtividades desta composição não contemplam as seguintes 
atividades: fixações finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; 
rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 
serviço. 6. EXECUÇÃO - Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o 
processo de passagem dos cabos; - Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; 
em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; - Com os cabos já preparados, seja 
com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos 
eletrodutos até chegar à outra extremidade; - Já com os cabos passados de um ponto a outro, 
deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - A perda considerada nos coeficientes de consumo 
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dos cabos elétricos foi de 24,34%, sendo 19,00% referente a rabichos e perdas por cortes e 
5,34% referente a não linearidade dos eletrodutos. 
 
91930 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Cabo de cobre, 
6 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou 
pontos de iluminação); - Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 3. EQUIPAMENTO - Não se 
aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar os comprimentos de cabos 
de cobre, com seção de 6,0 mm², obtidos a partir do projeto de instalações elétricas, 
efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto instalado 
entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - As produtividades desta composição não contemplam as seguintes 
atividades: fixações finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; 
rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 
serviço. 6. EXECUÇÃO - Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o 
processo de passagem dos cabos; - Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; 
em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; - Com os cabos já preparados, seja 
com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos 
eletrodutos até chegar à outra extremidade; - Já com os cabos passados de um ponto a outro, 
deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - A perda considerada nos coeficientes de consumo 
dos cabos elétricos foi de 24,34%, sendo 19,00% referente a rabichos e perdas por cortes e 
5,34% referente a não linearidade dos eletrodutos. 
 
91932 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Cabo de cobre, 
10 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou 
pontos de iluminação); - Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 3. EQUIPAMENTO - Não se 
aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar os comprimentos de cabos 
de cobre, com seção de 10,0 mm², obtidos a partir do projeto de instalações elétricas, 
efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto instalado 
entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - As produtividades desta composição não contemplam as seguintes 
atividades: fixações finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; 
rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 
serviço. 6. EXECUÇÃO - Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o 
processo de passagem dos cabos; - Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; 
em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; - Com os cabos já preparados, seja 
com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos 
eletrodutos até chegar à outra extremidade; - Já com os cabos passados de um ponto a outro, 
deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - A perda considerada nos coeficientes de consumo 
dos cabos elétricos foi de 24,34%, sendo 19,00% referente a rabichos e perdas por cortes e 
5,34% referente a não linearidade dos eletrodutos. 
 
91939 
CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Caixa 
retangular em PVC, 4" x 2"; - Argamassa traço 1:3. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de caixas 
altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria de vedação, 
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alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - Foi considerado esforço de fixação da caixa diretamente na parede; - As 
produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: passantes em 
lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de 
cada serviço. 6. EXECUÇÃO - Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e 
a furação do local; - Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; - Conecta-se o 
eletroduto à caixa; - Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com 
argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural). 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
91941 
CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Caixa 
retangular em PVC, 4" x 2"; - Argamassa traço 1:3. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS Utilizar a quantidade de caixas 
altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria de vedação, 
alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - Foi considerado esforço de fixação da caixa diretamente na parede; - As 
produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: passantes em 
lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de 
cada serviço. 6. EXECUÇÃO - Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e 
a furação do local; - Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; - Conecta-se o 
eletroduto à caixa; - Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com 
argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural). 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
91940 
CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Caixa 
retangular em PVC, 4" x 2"; - Argamassa traço 1:3. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS Utilizar a quantidade de caixas 
altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria de vedação, 
alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - Foi considerado esforço de fixação da caixa diretamente na parede; - As 
produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: passantes em 
lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de 
cada serviço. 6. EXECUÇÃO - Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e 
a furação do local; - Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; - Conecta-se o 
eletroduto à caixa; - Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com 
argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural). 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
91936 
CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista: oficial responsável pela instalação do 
eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Ajudante: auxilia o oficial na 
intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores; - Caixa octogonal 
em PVC, 4" x 4". 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO 
DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de caixas octogonais em PVC de 4" x 4" efetivamente 
instalada em lajes. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução; - Foi considerado esforço de fixação da caixa diretamente na forma da 
laje; - As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 
passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição 
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específica de cada serviço. 6. EXECUÇÃO - Após a marcação da caixa, com nível para deixa-
la alinhada; - Faz-se a fixação da caixa na forma, antes da concretagem. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Não se aplica 
 
97593 
LUMINÁRIA TIPO SPOT, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA FLUORESCENTE DE 15 W, 
SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação da luminária. - Auxiliar de eletricista com encargos 
complementares: auxilia ao oficial na instalação da luminária. - Luminária tipo spot de sobrepor 
para 1 lâmpada, com aleta plástica e potência máxima de 40/60 W. Lâmpada não inclusa. - 
Lâmpada compacta fluorescente branca de 15 W. 3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. 
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de luminária 
tipo spot de sobrepor para 1 lâmpada, presente no projeto 5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - 
Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 6. 
EXECUÇÃO - Encaixa-se a lâmpada ao soquete da luminária; - Com os cabos da rede elétrica 
já instalados, eles são conectados ao spot; - Fixa-se a luminária ao teto através de parafusos. 
7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Acompanha acessórios de fixação (parafusos e 
buchas). 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de 
luminária tipo spot de sobrepor para 1 lâmpada, presente no projeto. 
 
97607 
LUMINÁRIA ARANDELA TIPO TARTARUGA, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA LED DE 6 
W, SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação da luminária. - Auxiliar de eletricista com encargos 
complementares: auxilia ao oficial na instalação da luminária. - Arandela tipo tartaruga em 
alumínio com grade, para área externa, para 1 lâmpada com portência máxima de 40/60 W. 
Lâmpada não inclusa. - Lâmpada compacta de LED branca de 6 W e bivolt. 
3. EQUIPAMENTO - Não se aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade de arandela tipo tartaruga, presente no projeto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
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andar de execução. 6. EXECUÇÃO - Encaixa-se a lâmpada ao soquete da luminária; - Coloca-
se o vidro da luminária; - Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados à 
arandela; - Fixa-se a luminária à parede através de parafusos. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Acompanha acessórios de fixação (parafusos e buchas). 
 
103782 
LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13 W - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2022 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação da luminária; - Auxiliar de eletricista com encargos 
complementares: auxilia ao oficial na instalação da luminária; - Luminária tipo plafon de 
sobrepor, tipo LED, redondo com diâmetro de 17 centímetros. 3. EQUIPAMENTO - Não se 
aplica. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de 
luminária tipo plafon de sobrepor LED, presente no projeto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no 
andar de execução. 6. EXECUÇÃO - Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são 
conectados ao plafon; - Por fim, fixa-se a luminária ao teto. 7. INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES - Acompanha acessórios de fixação e driver/reator. 
 
101637 
BRAÇO PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO, 
COMPRIMENTO DE 1,50 M, PARA FIXAÇÃO EM POSTE METÁLICO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_08/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação do braço; - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: 
auxilia ao oficial na instalação do braço; - Braço para luminária pública 1 x 1,50 m Romagnole 
ou equivalente; - Cabo de cobre, flexível, classe 4 ou 5, isolação em PVC/A, antichama BWF-
B, cobertura PVC-ST1, antichama BWFB, 1 condutor, 0,6/1 KV, seção nominal 2,5 mm²: 
instalado dentro do braço; - Guindauto hidráulico: utilizado para a instalação do braço. 3. 
EQUIPAMENTO - Guindauto hidráulico, capacidade máxima de carga 6200 kg, momento 
máximo de carga 11,7 t.m, alcance máximo horizontal 9,70 m, inclusive caminhão toco pbt 
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16.000 kg, potência de 189 cv. 4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - 
Utilizar a quantidade de braço de 1,5 m para iluminação pública, com fixação em poste de 
concreto, presente no projeto 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material; - 
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e 
ajudantes) envolvidos com a execução do braço; - Esta composição é válida tanto para fixação 
diretamente no poste quanto para fixação em abraçadeira; - A produtividade desta 
composição não contempla a instalação da abraçadeira. Para tal atividade, utilizar composição 
específica do serviço. 6. EXECUÇÃO - Verificar o local da instalação; - Cortar o comprimento 
necessário dos cabos; - Instalar cabos dentro do braço; - Conectar os cabos do braço com os 
cabos da rede aérea existente no poste metálico; - Instalar braço no poste metálico. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
 
101659 
LUMINÁRIA DE LED PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, DE 181 W ATÉ 239 W - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação da luminária; - Auxiliar de eletricista com encargos 
complementares: auxilia ao oficial na instalação da luminária; - Luminária de LED para 
iluminação pública de 181 W até 239 W, invólucro em alumínio ou aço inox; - Fita isolante 
adesiva antichama, uso até 750 V, em rolo de 19 mm x 5 m: utilizado para isolar as emendas 
entre os cabos da luminária e os cabos da rede existente; - Guindauto hidráulico: utilizado 
para a instalação da luminária. 3. EQUIPAMENTO - Guindauto hidráulico, capacidade máxima 
de carga 6200 kg, momento máximo de carga 11,7 t.m, alcance máximo horizontal 9,70 m, 
inclusive caminhão toco pbt 16.000 kg, potência de 189 cv. 4. CRITÉRIOS PARA 
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de luminária LED para iluminação 
pública de 181 W até 239 W, presente no projeto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material; - 
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e 
ajudantes) envolvidos com a execução da luminária. 6. EXECUÇÃO - Verificar o local da 
instalação; - Conectar os cabos da luminária nos cabos da rede existente; - Encaixar luminária 
no braço para iluminação pública. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
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100578 
ASSENTAMENTO DE POSTE DE CONCRETO COM COMPRIMENTO NOMINAL DE 9 M, 
CARGA NOMINAL MENOR OU IGUAL A 1000 DAN, ENGASTAMENTO SIMPLES COM 1,5 
M DE SOLO (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). AF_11/2019 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação do poste; - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: 
auxiliar ao oficial na instalação de poste; - Guindauto hidráulico com capacidade máxima de 
carga 6200 kg e alcance máximo horizontal de 9,7 m (caminhão incluso): utilizado para o 
posicionamento e fixação do poste no local indicado pelo projeto; - Cabo de cobre nu 35 mm2 
meio-duro: utilizado em toda extensão do poste para posterior aterramento. 
3. EQUIPAMENTO - Guindauto hidráulico com capacidade máxima de carga 6200 kg e 
alcance máximo horizontal de 9,7 m (caminhão incluso). 4. CRITÉRIOS PARA 
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de poste de concreto a ser 
instalada, conforme especificação descrita na composição. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Esta composição considera apenas a instalação, sendo 
necessário que o usuário contemple, adicionalmente a este valor, o preço do insumo poste 
(fornecimento). - Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 
eletricistas e os auxiliares que trabalhavam diretamente nas atividades relacionadas à 
instalação do poste. - Os engastes foram definidos com as dimensões especificadas na norma 
NBR 15688: 2012. - Foi considerado que o engaste simples reutiliza o solo escavado e que o 
engaste com base concretada tem, no total, 1 m de concreto no engaste mais o uso do solo 
escavado. - Foi considerado cabo de cobre em toda extensão do poste para posterior 
aterramento. - Foi considerado o tempo produtivo (CHP) do guindauto como o tempo para 
posicionamento e fixação do poste no local indicado pelo projeto. - As produtividades desta 
composição não contemplam os serviços de instalação de haste de aterramento, conector 
para sistema de proteção contra descargas atmosféricas, luminária, passagem de cabos 
elétricos, transformador e frete. Deve-se, portanto, considerar composições específicas para 
estes serviços. - Os serviços para restabelecer o local de escavação para a situação anterior 
ao serviço, isto é, por exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc. não estão contemplados 
nos índices de produtividade desta composição. - As composições são válidas para postes 
com seção circular e duplo T, considerando o comprimento e carga nominal especificada na 
composição (no caso de duplo T, foi considerada a carga nominal da face B). 6. EXECUÇÃO - 
Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o poste, considerando as 
dimensões de engaste simples especificadas na norma NBR 15688: 2012; - Verifica-se o 
comprimento do trecho da instalação; - Corta-se o comprimento necessário do rolo de cabo de 
cobre; - Posiciona-se a cordoalha; - Com auxílio do guindauto, o poste é inserido no solo; o 
nível é verificado durante este procedimento; - Executa-se o reaterro, com o solo retirado 
anteriormente, compactando as camadas com soquete a cada 20 cm até o nível do solo. 7. 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
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TRANSFORMADOR DE DISTRIBUIÇÃO, 112,5 KVA, TRIFÁSICO, 60 HZ, CLASSE 15 KV, 
IMERSO EM ÓLEO MINERAL, INSTALAÇÃO EM POSTE (NÃO INCLUSO SUPORTE) - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação do transformador. - Auxiliar de eletricista com encargos 
complementares: auxilia o oficial na instalação do transformador. - Transformador trifásico de 
distribuição, potência de 112,5 KVA, tensão nominal de 15 KV, tensão secundaria de 
220/127V, em óleo isolante tipo mineral. - Guindauto hidráulico, capacidade máxima de carga 
6200 kg, momento máximo de carga 11,7 tm, alcance máximo horizontal 9,70 m, inclusive 
caminhão toco pbt 16.000 kg, potência de 189 CV - CHP diurno: utilizado para içar o 
transformador até o local de instalação no poste. 3. EQUIPAMENTO - Guindauto hidráulico, 
capacidade máxima de carga 6200 kg, momento máximo de carga 11,7 tm, alcance máximo 
horizontal 9,70 m, inclusive caminhão toco pbt 16.000 kg, potência de 189 CV. 4. CRITÉRIOS 
PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a(s) quantidade(s) de transformador(es) 
112,5 KVA, trifásico(s), 60 HZ, 15 KV, imerso(s) em óleo mineral, instalação em poste, 
presente(s) no projeto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material. - As 
produtividades desta composição não contemplam instalação do poste, de cinta/abraçadeira, 
peças da rede elétrica (isolador, conector etc.). Para tais atividades, utilizar composição 
específica de cada serviço. - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 
considerados os operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com a execução do transformador. 
- A composição aferida contempla o CHP do guindauto referente ao içamento e fixação do 
transformador. 6. EXECUÇÃO - Verificar o local da instalação. - Instalar os para-raios no 
transformador. - Ligar o cabo do dispositivo de aterramento do transformador. - Conectar os 
cabos de ligação nas buchas do transformador. - Com auxílio do guindauto, içar o 
transformador até local estabelecido. - Fixar o transformador nas cintas/abraçadeiras 
anteriormente instadas. - Por fim, instalar os cabos de entrada do transformador na rede de 
distribuição existente da concessionária e, conectar os cabos de saída do transformador, na 
rede direcionada para os consumidores. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se 
aplica. 
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LUMINÁRIA DE LED PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, DE 138 W ATÉ 180 W - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2020 

 
2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial 
responsável pela instalação da luminária; - Auxiliar de eletricista com encargos 
complementares: auxilia ao oficial na instalação da luminária; - Luminária de LED para 
iluminação pública de 138 W até 180 W, invólucro em alumínio ou aço inox; - Fita isolante 
adesiva antichama, uso até 750 V, em rolo de 19 mm x 5 m: utilizado para isolar as emendas 
entre os cabos da luminária e os cabos da rede existente; - Guindauto hidráulico: utilizado 
para a instalação da luminária. 3. EQUIPAMENTO - Guindauto hidráulico, capacidade máxima 
de carga 6200 kg, momento máximo de carga 11,7 t.m, alcance máximo horizontal 9,70 m, 
inclusive caminhão toco pbt 16.000 kg, potência de 189 cv. 4. CRITÉRIOS PARA 
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de luminária LED para iluminação 
pública de 138 W até 180 W, presente no projeto. 
5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi 
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material; - 
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e 
ajudantes) envolvidos com a execução da luminária. 6. EXECUÇÃO - Verificar o local da 
instalação; - Conectar os cabos da luminária nos cabos da rede existente; - Encaixar luminária 
no braço para iluminação pública. 7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica. 
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